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Il 


Política 


Antes da primeira Grande G 
R concorrência nos mercados 
nacionais fazia-se em volta do: 
ços-ouro, porque o ouro cir 
como moeda corrente nos princiy 
paises civilizados. O ouro era 
moeda internacional. 
A primeira Grande Guerra v 


À 
int 
pre 


mas apenas em parte. E' verdad 
o ouro deixou de circular 
moeaa corrento em todas as 
não só durante a guerra, come 
dela; e o padrão-ouro só to: « 
leoido em grandes paises como a In 
glaterra, por exemplo, alg ano: 
depois de as-hostilidades terem ter- 
minado. Não obstante, logo que as 
hostilidades cessaram e os acordos 
monetários feitos pelos Aliados du- 
rante a guerra foram den ados 
(Março de 1919), a concorrência nos 
mercados internacionais voltou a fa- 
zer-se nos mesmos termos de antes 
da guerra : na base dos preços-ouro 

E é manifesto que, em mercado 
livre, a concorrência não pode dei- 
xar de se fazer na base de preços 
referidos a uma moeda internacional, 
denominados comuns de todos 
E como a única mercador 
curso em todos os mercados, isto é, 
aceite em toda a parte em quanti- 
dades praticamente ilimitadas, e 
e continua a ser, o ouro, era fatal 
que a concorrência teria de se fazer 
em relação aos preços-ouro, logo que 
o mercado internacional se restabe- 
lecesse, E o que sucedeu depois da 
primeira Grande Guerra, sucederá 
depois da segunda, quer os acordos 
de Brethon Woods vão avante quer 
figurem no cesto dos papeis 

Ora, como em cada pais, os pre- 
ços são estabelecidos na moeda lo- 
cal, segue-se que será através do 
preço do ouro nessas moedas que 
se fará a articulação dos mercados 
nacionais com o mercado interna- 
cional. 

Desta necessidade resulta par 
cada pais a obrigação de articular 
a sua moeda com o ouro, ou mais 
claramente, de harmonizar o poder 
de compra interno da sua moeda 
com o poder de compra do ouro no 
mercado internacional. Em Bretton 
Woodes este cuidado fo; confiado a 
cada pais em particular, como não 
podia deixar de ser, mas nem ao 
menos se deu a mais ligeira dinectriz 
para a resolução de tão difi 
blema. Provisóriamente, q comércio 
de nação para nação está-se a fazer 
segundo acordos monetários uo gé- 


que em Abril p; po nosso 
ge ro soluções são precárias, ar- 


tificials e sempre efémeras. À solu 
ção definitiva tem de ser a mesma 
para todas as nações e essa terá 
como condição um mercado interna- 
cional livre e como base os preços 
referidos ao ouro. 
Ora, como já dissemos, a articu- 
lação dos preços do mercado in- 
terno com os do mercado internacio- 
nal, terá a fazer-se harmonizando 
o preço do ouro no mercado interno 
com o poder de compra do mesmo 
metal no mercado internacional 
Deste principio evidente se conclui 
que a fixação do preço do ouro no 
mercado interno não é arbitrária em 
nenhum país do mundo, por maiores 
que sejám a suas reservas deste me- 
tal. No caso português, por exemplo, 
por maiores que sejam as reservas 
do ouro do Banco de Portugal, o 
preço do ouro em escudos não pode 
decretar-se arbitrariamente, pelo que 
fica dito. Por outras palavras, O 
preço do ouro na moeda de cada 
país, não depende das reservas de 
ouro de que esse pais disponha, mas 
do poder de compra da moeda do 
pais considerado, no mercado in- 
terno, e do poder de compra do ouro 
nos mercados externos. Claro está 
que os Governos podem f ao 
ouro de que dispõem, o preço que 
quiserem. Mas se lhe fizerem preço 
muito alto, ninguém lho comprará; 
se lhe fizerem preço muito baixo, 
logo se lhe acabará. O preço de equi- 
úbrio (e é a esse que nos referi- 
mos) não é arbitrário, mas perfeita- 
mente determinado pelo mercado in- 
terno e pelos mercados externos. 
Por análogas razões, o poder de 
compra da moeda de cada pais no 
mercado interno não depende em 
nada das reservas do banco emissor. 
Este poder de compra depende de 
muitos factores, sendo o mais im- 
portante de todos, o volume do nu- 
merário em circulação, quer em me- 
tálico, quer em papel. Num país agrí- 
cola, como o nosso, outro facto 
importante é a bondade do ano. Se 
as colheitas forem abundantes, a 


EESSSEEEEEEEFEFFEEEER 


Cinquenta anos 
de vida 


numa aldeia 


Os vandalismos pra- 
ticados na proprie- 
dade rústica impõem 
a criação do 


com 


o facto decisivo, é o outro, 


Economia. 


monetária 


moeda valoriza-se, como é evidente 
Mas importante embora, não é este 


a que servem então as reser 
vas? Servem para manter dentro de 
certos limites o preço do ouro, Este é 
que é o seu papel 
O programa monetário que neste 
momento se apresenta a todas as na- 
çõ civilizada: consta de duas 
partes: a primeira é determindr O 
preço do ouro no mercado interno; 
a segunda é assegurar a estabill- 
dade desse preço, isto é, a sua manu- 
tenção dentro de limites apertados 
As reservas são elemento importante 
arte deste programa, 

ão único. Na primeira parte | 
não influem. Por maiores que sejam | 
as reservas de ouro de uma nação 
o poder de compra ua moeda no 
mercado interno ir endo à me- 
dida que se forem multiplicando as 
notas em circulação. Contra esta 
fatalidade não há reservas que va- 
Mham, nem providências governati- 
as que vinguem. Tudo falhará hoje 
como tem falhado sempre. Na pró- 
pria América do Norte, a inflação 
monetária arrastou consigo a in- 
flação dos preços e não houve arti- 
fícios da OPA (Office of Prices 
Administration) que o imped! 
De nada serviram as colo: s 
reservas de ouro da nação, e de 
muito pouco as providências toma- 
das para evitar a subida dos preços, 
porque estes subiram e continuam 
subindo e não há forças humanas 


Assada sas Iesasaasas 


De regresso de Africa 
a tripulação do contra- 
-torpedeiro «Lima» 
PASSARA DOIS DIAS NO PORTO 


No Gcverno Civil do Pórto, foi re- 
cebido um «rádio» do comandante do 
contra-torpedeiro «Lima», anunciando 
a chegada daquela unidade da marinha 


que se oponham a essa alta, até que 
o nível geral dos preços se ajuste 
com o da circulação monetária. O 
caso da América do Norte é absolu- 
tamente típico e elucidativo a este 
respeito, Mas não era preciso adu: 
exemplos desta guerra para justifl- 
car esta lei natural, pois que os da 
outra bastavam para quem a viveu 
e não é de todo desmemoriado. Isto 
para não falar dos exemplos da His- 
tória dois dos quais, pelo menos, an- 
dam na memória de todos. O do pri- 
meiro banco emissor, fundado por 
Lavv, e o dos assignats da Revolu- 
ção Francesa. Contra esta le! natu- 
ral não há política monetária que 
vingue, 


Pacheco de Amorim, 
rs. 


O ministro da Guerra 


porto às 92 3D. Era aguardado 
autoridades civis e militares e uma força 
de infantaria prestou-lhe guarda de 
honra. 

A! chegada do sr. tenente-coronel 
Santos Costa, uma banda militar execu- 
tou o hino do Exército. 

Aquele membro do Governo dirigiu- 
-se depois ao Palácio do governador, 
onde lhe foi prestads guarda de honra 
por uma força de Artilharia. 

No Comando Militar, efectuou-se 
uma recepção 

O comandante militar do Funchal 
ofereceu em seguida um almoço em 
honra do visitante e à noite efectuou-se 
um jantar de gala oferecido pela guami 
ção militar 

Amanhã haverá recepção oficiat na 
Camara Municipai 
——— — raso 


E ANGOLA 


A Inglaterra adquiriu, ultima- 
mente, em Moçamedes alguns milha- 
res de barricas de peixe em sal- 
moura e também alguns milhares de 
malas de peixe seco. 


Nas suas brincadeiras 
reiros. Nos nossos tempos jogavam às 
preferiam fazer de «comerciantes», com 
e a farinha figurados por areia... 
rigas insistiam em figurar de donas de c; 
do seu papel, com aquele instinto nato 
cado e as prátizas desportivas, que t 


entretenimentos que fizeram as delicias 
Mas, se a generalidade é esta 


mais apto a visionar o futuro. O quadro 
firmativo : esta rapariguita, de costas vo 
mente atenta, o acto que se realiza 
Angeles, na Califórnia, a Igreja de 5. 


de guerra portuguesa para o proximo 
dia 27. O «Lima», que andou em via- 
gem de instrução de oficiais pelos por- 
tos de Africa, demorar-se-á dois dias 
no rio Douro, depois dos quais regressa- 
rá ao Tejo. 


% e 


Aviões americanos vonndo sôbre Lisboa 


Uma pequenita que olha... 


nfantis, os rapazes preferem os episódios guer- 


escondidas, aos, «policias e ladrões», a 


bandeira e a barra, os mais expeditos e entusiastas, erlquanto os mais sizudos 


um banco a servir de balcão e o arroz 


como ainda: hoje acontece, por vezes. As rapa- 


asa ou embálar bonecas, muito senhoras 
da maternidade .sHoje, tudo foi modifi- 
ambém “não são más, quando regradas, 


monopolizam a actividade das crianças das últimas gerações, esquecidas dos 


dos paié. 


+ nem por tal imotivo deixa de haver 


excepções e a tendência para certos actos básicos da vida continua a dominar a 
atenção da gente de palmo e meio, principalmente o sexo frágil, possivelmente 


aqui reproduzido, sendo simples, é con- 
ltadas pata o fótógrato, olha, profunda- 
no interior deluma das igrejas de Los 
- Paulo. Celebra-se nada menos que um 


casamento. As máositas nas costas, o vestidinho curto e simples, com as tranças 


Av sesanaanaaa 


e 0 Presi 


formam de mancira impacavel a inicial 


do nome de Roosevelt 


APAE arara Seen 


VAI SER RESOLVIDO 
O PROBLEMA 


DA SECÇÃO DO LICEU FEMININO 
DE CAROLINA MICHAELIS 


da Rua do Heroísmo 


Não descansou o sr. coronel Joviano 
Lopes desde que aludimos à insuficien- 
cia das instalações dal secção do Liceu 
Feminino de Carolina Michaélis, na rua 
do Heroismo. Dois dias depois, como O 
Comercio do Porto noticiou, foi visitá- 
las, verificando, assim, da verdade que 
proclamamos, a pedido de uma comissão 
de pais e encarregados de educação. E, 
tanto se interessou o chefe do distrito 
pelo caso, que, ontem, voltou a tratar 
do assunto, visitando o palacete vizinho 
daquela secção, e onde esteve instalado, 
em tempo, um colégio 

Parece que esta visita, como a ante- 
rior, feita, na companhia do sr. major 
Raul Ferreira Braga, comandante da P. 
S. P., desta cidade, satisfez o sr. go- 
vernador- civil, que dali, foi à Praça do 
Coronel Pacheco afim de falar com a 
reitora daquele estabelecimento de en- 
sino. A sr.* D. Eulália Malacó, não esta- 
va, porém, ali, motivo porque só hoje, o 
sr. coronel Joviano Lopes poderá trocar 
impressões com aquela senhora, para se 
resolver em definitivo o assunto. Ao fim 
da tarde, a directora e uma das profes- 
soras da secção da rua do Heroismo, que 
não se encontravam presentes quando 
desta nova visita, estiveram no Governo 
Civil, sendo postas ao corrente das dilie 


Da A 


“mese 


ss... o 


O Chote do Estado e o Presidente do Conselho na vadeta que os conduziu ao porta-aviões «Franklin D. Roosevelt» 


IO Chefe do Estado 


dente do Conselho 


assistiram a bordo do porta-aviões 
gigante «Franklin Roosevelt» 


à descolagem de todos os aparelhos, os 
«quais sobrevoaram Lisboa em conjunto 


Foram um espectáculo de uma 
arandeza impressionante e inexce- 
dível, e, por isso, mesmo impossivel 
de descrever completamente nos seus 
muitos momentos de beleza as mã- 
nbbras, ontem, realizadas a bordo do 
gigantesco porta-aviões «Franklin 

jano Roosevelt» e às quais assisti- 

os srs. Presidente da Republica, 
sidente do Conselho, ministro da 
Marinha, embaixador dos Estados 
Unidos, sub-secretários de Estado da 
Guerra e dos Negócios Estrangeiros, 
Major General da Armada, director 
da Aeronáutica Militar, altas paten- 
tes do Exército, da Armada e da 
Aviação, alto funcionalismo” civil, 


oficiais d; ea repre- 
E de onto ; t 
embaixada dos idos Unid: 


ciais dos dutros navios da esquadr 
etc. , 

Depois das nove horas da manhã 
que do cais da Alfandega, no: Ter- 
retro do Paço, saiam: ininterrupta- 
mente vedetas da esquadra, conau- 
zindo para bordo, os convidados que 
eram recebidos a bordo pelos srs. a. 
mirantes Hewitt, Cassady. comodoro 
Shelley e comandante do porta- 


(Continua na secção de LISBOA) 


Tomou, ontem, posse, no gabinete 
do sr, Ministro da Economia, do 
cargo de director dos Serviços de 
Fiscalização da Intendência Geral 
dos Serviços dos Abastecimentos o 
sr. capitão Silva Pais. A posse foi- 
“lhe conferida pelo sr. dr, Luís Su- 
pico Pinto, ministro da Economia, 
e assistiram o intendente geral dos 
Abastecimento, funcionários superio- 
res do Ministério e muitos amigos 
do empossado. 

O sr. capitão Silva Pais leu, pri- 
meiramente, a fórmula do juramen- 
to, a qual foi por ele assinada e pelo 
sr. Ministro da Economia. 

O sr. dr. Pena e Silva, director 
geral do Comércio, leu, em substi- 
tuição do secretário geral do Mi- 
nistério, o auto de posse €, à seguir, 
o sr. Ministro disse algumas pala- 
vras a propósito daquele acto, vin- 
cando o seu especial significado nas 
circunstâncias actuais. 

O decreto que criou o lugar de 
director dos Serviços de Fiscaliza- 
ção, disse, representa a palavra de 


ordem do Governo, no sentido da 
repressão firme, enérgica e até mes- 
mo violenta de todos os atentados 
do mercado negro contra & econo- 
mia nacional, 

Graças ao sr. Presidente do Con- 
selho foi possível evitar ao nosso 
País os horrores da guerra, mas não 
foi possível evitar, por inevitáveis, 
as consequências dessa mesma guer- 
ra, como sejam a alta de preços, a 
falta de mercadorias e à consequente 
especulação. 
E mais adiante afirmou: «Nós 
queremos que a acção da Fiscaliza- 
ção seja dura e enérgica, sem pie- 
dade. Outros problemas, com refle- 
xos no abastecimento do País, exis- 
tem, à que o Governo tem atendido 
também, como por exemplo o refor- 


* |O director dos Serviços de 
— Fiscalização da Intendência 


tomou ontem posse 
que lhe foi conferida pelo m'nistro da Economia 


co das importações, conseguido mer- 4 emma 


O sr. capitão Silva Pais discursando no seu acto de posse 


À Russia vai restituir à 


Pérsia 


todos os navios persas 
do Mar Cúspio 
utilizados durante a guerra 


TEERÃO 19. — O órgão semi- 
-oficial «Bttelaat» declara que a 
embaixada russa em Teerão infor- 
mou o Governo da Pérsia de que a 
Rússia está pronta a restituir todos 
os navios persas no Mar Cáspio que 
foram utilizados pelos russos du- 
rante a guerra, O Governo russo 
convidou o Governo da Pérsia a no- 
mear oficiais competentes para to- 
marem conta desses navios no dia 
30 do Agosto corrente, Não se co- 
nhece ainda o número de navios que 
a Rússia se propõe entregar, nem a 
tonelagem deles. — REUTER. 


cê- do. prestígio da nossa política 
externa. Dentro de breve estará re- 
gularizado o caudal de produtos co- 
loniais destinados ao País. A Inten- 
aificação da produção nacional: tem 
sido outra das grandes preocupações 
do Governo, afim de normalizar o 
abastecimento. Os especuladores têm 
entravado a acção do Governo, daí 
a necessidade de reprimir os abusos 
daqueles que atentam contra a eco- 
nomia nacional. A fiscalização vem 
ao encontro dessa necessidade. O 


(Continua na secção de LISBOA) 


O Governo dos Estados Unidos 


opõe-se ao pedido da 


Rússia 


para estabelecer bases 


nos Dardanelos 


WASHINGTON, 19. — (De Ferdinand Jahn, correspondente diplomatico 
da «U. P.» — O informador oficial do Departamento de Estado anunciou que o 
Governo dos Estados Unidos se oporá ao pedido da Russia para pôr pé nos Darda- 
nelos. Esta declaração velo logo a seguir à Conferência que o presidonto Truman 
teva com as autoridades responsáveis do Departamento de Estado e os seus chofos 
militarer, na vespera das suas férias. 

Esta declaração significa, claramente, perante o mundo, a natureza dos in- 
teresses norte-americanos no Mediterraneo Oriental. 


é Segue-se esta declaração ao facto 
significativo do cruzador norte-ame- 
ricano «Missouri» transportar para 
a Turquia o corpo do enviado diplo- 
mático turco, sr. Ertogul, falecido 
em Washington, durante a guerra 
e, ainda, com a circunstancia do 
mais moderno porta-aviões america- 
no, «Franklin Roosevelt), conjunta- 
mente com sete navios da Esquadra 
americana, sob o comando do almi- 
rante Ewitt, actualmente em visita 
oficial a Lisboa, estar a caminho do 

sditerrâneo, onde, segundo indioa- 
es de Washington, deverá juntar- 
britânica, para exor- 


cicios é manobras». 

Truman ao insistir pelo livro 
tráfico nas águas europeias, na Con- 
ferência de Potsdam, tinha, indubi- 
tavelmente, em mente, em primeiro 
lugar, o rio Danúbio e os Estreitos 
que ligam o Mar Negro ao Medi- 
terrâneo. 


(Continua na 8: página) 


As festas da Senhora|foi ontem entregue o prémio do Auto- 
da Agonia 


em V 


iana do Castelo 


prosseguiram, ontem, com o maior brilho 


Hoje realizam- 


FESTA DO TRAJE — Um «rapão» 
de Pérre 


VIANA DO CASTELO, 19 — Não 
é ainda tempo, mas já não seria des- 
cabido lançar-se um olhar para os 
numeros já realizados das festas que 
estão decorrendo — isto porque há al- 
guns deles que merecem ser focados 


POLICIAMENTO 
RURAL 


vI 


x 


No Freixo, há ricos azinhais. Só 
no Alentejo os vi assim. Mas os 
pastores de ovelhas e cabras inva- 
dem-nos, sobretudo durante a noite, 
e não saem de lá durante o Inver- 
no. Cevam ali os seus rebanhos, 
como no Alentejo cevam às varas 
dos porcos. Igualmente fazem nas 
carvalheiras que ali há e que tam- 
bém dão bolota. 

Caleulado que cada ovelha come 
rasa e meia de bolota durante o In- 
verno (que deve comer mais) con- 
cluímos que os assaltantes roubam 
com as suas 1.500 cabeças de gado 
lanígero e caprino 2,250 rasas dela, 
que, vendidas a 12800 a rasa, ren- 
feria 27.000$00. 


(Continua na 4.º página) 


cuidadosamente feitas e graciosamente rematadas por dois laços de fita, a peque- 
nita mostra-se absolutamente alheada, absorvida pelo impressionismo do acto, 
ante a visão dos noivos ajoelhados diante do altar, enquanto pela nave extensa 
ressoa o som, grave e profundo, do orgão, a espalhar torrentes de harmonia. A 
cerimónia é, de facto, para considerar dentro do ambiente próprio. O que pen- 
sará esta futura mulher em face do que está a ver? Seria | interessante 
conhecer-lhe o pensamento, Talvez sonhe — quem sabe? — com: idêntico por- 
vir, daqui a alguns anos quando fôr já crescida, um fruto bonito e tentador. 
Então, pensa, também chegará a sua vez de entrar na igreja, envolta em vapo- 
roso vestido branco, a fronte engrinaldada e, nas mãos, o simbólico ramo, para 
unir o seu destino ao do companheiro que a sorte lhe destinar, e caminhar 
com ele, vida fora, amparada no seu braço forte e protector. E" um anseio lícito 
e obediente à lei que impõe o sacramento do matrimónio para que os casais 
sejam felizes na observância dos seus mandamentos, plenos de bondade e de 
carinho, 


gencias realizadas e do que se projecta- 


va fazer. 
—— see 


Governador de Macau 
Ae 
O sr. comandante Gabriel Teixeira, 
governador de Macau, é recebido hoje à 
tarde, pelo sr. ministro das Colónias, 


com quem conferenciará. 
«see. 


Equipamento industrial 
alemão para a Rússia 


BERLIM, 19. — O general Clark 
revelou que, nos ultimos dois meses, foi 
levado para a Russia equipamento de fa- 
bricas de guerra, alemãs, da zona ame- 
ricane, incluindo 569 toneladas de ma- 
terial das fábricas de aviação «Dimmnler» 
e «Benz», — UP, 


com mais pormenor. Isso se fara a 


«Mordomas» da Meadela 


e as festas religiosas 


seu tempo, mas não podêmos deixar 
de fazer referência imediata à mara- 
vilhosa festa do traje, ontem reali- 
zada, sem duvida — e isso se contir- 
mou ouvindo os forasteiros — um &'s 
numeros das festas que deixou re- 
cordações morredoira: 

Todas as freguesias representadas 
se comportaram, dentro das suas pos- 
sibilidades de momento, com alto 
sentido vianês e bairrismo. Mas, a 
Meadela e Afife, superaram-se a si 

ó A Meadela, apresentou o 
q ais belo existe em trajes á 
vianesa e fê-lo com carinho e amor 
que, de resto, já tem sido postos à 
prova, noutras circunstancias. A re- 
presentação compreendia um grupo 
de mordomas, com riquíssimos trajes 
de veludo, transportando os tabolei- 
ros de «segrêdos» e as «velas arma- 
das» num vistoso alarde de castiça 
graça vianesa. Como surpreendente 
novidade, a Meadela apresentou trés 
lavradeiras com fatos antigos, que 
dão, a traços largos, um dos aspectos 
fundamentais da evolução do traje. 
Via-se uma rapariga com saia qe 
estôpa e avental de linho com aqua- 
drados», peças muito antigas do traje 
actual, mas trazendo vestida a aca- 
saca» do traje antigo, usado em todo 
o Minho, de pano prêto; a seguir, 
uma outra lavradeira vestida idêntt 
camente, mas com a casaca ao om- 
bro, a camisa e o colete já con 
adôrnos, visto terem passado a ser 
peças de trazer à vista; uma terceira 
rapariga apresentava-se sem a cu 
Saca, O colete e a camisa, definitiva- 
mente constituindo peças de cima, 


(Continua na 4 página) 


com os seus trajes de luxo 


móvel Clube de Portugal, de 1945, 


ao cantoneiro das estradas do distrito do Porto que mais se 
distinguiu, no ano findo, na conservação, arranjo 
e aformoseamento do cantão a seu cargo 


O sr. dr. João Antunes Guimarães entregando o Prémio do À, C. P. ao cantoneiro 
Manuel Monteiro 


A cerimónia, singela, breve, marca 
todos os anos, com singular gran- 
deza, a acção desenvolvida pelo Au- 


tomóvel Clube de Portugal em prol 
do automobilismo, no nosso País, 
E' uma cerimónia que se realiza em 
poucos minutos e que, não obstante, 
se projecta um ano inteiro no es- 
forço e na dedicação dos modestos 
trabalhadores encarregados de velar 
pela conservação das nossas estra- 
das e de as tornar cada vez mais 
belas e mais atraentes. 

Encarecer, portanto, a iniciativa 
do A. CG. P. é desnecessário, tão com- 
preensível ela se apresenta nã sua 
objectividade e nos seus frutos, de 
ano para ano mais evidentes, 

O Prémio A.C. P. abrange os 
chefes de Conservação dos diferen- 
tes - distritos e os cantoneiros que 
trabalham sob as suas ordens. O pré- 
mio destinado ao chefe de Conser- 
vação que mais se distinguiu duran- 
te o ano é entregue na sede do Au- 
tomóvel Clube, em Lisboa; o prémio 
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Areorganização 
do ensino agrícola 


fa À 

De acordo com as bases já aprova- 
das na Camara Corporativa para reorga- 
nização do ensino agricola, deixará de 
<er ministrado nas escolas agrícolas O 
ensino dos três primeiros anos do liceu: 

Atendendo à vantagem de preparar 
imediatamente a execução daquela nor- 
ma, o ministro da Educação Nacionar 
acaba de ordenar às escolas dos regentes 
agricolas de Coimbra, Evora e Santarem, 
que não admitam novos alunos no pri- 
meiro ano. 

Esta determinação não trás qualquer 
prejuizo os candidatos à primeira ma- 
trícula, nem mesmo áqueles que deixa 
ram de fazer exame de admissão aos li- 
ceus, desde que foi recentemente auto- 
rizada a realização desses exames na 
próxima época de Outubro. 


2 Terça-feira, 20 de Agosto de 1946 A Eomecrio do Borto 


Pela Cidade Diário de Guimarães |PELA PROVINCIA |Diário de Braga 


tm 


Procissão da Padroeira de Guimarães — Nossa Senhora da Penha 
— Escola Industrial e Comercial Francisco de Holanda x VI, 
É Qutras notícias Acidentes de viação Com as: pernas 


O) pé descaiço eme COIMBRA, 19. — Com vários fe- fracturadas 


à PERA ; rimentos, receberam tratamento no | 
lantes da cidade ou dos arredores, e val Rae posto de socorros dos Hospitais da 
RN A ; am , passam, com a camastra ou o cesto a a Ja y Pre oa, Foi Mendes, de | pernas fracturadas, devido a desas: 
proibido o trânsito de pessoas des- | à cabeça... e as sapatilhas na mão. E ES e anos, ões, por queda de | tre no trabalho, recolheu aos Hos- 
onipan na o aa Caiçam-nas quando véem, ao longe, “SA EMA j ” bicicleta; Saul de Carvalho Pereira, | pitais da Universidade, José Duarte, 
carros eléctricos? E' o que se vê agora, | algum polícia, mas logo que o per- s de 32 anos, carpinteiro, e Amandio | de 40 anos, mineiro no Cabo Monde 
com frequência, nos carros de Matosinhos, | dem de vista voltam q descalçar-se, Casal, de 71 anos, empregado no Tu- | go e residente na Serra da Boa Via- 


com aspecto múito deprimente para qual- rismo, ambos atropelados por auto- | gem. 


O PROBLEMA DO ABASTECIMENTO DE CARNES TENDE 
A RESOLVER-SE? 


AGOSTO, 19. — Informações obtidas até às 19 horas de hoje, permitem-nos 
afirmar que, âmanhã, terça-felra, ainda não haverá, em Braga, carne de bovinos 
Soubemos, porém, que em alguns dos concelhos vizinhos, já o abastecimento está 
assegurado e que a carne de bovinos, até és quantidades fixadas pelo condiclona- 
mento, não faltará nos seus talhos, sobre os quais, evidentemente, vai, para garan- 
tia do respeito às leis, Ancidir a fiscalização. Procuramos saber dos motivos que co- 
locam Brega nesta deplorável situação de desigualdade e só encontramos, como ex- 
plicação possível, o auto-ahastecimento dos comerciantes estabelecidos nos conce- 
lhos vizinhos. Libertos dos Intermediários, cujos lucros representam, no preço total 
forte sobrecarga, êsses comerciantes, resolveram, assim, uma situação difícil. E" caso 
para perguntar : — E porque não fazem, os de Braga, a mesma coisa? Já que lhes 
foi dada autorização para se abastecerem directamente junto do produtor, com a 
desobrigação de dividirem e sub-dividirem ar rezes, parece que ficaram anulados, 
em prande parte, os motivos que justificavam a falta de carnes. Simplificou-se, por- 
tanto, o problema que, agora, com um pouco de boa vontade, deve encontrar solu- 
ção definitiva, A não surgir essa sotução, que todos os bracarenses, privados de tão 


Da tarta de um leitor : 


COIMBRA, 19, — Com ambas as 


quer terra civilizada é desagradável para | POTque, dizem, é mais fácil caminhar ço ç , 

ds demais passageiros assim. Evidentemente, ignoram o ; BRO | móveis. 
péssimo. efeito que causam e, tam- 

bém, os perigos a que se expõem. 

A cruzada é simpática e o nosso 
leitor tem muita razão, mas antes 
que tados se convençam de que de- 
vem calçar-se ainda há-de decorrer 
muito tempo. Os maus hábitos cus- 


Acontece assim, de facto e não 
apenas nos carros de Matosinhos, 
mas noutras linhas ou em todas elas. 
O hábito do pé descalço, apesar de 
todos os esforços em contrário, com 
tinua enraizado na nossa gente. Se 
em alguns casos, há quem palmilhe | tam mais a perder em relação aos 
o chão a pés nus, nor não possuir | bons costumes. Esta campanha do 
recursos para comprar calçado, | pé descalço, iniciada, há bastantes 
agora de preço elevado, outros exem- | anos, pela Liga de Profilaxia tem 


Quatro feridos durante 
uma desordem 


COIMBRA, 19. — Na Adémia, 


Duas agressões 


CINFÃES, 19. — No sítio dos Pas- 
sadouros, freguesia de Nespereira, 


deste concelho, foi, há dias, bârba- | travouse esta noite uma grave de: | essencial meio de mbsistência, desejam, o povo ficará com impressão descoradável 
ramente agredida por seu marido, | ordem da qual sairam feridos, à 


Manuel Valente, Ana Joaquina, que | facada Julio SimBes de dO anos ir] COMEMORAÇÕES DO «DIA | UM «VALENTÃO» CAPTURADO 


ficou muito contusa, 3 DO BOMBEIRO» 
) António Dinis, de 37 anos; Pol detido pela PSP. Antônio Pe 
—No lugar de Teixeiro, desta staqico | pes de 19 sed retra empregado comercial, residente na 


É k E vidas pela corporação dos Bom: é A 
; E : * | freguesia e concelho de Cinfães, : ? omovidas peia corporação, dos Bom | Rua da Devosa, na ocasião em que agre- 
plos, e não são poucos, baseiam-se | de contimuar, mas, até se chegar a ne EA j Sa Rosa Cardoso foi agredida por Má- ed cepa cos, e gosquim dimtos, Voluntários desta, Ego dis. à, botetada, ionquina las, La] 
na falta de educação — iamos dizer | uma solução capaz, haverá tempo Ê ga o : à ora ardos de 18 anos, servelto e pedra «to oonenradas | don X 
civilização. Muitas mulherzinhas, | para ver muita gente descalça e com Eres participado ao tribu- | dos daquele lugar, tendo sido penso ; Sullhermo Conte War pum ELEGTRICO AO SOLO 
particularmente vendedeiars ambu-! pés mal lavados — o que é pior. nal da comarca. los no banc ospi 


VOrsiAato cada mente, à Dandoira, nó) o embulancia dos Bombeiros 

VARANHAAA. E d red gos Tercadros, mussi vutragao: | atunlospats, fot conduzido ao mospital de 

LOCUPLETANDO-SE COM ONDE PARA O RAPAZ? ncontrado morto Agredido a tiro do, “és “olementos direéivos, O” corpo] SMA o canos, Pr 

O ALHEIO DOS, a CONDONAÇÃO, | » cemitério | freguesia de Palmeira. que, 80 pretender 

A Sr“ p Avisa Valeros, moradora na |O'sr. Arcebispo Primaz e diversas individualidades que assistiram à comemoração | | VILA REAL DE SANTO ANTÓ- de espingarda dep q CorDOração, ara À cc nores | dexter de tm carro áléotrico. em anda- 

O industrial ar Manuel da Rocha Bu do laeaicarecimendo de ue tiho | da Batalha de Aljubarrote realizada no Padrão de Nossa Senhora das Vitórias | NIO, 19. — Numas obras existentes no talhão privativo dos bombeiros. A'| mento, deu uma queda, pelo que sofreu 
Maia, do lugar da Pedra va, Arços | ES 


j de À i oma o a), | ferimentos na cabeça, 
» Heleno Rodrigues, de 15 anos — báixo, junto ao cemitério desta vila, foi, tarde, n direcção, comando e pessoal, 
rey, Gata queixouso na Dica due | moreno, vestindo casaco azul e caiça ein- | AGOSTO, 18-— Revestiu grande impo- D. Itabol e G, Beatriz Ribeiro, dois aneis | esta manhã, encontrado morto, José | |, BRAGA, 19. — Deu entrada “no | airigirams a Íubães e Pudim da Graça, 


7 : o maior CAPTURAS 
o zenta, O referido menor, que exercia a | nóncia à festa em honra de Nossa Se-| em ouro e medalha em ouro; D. Maria à i dão | Hospital de S. Marcos, José Novais Fi- | Num passeio que decorreu com o maior 
Manuel da Silva Leite, do mesmo lugar, | TUA O TC ai ser procurado, | nhora. da Oliveira, tendo “sido” muito | da Glória Dias Machado Eerciro” Jesus | Antônio de Almeida, mais conhecido arado CURTAS é) DA da | entusiasmo é estroltou laços do camara A es 
doe receba GUanta CEO ua admirada a majestosa procissão que per. | dos meminos, Maria Francisca Teresa o POr «José da Eugénia», de 48 anos, | gueiredo, da 40 anos,  jormaleiro, de | asgem, ERR CARA TRa DO Co ge proa 
dim fa José Faria. na Praia do AMO | | nO NUM TELHADO | SM, g fnerásio do Ensine dan Maia raia casado, marítimo, desta vila, Não | Montalegre. Este individuo foi, numa PSP. Custódio da Costa, 


Pindo que se tenha ausentado com o di- = Além dos donativos ja anunciados | simira Andrade Silva, 50800; fe quspéitas de crime. freguesia daquele concelho, alvejado a| DISTRIBUIÇÃO DE BACALHAU | de 5, Pedro do Merclim, e Teresa da Sil. 


omésti Rua “de D. Gualdim 
para à cotoa de ouro, qué, no dia & do | Figueiredo. 10500; D. Mania Margarida | re 
nheiro para o Algarve. Ontem, próximo mês de Setemibro, “val ser ofere-| Leite de reitas: 25800; DM. da Com tiro de espingarda caçadoira, tendo sido) prcontraso em distribuição na tesou- ES AS O O AD ra Te 
tou-se incênd: tida a Nosta Senhora, foram entregues | ceição Leite de Freitas paul, 35800; Josa) , me de morte atingido na região abdominal raria da Delegação da T.G.A.. as autorl- | missão do «Albergue Dis 
INDIVIDUO POUCO RECO- | ido Cardo dos ni aid o habitada | Luis Os seguintes: D.Maria Ana Lom-) de Sousa Carvalho, 50800, Operado de urgência pelo sr, dr. Al- | zações de compra ds Dacalhau aos «co-) ser dado destino, 
Ty sr. betro, 100800; D. Maria Henriqueta Pom- — Termina, no próximo dia jo Q — Já 
MENDAVEL pela sr* Regina Rodrigues Albuquerque. | beiro, 100800; João. Eduardo” Alves Ta- e De a MERMIL DE BASTO, 19. — Já 


= | Jectivosa alhístas de mercearia. ; 
berto Cruz, encontra-se em estódo mui- | ou e rmuição a observar | 08 AUTORES DA MORTE DO 


tíssimo gravo são as mesmas do trimestre anterior, | PROPRIETÁRIO AUGUSTO COSTA 
sondo válida a senha do mês de Julho. | FORAM ENVIADOS AO TRIBUNAL 
Quedas graves 


cham! corrente, o prazo para a matrícula dos | a x 
O fogo, atendo pelas faúlhas da né | mos frestdente em Extremor). 100800: D | alunos ta Escola Industrial e Comercia | Não resta a menor duvida sôbre a 
Osr. Augusto Pereira Leal, da Prata 7 


dum prédio vizinho, fot extinto pelo pes- | amúlia Alves Lemos (Evora) um de | «Francisco no orte da infeliz Silvina de 
da Cada eninia da opa. E, bue da | data Dário EO ol cio oa (Er um par de Holanda, causa da m da infeliz Si 


1 brincos em ouro; D, Augusta, Pereira) — Na próxima segunda-elra, será re-| Olivei i i 
Marinha, Queixou-se na P. S. P. contra | ros com uma agulheta, Compareceram. | Mendes, 20500; D. Marta. Pereira Mendes, | zada uma missa, na igreja do “s, Pedro | Oliveira que, como noticiamos, foi 


Francisco José da Mota, de Adaufe, Bra- | também, não tendo chegado contudo a | 19300;  Anatilde da Cunha, 100800; v.| em sufrágio do saudoso rev, Francisco | encontrada morta na sua casa, do 
ga, acusando-o de lhe ter furtado cal- | rabalhar, voluntários das corporações do | Ainélia Rodrigues, uma argola em ouro; | Assis Pinto dos Santos. 


à capitação de 500 gramas. 
wmbem se encontram em dis 
as autorizações de compra de generos) A Secção do Justiça da PSP. entre. 


d y 'bunal, conjuntamente com o 
5 lugar de Vila Nova, na vizinha fre- aos retalhistas da cidade, gou. ao tri h 
Gado é roupas, no valor de 500500, quan- | Porto é Portuense. Antônio de Magalhães, 2º sargento re) O religioso acto, que se realiza às dia do Corgo, no dia 20 de Abril VISEU, 19. — Deram entrada no Vo a e 
do esteve a trabalhar em sua casa. gde 920500; D. Maria Margarida de oito horas s mandado celebrar pejo sr assado. Hospital da Misericórdia, desta ci- PELO HOSPITAL — ACIDENTES asa do TaMor pos o morado 
AGRESSÃO A SACHOLADA POR VIAJAR SEM PAGAR a a a RR o autópsia ao cadaver, a que | dade: António de Almeida, viúvo, vARIOS prica Augcsto oito à dass do 
EA RS a revelou es: o ugar da Ponte Ped)  tregui 
Na enfermaria nº 1 do Hospital Ge- Na estação de S. Bento, foi preso João Pee estas | q procedeu há dias, revelou toda a | de 74 anos, residente na Rua Ale- 


No sto de socorros do Hospital de | Ferreiros, caso ocorrido no dia 4 do cor- 
verdade: morte violenta por estran- | xandre Herculano, desta cidade, que | s “Marcos” receberam cnrativo; Rosa | sente o que noticiâmos, Os presos zeco- 


gulamento. Estamos, portanto, em | devido a queda sofreu graves con- Dias da Cruz, di roguenia da (Rá, isa lheram à cadeia. 

presença dum crime, cujo móbil foi | tusões numa perna e José Lopes | foi agredida por Marinha da Silva. tom CASO A AVERIGUAR 
o; ) Novo, casado, de 56 anos, residente | do ficado ferida pa cada m 

va) é à aveia, cevada e batata de ses |O TODO. 


. véira Braga, do 8 anos, de S, Vitor, é 
de Estatística queiro (1 estimativas) “abaixo se 12) O presumível criminoso, que as 
dicam as correspondentes produções | autoridades procuram, ainda não foi 


ter Moreira Gomes, de 31 anos, solteiro, car- SE a 
rat de Santo António deu nt Si do go | pinteiro, do lugar de 8, Lourenço, Vilar (Velmente ne indicadas na folha! an- 


Ê . so 

ferir 

jo nós, 46 lugar de Covêlo, Gondotnar, | de Andorinho, Gaia, o qual, viajou mum Instituto Nacional a Spa a 
que fot agredido à sacholada, sofrendo combolo da Trofa para o O j nes san Sm ant es 
fractura do crâneo. sando-se a pagar o respectivo bilrSte. 


Deu entrada no Aljube, 
CONSEQUÊNCIAS DAS 


em Carragoso, Santos Evos, que | Francisco de Faria Couto, de 7 anos, do ot participado ma P.S;P. pelo 
| : 


quando no trabalho da lavoura, caiu, | lugar dos Galos freguesia de 8. 1AzNro. | ga em serviço na Avenida iabeenal Go 


f los no rosto, em consequência de f % 
VELOCIDADES A CONTAS COM A POLICIA previstas, «não se devendo deixar de ter fracturando uma clavícula. da o Adiado Ançones de Oliveira, do TA 
ram presos os sé; ADO D A bica Posta Acao ee + 58 amos, de Santa Lucr que fol | ja jam : 
Ontem, na Rua de Alexandre Hercu- Pela P.S, P., for: guin- ESTADO DAS COLHEITAS de simples estimativas, eo ES Es rá ' lerta palavras obscenas dinígidas aos pas 
tem, 


agredida por seu genro, Adelino Fer. irao) Mania de onrrelro de 
tes individuos: António Tavares de Oli- EM 31 DE JULHO FAVA A copiado” Gaimaliva ab sagotros duma caminheta d 


nandes, tendo ficado ferida na cabeça. | GEO duna a 
lano, fot atropelado pela caminheta D | ao de 42 anos, solteiro, trabalhador, produção global desta leguminosa aumen- copia RA 


B. 11-96, ficando contuso na nádega di- 


T | sem morada certa, por ter furtado mi- | pistribulu, presentemente, a Junta Nai | ta o numero ria «Filha» anterior para CRIANÇA COLHIDA POR UM LTA DE RESPEITO PELAS 
cita, O decano ao Corticeira. | lho, num, campo da Rua do Grupo Jo de |cjonal de Estatística, a exemplo dos | cerca de 10 milhão de hectólitros. Em . CARRO TIRADO A BOIS A O TORIDADES 
Shado, de 5 amos, da Rua da Corticeira. Maio, pertencente a Joaquim da Silva: | meses anteriores a Glha de divulgação | relação à colheita do ano fmdo sobe a) |. , 
E: Rec ernândo, Pinho, de 4 anês, solteiro, sa. 


ral de Santo António. referente ao estado das colisitas em 31 | maís 250% e, em comparação com a 


Reitor da Ros iáce Me Li imo, “ado pelo sr. enge- | média do décinio 1936/45 cepresenta | |; é Com o pá direito esmagado. deu en] por desobediência, fot pro pela P. 
gcesios oaquiro Marto de 48 aos | do tuto lt mo, elaborado pelo ar Sds | Cerca ao Bro » o seo eg de Eta Cat |, or errei, fo, pra pas 
INTERNAMENTO NA MISE- | casado, ourives, do lugar da Boavista. | chefe da repartição de Estatística Agri-| | ÁVEIA — Estima-se a produção glo-) |. y de Carvalho, de à amos, tita de Anto| da “na de Santo Antônio, re aca 
RICÓRDIA nº 15 S. Cosme, Gondomar, e José Mar- | cola, que transcrevemos. bal deste cereal em cerca de 4,1 milhões | |' á 4 nto de Carvalho e do Mavilde, Marins | eotabouços da 1.º cequadra. 
tins Ferreira, do 36 anos. casado, serra- | Na presente data, em que quase todas | de hectolitros, ou seja cerca de 300 ,,em |. | SU a é quo tia da Dever, pemionta a 
Recolheu à enfermaria nº 6 do Hos- | lheiro, do lugar da Pedretra, também de | as searas já tombaram sob a mão incan- | relação & produi do ano anterior » » É . BOLETIM DIARIO 
pital Geral de Santo António, o jorna- | 9. Cosme, Gondomar, ambos por deso- | sáve. do ceifeiro, oferecem os campos: | ou ainda, em relação ao decênio 1936/45, E je é GoNDUS an EnREIADO 
letro Antônio de Barros, de 59 anos, ca- | bediência à polícia, em Matosinhos; e | quase completamente desnudados, o as- | cerca de mais 130%. E' a malor produ- Ê Fi oo Ra e entre 
sado, do lugar da Igreja, Nogueira da | Jofo Martins de Oliveira. de 50 anos. | pecto árido que caracteriza nesta quadra |ção de aveia registada sendo a Ime- 7 Pelo guarda da PSP, em serviço ua | é jornalista e que compôs vários nume- 
Maia, que caiu, al, do madrugada, s0- | Víuvo. internado do Albergue de Men- | as regiões cercaiíteras. diatamente interior, 2,9 milhões de hec- : Rua do S. Vítor, fo! comunicado aos | ros de música sacra » foi. durante al- 
co fractura” das costelas e do coto- | dioidade, para averiguações de furto.) Já muitas eiras se encontram pron- | tolitros em 1942. à seus superiores que Manuel de Oliveira, | guns anos, pároco da freguesta de Tá- 
véio direito ppa todda entrado Ala tas o multos lavradores depois de tan: | CEVADA — Computa-se a sua pro- ê E e de 14 anos, filho de Joaquim de Oliveira | bães, morre nesta cidade. 
VR tas espectativas, das mais optimístas às guião em 17 milhões de hectólitros, 3 Y À , v k age Mari da Cond não Monteiro, da Atqvergários E Hoje, fazem anos. as 
eo De DE TR D PE ebd D DO x . - - ua de S, Domingos; João Correla da | sr. D. Maria Candida Vi E 
OS QUE SALTAM DOS UMA ACUSAÇÃO GRAVE, | [iai lenio rato (um echo de Fnota | nelação - do Mimo decênie cria da ê : : Sa Cão to aos filho de Albino da | jo: “D. Gracinda de Sousa Sampaio 6 08 
ELÉCTRICOS O sr. Joaquim de Vasconcelos, da rua | um ano de labuta, esperanças e incer- | 220 %. RA $eu peso específico parece ser A a a Bia o de ey Giirola as na "ndo da Feng vio emoato &' as 
Deu bservações ! Y a . no ent to, como para o trigo, % vs S, Pé Rr já é Eduardo - E À per E À 
a do Santo Anton Contra um inarvidua da nda Vitôia | Nilguns pontos do Pafe ainda “se ) batxo. E a ps o ; filho duma tal «Malhona». da Rua de D:| Farmacias de Serviço — Hoje, estão 
do Hospital Geral de Santo jo, O ; 


= vêem muitos braços ocupados na faina BATATA  SEQUEIRO — Prevê-s É s 2 = Wedro V, apedrejaram O condutor do) de serviço permanente as farmácias : 
marcêneiro Manuel Alves de Sousa, de | Argundo-o de inflipir maus atos a UMa | das celtas, mas, no entanto, este labor | qué o quanfliativo da sua “produção E de! é carro eléctrico nº dt, Antônio de Oliveira) "Rodrigucsw na, Rua Nova de Sousa 
"4 anos, viuvo, do lugar da Pedreira, Re- | Vi on celos. je-se considerar praticamente no seu |atinja cerca de 3,1 milhões de quintais, x A a g = ANN Braga, por este se opor a que estes se | «Paivas, na Avenida Central, é « o, 
bordosa, Paredes, que caiu dum carro ú todavia, 


mo. No Alentejo nota-se, O que representa, aproximadamente K Es a : dependurassem na plataforma. na Rua dos Capelistas. — A. M, 
eléctrico, sofrendo contusão da anca es- DUAS MULHERES ainda a existência de alguns campos de | mais 25%% que a do ano antérior e, em Za a 
querda. trigo por ceifar : julga-se atribuir este | relação à média dos ultimos 4 anos, 'sen- q se) E 
ENDIABRADAS facto ao elevado custo das ceifas em | siveimente o mesmo, Ru 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA Presença do rendimentos menos. remu- : 


ge águas, a sr* D. Emília Pereira Car- 
Na rua do Souto é por provocar es- | neradores. neiro, esposa do industrial sr, D 
candalo publico, dirigindo obscenídades | Embora melhor sucedido que o ante- 3 | ) Carneiro. Pefeiao 
tram-se deposita- | 808 transeuntes, foi presa Emília de Cas- | rior é ainda superior á timo ie | — Para Melgé te 
Rear: Amo, ne 36, a ' E 


e | 3, W5 | victor ig ri pol, : ' 
a a 5) + f ve - O) a e sortiçal, aa a E RE ES) | lojas md, comandanta! ja pps, 
de identidad perde ú fiscos Ela e) DT e | Festas da cidade — Teatro do Povo , da a  rentE press Ei 
x d que foi te o perdido e que acom: consoante infor-. z 4 ide al- cio benemérito. 
Pes ceom o mt da paiva ra Cédula | panhou a irmã, dando entrada com ela | icações recebidas, generaliza-so a quase ANIVERSÁRIOS — Sé Catedral — Outras noticias | ics, à conciuiree, P obra de grande a 
os 


na iment o —De Lisboa, regressou, há d' no 
Gonçalves da Mota: um fecho de | No Aljube. À Alice, que reside na mesma | todos os centros de produção. cance que se deve principal te à 


OR Estado e ao esforço de meia duria de be É — | avião eDakotay o sr. Domingos Car- 
porta de automóvel, um guarda-chuva, ada da outra, tem 50 anos é é conhe- | “Duma maneira geral baixaram as) Fazem amanha amos as senhoras:| | AGOSTO, 10 — Com grande entu- | habitantes das retondas povoações Conde — O fontenário do Telheiro—| Tito onde foi tomar parte no ematcho 
próprio para senhora; um livro de let- | cida, de ha muito por fazer cenas seme- | estimativas das previsões feitas em re- Condessa de Agueda, é | siasmo e amor bairrista, as comissões de 


Condessa de >A feira ultima, realzada nesta c!- | Falta de comboios na linha de cin-| porto-Lisboa inter-selecções. 
tura da 1º classe, uma chavé; um por- | lhantes. lação ao mês anterior, principalmente | Castelo Branco, Viscondessa de Valongo, | Tuas estão a trabalhar para que, du- dade, foi muito concorrida, tendo-se rea- tura — Outras notícias CEstá em goco, da marácidas férias 
ta-moedas, contendo uma quantia em di. nas regiões aonde as debulhas, mais | D. Maria do Carmo Correia de Sam- | rante as festas da cidade, as artérias lizado Importantes transacções. O preço na praia de Leça, o sr. Candido San- 
nheiro; uma chave, um terço é um tam- | SERVIÇAL ARGUIDA DE FURTO | adiantadas. vão ajustando à realidade | paio (Castelo Novo), D. Maria” Eua | apresentem capríchosas ornamentações e dos gados continua elevado AGOSTO: 16 Tem “provocado cedia Pi a ia TAPA 


pão de roda de automóvel. as estimativas que lhe eram atribuídas. | Infante da Câmara de 


Trigueiros Martel, 
Entregam-se naquela repartição aos| O comerciante Joaquim Rodrigues, da |, À cota atribulda ao rendimento do | D. Otília Pinto Leite é 


iluminações, festas que, como é do do-*—A comissão de recepção nos corredo- | maiores reparos a situação inestética em | Da Curia, onde foi fazer o seu has 


de Besm Pinto Fer. | mínio ori Ee ei de o de res da XI Volta a Portugal, de que fazem | que solocaram o Ea Re Santo a bitual tratamento de dad, rosa 
imos k essa trigo decresceu cerca de 8%, mas na | reira da Cunha, D. Mari - | Agosto a 16 tembro, efectuando-se, parte os representantes imprensa, reu- | nio do Telheiro Jos, quantos, T| há das a Mle Maria Aiice Luso Bar- 
seus legítimos donos. Trajes de, Fernão de Magalháis, nº 65, | opinião de alguns chefes de brigada | rol Pinto de” Castro, D. Lea! de | duranto. estes dias, imponentes festivais | niu, allm de se iniciarem os trabalhos. À | tam na estrada de Porto-Braga e que 
PELO BANCO DO HOSPITAL | Serviçal Rosa Maria, do Bairro de Con- | ainda é susceptível de baixar mais, Abreu Reis Ferreira, nocturnos, com fogos do ar, bandas de | reunião foi no Governo Civil. presidida | por devoção se abeiram relig.osamente 


—— 
Feriado municipal 


mi Os centeios participam dos mesmos E os senhores: música, etc. pelo sr, António de Bastos. — do pequenino e gracioso santuário—cum- 
Recorreram, ontem, aos serviços do quilos quan de e er duntado ll | inconvententes apontados para o trigo.) Conde de Protngaa- Velha, dr, Aníbhl | Deo em dra a ada 1 pl E >— e prindo as suas promessas ou fazendo 


E tendo sido bastante prejudicados pelos | Roque de Pinho (Álto Mens tribuição do programa geral das festas, preces — lamentam o isolamento em que aa | 
pano do Hospital Geral de Santo Anió- | de 6. 16500 sito tez, cu eitimania dim) into esa [oito dr gaia org | E Já pcande o mine de restava] DE VILA NOVA | 5Siiaram acrolio de fardos duel amanhã é o dia de feriado mu 
dare nutu cerca de 10% em relação ao ren- o), Joaquim Correia Vasqu se -encontri j E so E nicipal do concelho da inhã. 

coriianuel errica (Gone qdo qo esix: | USANDO O QUE É DOS OUTROS dimento do ano anterior. À Carvalho, Albero Cezar Nunes do” AL pedro Catão, Mbriarsênto pedidos da DE FAMALICÃO A O ral AESSDATOGêr, Lami, 0 0<— 

q a s milhos apresentam regular aspec- | mei: lagalhães, António Alb; as o chegando, » o» j ) 
Panatiol, que so fariu nO sipracilio 68) A policia prendeu, ontem, António | to, tendo, todavia, a estimativa do seu | Castro de Sousa Guedes. Manel Votes | alojamentos. COLÉGIO DE CAMILO ta. o aspecto de abandono que tudo 
Samiava coro asa mó de esmesdis Are | Lopes de Almeida, de 28 anos, da rua de | rendimento sofrido o decréscimo cerca | de Mascarenhas, Alfredo Andresen Mar: | Hoje € amanhã, o Teatro do Povo, CASTELO BRANCO aquilo revela, embora, diáriamente, as e arceios 
a a o enôenda | Gomes Freire, o qual trazia um chapeu | de 10% em relação ao estado funda- | tins de Guimarães, dará dois espectáculos no recinto onde E NOVA DE FAMALICÃO, 18, | 2tiadoras da referida capelinha nho cs. 
pardo Vilas ioas Santos. de Ja aos OA | que Augusto Moreira Correia, da rua do | mental. se val roizar a feira franca, na Ave-) VILA NOVA DE FAMALICÃO, 18. | queçam de renovar as flores « aconder E 
que caiu, ferindo-se no supracílio es | Azevedo, n.º 72 a Campanhã, provou que As temperaturas ultimamente ver!f!. NASCIMENTOS nida dos Combatentes da Grande Guerra. | — Chegou q as velas ou a lamparina de azeite, Mas 


querdo; Teresa do Jesus, do 35 anos, do- | lhe fôra roubado no dia 13 do corrente, | cadas so por um lado lhe foram bené A quem de direito expomos o assunto | recção do Colégio de Camilo Caste 


4 pec té | P) â — Bom- 
bem como 1500800. Suspeita-se que 9 | ficas— terras frescas é com possibilida- | Em casa de o ue e a dias Visitou esta cl- | Branco, desta vila, andava em nog ici | pano mente. Gemeicio dos muros dá eregrinação Ef dE dO 
méstioa, da Fua das Carvalheiras, 190, tenha sido conivente no referido | des de regas—por outro, nas terras cosa de seus nais, na Foz do Dou-| dade um numeroso curslonista | ções com proprietários da Cosa “0 | as a que nas trazeiras do n.cho se pr: 
que fot agredida. ficando ferida na ca- | Preso o referido (Leça dk ro, nasceu no passado dia 5 do corrente, de vi tas, alguns Campo, afim. de instalar, ali o Colés) denáveis. Nã« - notícias 
a a de concaieto Feaitas de de | furto. ale OA oo PTOMe= | um mentno filho da sr D. Maria Marga- | do Perto: À Dita tiveram a curiosidade | Não podâmos deixar de perfilhar esta | iduem (Atos condena veis que tevou ro 
ande da RUA TONCAS dei Avevado qua tendo os previstos rendimentos, rída Coelho de Castro Boas Castra-| Go visitar a Sé Catedral, Depois de per- | ideia, pois se tal conseguirem ficará u | Preendemos à é: eo AGOSTO, 14—A peregrinação 4 
du: ferindose na cabeças Maria dos| ——— ese — Da mesma forma para o feijão €| do Monteiro Navarro de Cnstro e do qr. | de visitar a S Da dna. | colégio” optimamente instalado, Já p=.» | Proprietário dos muros à sua demolição. | pranqueira, realizada domingo passado, 
Anjos Madureira, de 38 ano são de bico os seus rendimentos tam: | Alvaro da Cunha seixas Navarro de | contda, dirigiram à tros degraus | altuação da. casa e suas acomodações, | Mas Seia quai for Já lá vão aiguns me- | que presidiu O venerando prelado 
1 de laboratório: da Rua de Diogo Bram. i A em foram afectados pelas temperatu- | Castro, darro, de | mas ao subirem 08 Dime tiro. | como, ainda, pelo lugar que. não “tem | 58 é Nem as Obras Publicas nem a Ca | 5 "uia ocege, foi imponente manifes 
da de laboratório, da Rua de Dogo rn-| Bombeiros Voluntários Tas, excessivas tendo as Guns cotas 5o- EM VIAGEM depararam, com a mulher o Gn | onto Disalvel com ns aetuaio Ina | Mara Municipal de Matosinhos, devem | (e qui A fic linares de” eis, 
Mfalod; Casio) rido ligeira redução. que, terminant À y consentir que a dois passos do Porto « | taçã a Re E 
co, sofrendo entorse tibio-toraxica; Ma- do Port, A primeira informação sobre o esta- jos 'dos visitantes, tendo-os, aínda, talações. 4 4 pomível faso: cor- | nã. margem. da. estrada. nacional. contis | No mais. profundo, respeito, acompanha 
Et fera e 1 ad imo o do da cultura do arroz indica-nos uma | Com sua esposa, sr* D. Maria Alber-| mosendo» com alguns palavrões. Pai Dizem-nos, e é possível que isso 


Rua do Monte Alegre, 247, que caiu, fe E tina Gonçalves de Faria Pereira do Maga-) este assunto, de capital interesse para à j responda à verdade, que para o colégio | "Me Read fes 
rindo-se na cabeça; Antônio Mário Mon- s ndo por base dano umerior Boda” | lhães e seus filhos, está em Vinhais Wo | peopaganda da cidade, chamamos a aten- | Passar para as novas instalações, neces | q, ro contráriâmente àquiio que se fez d 
teiro, de 4 anos, da Ruá de Anselmo O SEU 71º ANIVERSÁRIO quase exclusivamente atribuir aos arro- | dó Porto, o sr. João Baptista de Melo Pe-| ção de quem superintende no majes- | sita, evidentemente, de mator subsídio | MI DC tas nas vale. | nã Jereia matriz desta cidade. 
Braancamp, 333, que se feriu na mão di- tais da X Região a melhoria registada. | reira de Magalhães (Alpendurada) fogo templo, Justamente considerado mo- | do nosso Município. pois o que recebe, | (qi MIRA: da Rua Godinho de Faria | O Povo de Barcolinhos, que sempre 
reita com uma grade de ferro; António Val celebrar no próximo dia 25 do|ao apreciável aumento da área e pro Ao Porto regressou de Braga o sr.| numento nacional. presentemente, é muito pequeno. Ea vendo do Conde Ja tinham princis | Se distinguiu pelo seu bom gosto, or 
Alves da silva, de 20 anos, da Rua Di- | corrente o seu 71º aniversário a Asgo- | meter aspectos das gearas. eng. Cistódio Guimarães. y — Apesar do nosso apélo, vários pró- Perguntamos : não traz benefícios 


tou, artisticamente, a rua Míguel 
- piado, podemos garantir que esse dese- | namen, 
reita de Pereiró, 1569, que foi agredido. | ciação Humanitária dos Bombeiros Vo-| O estado das vinhas mantem-se apro- e dios da cidade apresentam aspecto de | incalculáveis à nossa terra a existência Miranda, por onde o majestoso cortejo 
ficando contuso no joelho direito: Pre- | funtários so” Benta” s p] 

A 


E j t ti jado melhoramento que constitui um dos 
e 4 ) - | do colégio? Sem dúvida, Logo, se assim passou, 
ximadamente na mesma e, o da oliveira, verdadeiro abandono. E" triste que du- | do colégio | maiores sonhos dos mamedenses, anda [a 
derico de Figueiredo Rodrigues, do 1á comemorações deverão assistir | sofreu uma redução cerca de 107”, ofe- De Vila do Conde rante ns festas, não se encontrem devi- | é, impõe-se que a Chmara Municipal Durante todo o trajecto da peregri 


7 e] ram até ao alto do lindo monte, a mi« 
o o CR os lagrosa imagem da Senhora da Frans 
nueira que desde o dia 4 se encontrava 


2 esto por t jm jondere este caso, o estudo conventente- | Não se iniciou. Está tudo na mesma. | nação of queimado muito fogo. 
Bico so ea é ic im ata corar Coneronna né Eee NL trigo Souto Antegular Amngnpastapatsaba o dUA Por mante “e, depois, proceda a bem dos o a Eq pa ara nd hO Siga “ultima quarta-feira, tomaram 
garro de mão, no Campo 34 de Agostu, | O comando dos Voluntários do Porto | res com uma frutificação regular ao lado Ri interaises de todos, no desejo de servir | QUe parece, mais uma vez Os €AM £OS | posse dos cargos de 1º e 2.º oomandan- 
ficando ferido na perna direita; Mário | resolveu comemorar, conjuntamente, o 


q ência dá | de S. Mamede» vão até junto do ins- da 
de cutras Gem ruto: Os ultimos catores O novo Cine-Teatro n ferra e aqueles que, por carência, d6 | fe io. Diogo Aiveso atm "dec verem se | fes, dO, Corpo de Salvação Publica 
lheiro, da Rua do Dr. Manuel Laranjei- promovendo. Jma | provocaram a queda de muita azeitona. 


R 2 Barcelinhos, respectivamente, os srs. 
AGOSTO, 16 — Nas montras dum esta- De t em quentar, fora, outros estabelecimentos | conseguem que ele volte a interessar-se | Antonio Veloso de Araujo e Manue. 
E romagem ao monumento a Guilherme Quanto às áreas cultivadas de milho, | belecimento, à Praça de S. João, encon- a n a r pelos progressos da fregue: 


Sim, seria 
Gomes Fernandes. e! de ensino. a Guimarães Junior, 
trabalhava no quartel do Batalhão de) à e feijão e batata de regadio mantêm-so | tra-so err. exposição um grupo de cadel- E” interessante notar que, durante o | €5se O unico processo de ver S. Mamede 


Simões de Oliveira, de 33 anos, serra- | «Dia do Bombeiros, 


padores Bombeiros: ras estofadas, 1 ota TRogeadta A seu pedido, o antigo 2º coman- 
? PE A aaa eUdoa Has ACO B QUASE e Si gps ano findo, os resultados dos exames é dir. dante sr. Joaquim Macedo Gaio passou 
H -, RE L ” -— 

mabdes, de 23 anos “dá Rua da Vitório 5 "| vai “constituir “a” piateia e balcho no Benemerência — Castelo de Alca-| passagens fo! de 85 5, devendo elevar-se No próximo dia 25, os telheirenses | qo, quadro, 

que calu, ferindo-se na coxa direita; cine-testro desta vita, cuja inauguração E gut Dara Do", com os exames de Outubro | vão festejar o 1f aniversário da inaugu- | "º Cumprimentando os novos eleitos, fa- 

Maria Teresa G!l, de 13 anos, da Rua de Se espera seja feita por todo o próximo | Nede — Obras — Feira — Outras | Lricimo, isto prova osvilor do colégio, | ração do marco fontenário — esse valioso | zemos votos pelo engrandecimento da 

Bantos Lessa, 367, Leça da Palmeira mês de Novembro. notícias ue necessitamos de mantor a todo 0 | e utlíssimo melhoramento que S. Ma- | prestigiosa corporação que é orgulho 

que catu. fracturando a perna esquerda Bonalivos recebidos |O novo cine-testro, constitui meihora- | SANTAREM, 1á—A Direcção Escolar | transe, mercê, mesmo, de quaisquer sa- | mede deve à persistência e espírito de | Gos barcelinanses. 

Deltim Luis da Siva Moreira, de lá * | mento de grande importancia para esta | de Santarem enviou, ultimamente, à Di- | er-ffelos, — C. iniciativa de Diogo Alves. É uma obra 


anos, da Rua de 27 de Fevereiro, Santa 
Meo E toi peca à periac % 
cando fer na cabeça, e Brunilde re 
quesida Cheia ido danca io RUM oi Transporte dos donativos recebidos de: 


ontem: vila, pois estava privada duma casa de 
espectáculos há mais de dois anos, visto 
o antigo teatro Afonso Sanches ter 

sde Janeiro-. — a 156:980$80 superiormente, mandado encerrar 


le de Baixo, que calu, ferindo-se no lá- | Por, intermedio da Casa Alberto Pereira (Filho), da sr.* D, Sara Ee ore = 
bio inferior. Vilela de Barros, em comemoração do 6.º aniversário do faleci- Às decorações do novo cine-teatro, o- 
COLHIDO POR UMA PEDRA | mento de seu marido Mário Mesquita de Barros, que passa mac. .! ram entregues a dois artistas movos, de 


nhã, para serem assim distribuidos: 


grande merecimento € valor, 


Associação Protectora da O ampio edifício, da autoria do ar- 


Quando trabalhava na construção du- Infância e Asilo do Terço 25$00 a cada ... «ur aus ame 50$00"] auítecto sr. Francisco Augusto e enge- 


ma casa, foí colhido por uma pedra, fi- 


Cando ferido na clavisuia direta e coxa | De M. sendo 10$00 para ser entregues no dia 29 a um canceroso nheiro Cruz, é de construção moderna « 


esquerda, o pedreiro Artur Pereira, de | do estomago e.5$00 para ser entregue a uma tuberculosa no dia 


de linhas elegantes. As instalações san!- 
tárias estão adiantadas, sendo, dentro em 


25 anos. casado, do lugar de Triana, Rio 5 de Setembro, protegidos por 0) Komercio do Porto ... 15$00 | pouco, iniciadas as instalações electricas 


Tinto. Transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, depois de socorrido no 


banco, recolheu à Sala de Observações. A transpontar ... 


nana e vidraria, e a CAE, dentro 
e três meses, será Inaugurado e tem 
157.045$80 | lotação de 700 lugares. —€, 


zer velha spiração de todos os povos clr- | queira ; de S. João de Lobrigos para as 
cunvizinhos. O monumento encontrava-se | Pedras salgadas, a sr. D. Maria Amalia 


recção Geral de Assistência a importan- 


Ina 6 
cia de 18467550 produto das equetes» rea- 
lizadas em todas as escolas e postos do . 
distrito, em benefício dos alunos do Pre- 
ventório da Parede, filhos de pais tuber- U n 0 n I S m 0 
o ibeortção abaria 
A subscrição aberta nas escoias e 
postos. escolares deste distrito, à favor VILEGIATURA VOS ASSI- 
da vítima da guerra, atingiu, já, aiguns NANTES DE () Comercic 
milhares de escudos, o que representa um do Dorto 
esforço das crianças que merece o maior 
relevo. Partiram : de Vila do Conde para a 
—Fol reconstruído o vetusto e histó- | Póvoa de Varzim, o sr. Domingos Antó- 
rico castelo de Alcanede, a expensas do | nto de Magalhães e de Santa Marta de 
Estado. Este melhoramento velo satisf; Penagulão, a sr* D, Aida Pereira de Se- 


em ruínas desde 1531, ao em que se deu Furtado Vaz. 


—Com os exames ultimamente fei- 
inesquecível que, há um ano, quando | tos na Faculdade de Medicina da Unl- 
toda a freguesia se debatia com falta de | versidade do Porto, completará, dentro 
fgua, mormente o lugar do Telheiro,| em breve, a sua formatura, a nossa 
Diogo Aives conseguiu realizar, respon- | conterranea sr" D. Maria Emilia dos 
dendo com interesse ao S. O. S: lançado | Santos Silva, que no seu curso tem 
por «O Comércio do Porto. obtido excelentes classificações. 

= Não sabemos porquê, mas na actual) —Na Faculdade de Farmácia da 
época bainear faltaram Os combo'os na | mesma Universidade, tem continuado, 
linha de cintura que a C, P. costumava | com os melhores resultados, os seus 
organizar para a condução de veranean- | exames, a sr! D. Maria Fernanda Be- 
tes para as praias de Matosinhos e Leça | leza Moreira, filha do saudoso barce- 
da Palmeira. Esta contrariedade enibiu, | lence dr. Fernando Moreira e da sr.* D. 
assim, muitas famílias, mormente à pe: | Maria Domingos Beleza Moreira, 
tizada, de frequentar a prala e receber)  —Na igreja de Cedofeita, dessa cl- 
os benefícios que lhes dá o jodo do | dade, realizou-se o casamento do gr. 
mar. Poder-se-á, ainda, remediar ou, Simplício Sousa, chefe da secretaria do 
pelo menos, atenuar este mal ? Grémio dy Comercio, com a sr* D. Ma- 

—Está em Caldeias, em tratamentwlria Cecília Monteiro Saraiva —J, C. 


FoLHeTiM DE (O Goméreio do Porto — 3 “feira, 20 de Agosto de 1945 (4) 


ROMANCE 


| Pode: mais porte | 


| / l 


— Estou pronto — declarei, para terminar o incidente desairoso — 2 
Indemnizar todo e qualquer prejuizo, pois julgava erradamente que pisava 
terreno baldio. 

— Também eu não sabia que estas terras me pertenciam — afir- 
mou, sorrindo a linda amazona. — Não se fala, portanto, de nenhuma 
indemnização e não vejo em que é que o senhor me tenha prejudicado. 

— Mas, menina, este cavalheiro tem obrigação de pagar uma coima 
e de ficar sem a espingarda que trazia. E' a lei — afirmou o zeloso guarda 
que desejava tirar o máximo proveito da sua intervenção. 

— Deixa-te de exigências, Caetano — ordenou a jovem, fitando-me 
com amabilidade. 

— Não importa, minha senhora, Já que é a lei, cumpra-se a lei 
e não serei eu quem apelará das suas disposições. 

Depois, virando-me para o guarda, disse-lhe : 

= Você acompanhe-me ao solar de Louzal para que o adminis- 
trador lhe pague a multa que devo. E a respeito da espingarda, deixo-lhe 
a minha em paga da sua, que foi a que deu-o último tiro. Com certeza 
não diz que perde com a troca. 


Em seguida tirei o chapeu num cumprimento de despedida, reite- 
rando as minhas desculpas, mas a jovem interrompeu-o e perguntou-me 
com nitida hesitação : 

—o0 senhor habita o solar de Louzal? , 

— Habito, sim. id 

— Ah! — exclamou, fitando em mim um olhar que não pude defi- 
nir, como se esperasse que eu acrescentasse algumas explicações àquela * 
interjeição. 

Admirado da pergunta e julgando que a formosa amazona me não 
honraria com a sua consideração, afastava-me já para a deixar passar. 
Ela, contudo, não avançou e, córando muito, perguntou-me : 

— Sabe se o senhor conde... o senhor Jorge de Louzal regressou 
ao solar ? 

— Regressou, sim — respondi cada vez mais intrigado. 

Involuntâriamente observou-me com maior atenção, com aparên- 
cia manifesta de se encontrar sobressaltada e confusa. Adivinhei logo 
a suspeita que lhe brotara na mente e pareceu-me terrivelmente embara- 
çada. Tive pena do seu desagradável estado de espirito. Disse-lhe, pois : 

— Perdõe, menina, que me atreva a denunciar-me, apenas pelo 
privilégio de sermos vizinhos. Ouso esperar que em breve terei a honra. 
de lhe ser apresentado. 

Pronunciando estas palavras, que davam bem a conhecer a minha 
respeitosa discrição, dei um passo para me retirar, quando, com pro- 
funda surpresa da minha parte, a jovem me estendeu a mão e num deli- 
cioso à-vontade me disse : 

— Como está, meu primo ? ! 

Foi então a minha vez de ficar mudo de, espanto, pois julguei 
tratar-se de qualquer mal-entendido, Esta impressão durou pouco e por 
isso toquei ao de leve na mãozinha que aguardava o meu; cumprimento. 

— Seu primo ?,.. — balbuciei, fazendo um grande esforço de me- 
mória para ver se me recordava de qualquer laço de parentesco que 
pudesse ligar-me à sedutora donzela que me fitava. 

— Sim, meu primo — respondeu, rindo-se da minha hesitação. — 
meu primo, tanto quanto o pode ser o filho do irmão de minha mãe. 
É Conheces todos os segredos da minha vida, querido André, e o 
triste drama que provocou as graves discórdias da minha família... Cal- 


culas, portanto, a minha consternação perante este inesperado encontro 
e as recordações dolorosas que me devia ter provocado. Fiz, contudo, 
um esforço heroico para me dominar, visto temer tornar-me brutal para 
com esta lindíssima jovem e consegui desta forma disfarçar com um sor- 
riso o embaraço que me tolhia, 

— Será possivel ? !,,. — 

A minha interlocutora 
que me perturbava. 

— Possível e certo — declarou, — Sou Gilberta de Sernande—repli- 
cou ríndo-se de vontade — que se vê forçada a declinar o seu nome para 
explicar a sua atitude de há pouco e que não ousa censurar a seu primo 
Jorge não a haver réconhecido logo, visto ela ter incorrido na mesmis- 
sima falta. 

— Parece que tenho direito de ser desculpado, minha senhora — 
retorqui imediatamente. — Há talvez dez anos que foi para as colónias 
e eu ignorava o seu regresso. - 

A este tom de frieza e de cerimónia que não correspondia nada au 
seu entusiasmo, ela esboçou um gesto de espanto. Depois, verificando 
a minha: má disposição, lançou-me um olhar de assombro, um olhar vago, 
indefinível, e pareceu perturbar-se imenso. Quis logo reparar a minha 
involuntária e pouco delicada rudez. 

— Não precisa de se justificar — afirmou com vivacidade. 

E uma núvem de tristeza se reflectiu de súbito na sua mimosa 
fronte, Concluiu depois ; 

— Vejo que me enganei, julgando que podíamos ser bons amigos. 

— Minha senhora... 

— Não diga mais nada — pediu, virando a cabeça para esconder 
o rubor que lhe escaldava as faces. — Poupe-me, rogo-lhe, e desculpe de 
me haver enganado... 3 

Dirigiu-me um cumprimento frio e partiu. 

Que dizes a isto, meu comandante? Não achas bastante estranha 
esta dupla aventura ? 

11 


erguntei. 5 
se apercebeu felizmente do sentimento 


Devo confessar-te, querido amigo, a despeito do estoicismo natural 
ou adquirido de que me sabes dotado, que estava tão pouco preparado 


para esta ideia do regresso do marquês de Sernande à nossa Beira, que 
nunca me passou pelo cérebro a possibilidade de me encontrar cara 
a cara com ele. Eis aqui a razão por que voltei ao solar singularmente 
perturbado pelo encontro com minha prima. Com certeza que ela ainda 
ignorava, como durante muito tempo me aconteceu a mim mesmo, as 
razões de inimizade que separaram as nossas famílias e eu considerar- 
-me-ia extraordinâriamente ridículo se pretendesse erigir em ódio here- 
ditário ou mesmo em vingança aquela cruel recordação. Contudo, e bem 
contra a minha vontade, as animadversões de instinto que imaginava 
apagadas em mim reanimavam-se de súbito tão vivas, que cheguei a cen- 
surar-me por haver apertado a mão de Gilberta. Por mais inocente que 
ela estivesse das contendas doutros tempos, eu não podia esquecer que era 
filha do mais feroz inimigo de meu pai, daquele que, causando-lhe a 
morte, me lançara na orfandade... Apesar de tudo, porém, sentia-me 
humilhado por haver sido quase rude para com minha prima. 

No meu coração agitavam-se mil sentimentos opostos; desperta- 
vam todos os meus rancores de outrora. Tremia só de pensar que havia 
injuriado a memória de meu pai; fazia apélo às minhas recordações anti- 
gas para poder armar em árbitro severo do conflito de sentimentos que 
me oprimia. 

Do mais recôndito das minhas infantis reminiscências (passado tão 
longínquo que por vezes se me afigura um sonho!) lembrava-me vaga- 
mente dum solar enorme para onde fui levado após a morte de minha 
mãe, teria eu talvez seis anos. Estava ali uma jovem senhora a quem cha- 
mava tia e que inútilmente se esforçava por mitigar a minha dor. Estava 
também-um homem de rosto duro que se irritava com as minhas lágrimas 
e mais tarde com os meus brinquedos. Escondia-me mal ele aparecia. 
Depois a cadeia das minhas recordações quebra-se bruscamente e o pen- 
samento perdia-se numa espécie de nevoeiro que:nenhuma luz clareava. 
ponha a impressão confusa dum longo sono, ou antes de prolongado 
etargo. 

Mais tarde via-me doente, no Louzal, e meu pai próximo de mim, 
de regresso de triste viagem. Vinha de luto pesado, e igualmente de preto 
vestia todo o pessoal de nossa casa. Até a pedra de armas foi coberta: 
com panos negros. 


(Continua). 
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Noficiá 


Lutas em Calcutá 


Desgraçadamente, os trágicos 
acontecimentos de Calcutá 
provam, à evidência, o que aqui se 
tem escrito, várias vezes, a propó- 
sito da almejada independência da 
India, E' sobretudo, na incompreen- 
são, na discórdia, podiamos mesmo 
acrescentar, no ódio existente, en- 
tre hindus e muçulmanos, que resi- 
de o principal escolho para a com- 
pleta libertação dos povos da Penin- 
sula gangética. Oitenta milhões de 
muçulmanos receiam sor violenta- 
dos, escravizados, 
tantos milhões de 
gira em torno deste medo absorven- 
to e obcessivo, Por isso a Liga mu- 
gulmana propugna pelo «Pakistan» 
que seria a plena independência de 
Estados muçulmanos, adentro da 
própria India. Com tal situação que 
ameaça converter-se em guerra civil 
generalizada, reforça-se n corrento 
dos britânicos que entendem ser 
ainda prematuro abandonar a India, 


com- 


próximo 


BELGRADO, 19 
chard Patterson, declarcu aos cc 


bljana, 


Factos favoráveis 


Mas, nem tudo sho sombras e 
maus preságios, entre os povos hin- 
dustânicos. Ao mesmo tempo que 
indianos e muçulmanos se batem, 
raivosamente, nas ruas e praças de 
Calcutá, se trucidam uns aos ou- 
tros, assaltam, roubam e incendetam 
residências e templos de diversos 
cultos da famosa cidade, nutridos 
cortejos, integrados também por in- 
dianos e muçulmanos, percorrem as 
mesmas ruas e praças, gritando: 
«Uni-vos! Uni-vostr E' a voz do 
bom senso e da concórdia, irrom- 
pendo através da refrega. Facto fa- 
vorável este! Igualmente se tem no- 
tícia que, na Europa, as colheitas 
de trigo, em numerosos países, in- 
clusivé O nosso, são superiores, em 
30 por cento, às do ano passado. 
Ainda bem! Porque casa onde não 
há pão, todos ralham «o ninguém 
tem razão. 


de Agosto. 


Foi atacado outro 
avião americano de 
passageiros? 


Apreensões norte-americanas 


A” medida que estão a evolucio- 
nar os acontecimentos, cada vez se 
torna mais saliente a falta que fez 
Franklin Delano Roosevelt. Seu cora- 
ção magnânimo, sua poderosa inte- 
ligência, sua vasta e profunda cul- 
tura, deixaram vácuo imenso, não só 
nos Estados Unidos, mas no Mundo 
inteiro. São os próprios americanos 
que o sentem, o pensam, o reconhe- 
cem e o dizem, publicamente, A sua 
política solidarista e previdente do 
«New Deal» foi abandonada. Os seus 
principais colaboradores, novos e 
velhos, foram, a pouco e pouco, ex- 
pulsos da «entourages de Truman 
ou deixaram este entregue no seu 
grupo que milita na ala direita do 
partido democrático. Na opinião de 


Através 
do mundo 


E' calculado em 24.402,124 0 nú- 
mero de católicos existentes nos 
Estados Unidos, o que representa o 
aumento, num ano, de 438453 pes- 


sous. 
x 

Ainda relativamente dqueles nú- 
meros, verifica-se que Chicago é a 
primeira diocese dos Estados Uni- 
dos, com 1.687.022 católicos, seguida 
de Boston. Em 3. lugar estã Novo 
Torca. O bairro de Nova lorca em 
que há maior número de católicos 
é o de Brooklyn. 


qu omo 
partido conservador, nos Estados 
Unidos. Ao mesmo tempo, verifi- 
ca-se a forte preponderância de 
certos elementos monopolistas que, 
através da sua imprensa, incremen- 
tam e atiçam as paixões conflituo- 
sas e belicosas. Tudo isto concorre 
muito para que as apreensões ame- 
ricanas alastrem e se Intensifiquem 


Durante q estadia do marechat 
Smuts em Londres, os londrinos 
verificaram que o pequeno almoço 
do célebre estadista e prestigioso 
primeiro-ministro da Africa do Sul 
é, quase sempre, constituido por 
torta de doce e maçãs assadas. E. 
caso curioso: o marechal Smuts 
almoça, invariâvelmente, de pé. 


Os sábios envolvidos nos estudos 
da energia atómica ameaçaram de- 
elarar q greve geral dos cientistas 
de todo o mundo se as nações le- 
varem muito tempo a chegar a 
acordo sobre os altos problemas 
internacionais. 

x 


Eis como um observador define 
o ciclotrão: «Moderna invenção 
destinada a arrebatar a energia da 
própria energia. Campo fantasma- 
górico de investigação em que se 
efectua o bombardeamento dos dto- 
mos; recinto estranho e alucinante 
de onde os núcicos saem despe- 
didos a velocidade superior à dos 
ratos do Sol; enorme e complicado 
instrumento, em que o V-2 faz pro- 
dígios inacreditáveis, complicando 
com o seu carácter explosivo a 
normal e estável serenidade dos 
átomos dos outros corpos» 


Paris 
celebrou ontem, 


festivamente 


o 2.º aniversário 
da sua libertação 


PARIS, 19. — Georges Bidault, 

chefe do Governo provisório francês, 
discursando, hoje, no segundo ant- 
versário da libertação de Paris, — 
durante a cerimónia em que foi 
inaugurado o monumento na Rua 
Bell Chasse, junto do edifício do 
Parlamento, no qual a comissão exe- 
cutiva da resistência nacional e a 
comissão regional de Paris traçaram 
asnormas do apelo para a revolta — 
disso que o povo francês e, principal 
mente, o de Paris, corresponderam 
a esse apelo, 
Grande multidão estava presente 
quando uma banda de música, ter- 
minado o discurso do chefe do Go- 
verno, tocou a «Marselhesa>. 

Bidault, prestando homenagem à 
memória dos herois do Movimento 
do Resistência, disse: «Nós, hoje, 
estamos a honrar uma das mais be- 
las páginas da nossa histórias, — 
REUTER. 


A convite dos condes de Rose- 
berry, o cosal-Churchill esteve, hu 
dias, em Edimburgo, em cujo par- 
que'o sr. Churchill e sua esposa 
plantaram duas drvores juntas a 
outras duas que foram plantadas 
por outro grande estadista: Glads- 
tone, 


A antiga cantora Emmy Gon- 
dermann, hoje senhora Goering, 
vive com sua pequena filha Eddo, 
na sua pequena casa de Sackdil- 
língin. Temos aqui presente uma 
fotografia, obtida há dias, em que 
se vé a senhora Goering recebendo 
dum velho carteiro, que se faz 
transportar em bicicleta, uma carta 
de Goering, que, como se sabe, está 
a ser julgado em Nuremberg. 


O RD. X. é um novo e pode- 
roso explosivo em poder dos ks- 
tados Unidos e do Canadá. No 
recente caso de espionagem a fa- 
vor dos russos, há pouco desco- 
berto no Canadá, ficou demons- 
trado que os espiões soviéticos, 
ao lado da bomba atómi 
bém procuravam obter o, 
do R. D. X, 


Casa em Fão -- Vende-se 


|, em Fão —no RESTAURANTE OFIR 
eder no Porto — Rua Passos Manuel, 71-1.º 


Quando, todas os anos, por esta época, venho passar as férias à serra 
Onde nasci, no próprio dia da chegada, ao descer da noite, tranquila e simples, 
sobre os montes e vales, me recordo daquela cena, descrita tão maravilhosa- 
mente por Eça de Queirós, em que Jacinto e José Fernandes, recem-chegados 
a Tormes, contemplam, findo o jantar, o imenso aeu estrelado, Não sei se a 
toda a gente sucederá o mesmo : pelo que me diz respeito, mais do que as 
manhãs azuis, mais do que os meio-dias ofuscantes, mais do que os poentes 
dolrados, são as grandes noites de estrelas que me dão a firme sensação de que 
estou em plena serra. Na Cidade (como notou Jacinto) nunca se olham, nem 
lembram os astros — por causa da luz artificial que os ofusca. Por isso (como 
notara José Fernandes) na Cidade nunca se entra nessa comunhão com o Uni- 
verso, que é a única glória e a única consolação da Vida, Já na serra não sucede 
assim. Na serra, nós olhamos para os astros e os astros olham para nos ; conver- 
samos ; filosofamos ; e, nesta familiaridade que a Natureza nos oferece, temos 
à impressão, não apenas de que nos encontramos sob a mesma abobada imensa, 
mas de que nos completamos sob o mesmo pensamento criador. 


“.. 


Tive, há dias, o prazer de conversar a uma mesa de «café» com um dos 
nossos autores dramáticos hoje mais festejados : Vasco de Mendonça Alves. 
Falamos, evidentemente, de teatro — mas falamos também de política. A Fe- 
liciano Santos ouvi eu dizer, uma ocasião, que «café» com politica nem sempre 
era agradável, mas que (autêntico paradoxo!) política com café, era, às vezes, 
ums coisa apetecível. Durante três quartos de hora, Vasco de Mendonça Alves 
e quem escreve estas linhas evocaram o último periodo da Monarquia e, em 
especial, alguns dos vultos mais proeminentes dessa época — entre eles José 
Maria de Alpoim. Falamos da sua acidentada carreira politica, dos seus incon- 
testáveis dotes oratórios, das suas inatas predisposições literárias e, a certa 
altura, como eu tivesse notado que fóra pena Alpoim não escrever as «suas 
memórias», Vasco de Mendonça Alves contou-me que, um dia, falando com 
ele, lhe sugerira precisamente isso. 

— As minhas memórias ? — retorquiu logo o chefe da dissidência pro- 
gressista. — Mas como posso eu escrever as minhas memórias se eu vejo tudo 
ao contrário? 

Olhamo-nos e sornimos. Não estaria afinal nesta expontânea confissão. 


O embaixador dos Estados 
MUNDIAL | Unidos em Belgrado 


classificou de “ataque indes- 
culpável e premeditado” 


q neção de dois “caças” jugoslavos sobre um 


avião americano ! 


que foi obrigado a aterrar 


O embaixador dos Estados Unidos na Jugoslávia, Ri- 
espendentes dos jornais estrangeiros que o avião 
norte-americano que foi abrigado a aterrar proximo de Lubljana, em 9 de Agosto 
corrente, foi atacado, várias vezes, por dois «caças» jugoslavos e atingido. O 
adjunto do adido militar norte-americano, coronel Stratton, que esteve em Lu- 
afim de proceder a investigações, disse aos correspondentes que o avião 

estava em serviço regular de carreira entre Viena e Roma e que e 
feita como transporte militar norte-americano. O avião perdeu o rumo, em conse- 
quência do mau tempo. Sobre Lubljana, dois «caças» jugoslavos surgiram das nu- 
vens e abriram fogo sobre o aparelho. Quando os «caças» se aproximaram, os ocu- 
pantes do aparelho norte-americano agitaram os braços, em gestos amigáveis. Os 
aviadores jugoslávos não podiam ter deixado de reconhecer a nacionalidade do 
aparelho atacado. Contudo, de subito, os «caças» abriram fogo e atingiram o apa- 
relho, que. foi forçado a aterrar numa seara de trigo. A bordo do aparelho encon- 
travam-se dois oficiais norte-americanos e dois cabos, dois civis americanos, dois 
civis hungaros e um civil turco. Este ficou gravemente ferido, por uma bala. For 
ças do 4.º Exército jugoslavo prenderam os tripulantes e os passageiros a conser- 
vatam-nos presos em Lubljana e o consul norte-americano daquela cidade, assim 
como o coronel Stratton, só conseguiram falar-lhes, pela primeira vez, no dia 16 


O embaixador Patterson, baseando-se nos resultados do inquérito prelimi- 
nar, define o caso como um ataque indecculpável e premeditado ao avião de uma 
nação amiga que perdeu o rumo em consequência duma tempestade. O embaixa- 
dor acrescentou que foi apenas devido aos apelos de socorro e à pericia do piloto 
que tripulantes e passageiros não pereceram todos vitimas dum desastre — Reuter 


ROMA, 19. — Um avião de pas- 
sagoiros, americano, da carreira or- 
dinária entro Viena e Udina, na 
Itália, não completou o seu voo, en- 
viando uma mensagem de que es- 


O Comercio do Porte 


rio estran 


eiro 


O problema dos 
Dardanelos 


(Continuação da 1.º página) 


Calcula-se que resultaram 
dois mil a três mil mortos dos 


motins sangrentos 


em Calcutá, 


onde a vida está, agora, 
a regressar à normalidade 


FALCUTÁ, 19, — Os ultimos cálculos ácérca das vitimas durante os três 
dias de motins que transformaram Calcutá num verdadeiro campo de batalha, pu- 
blicados no jornal anglo-indiano «Statesman, são os seguintes: — mortos, entre 
2.000 a 3.000 ; feridos muitos milhares. O Grande Hospital Central de Calcutá 
estava, esta manhã, completamente cheio de feridos. Até esta hora, não hã qual- 
nuer declaração oficial quanto ao numero de vitimas. Em consequência da conru- 
são que tem dominado, supõe-se que o numero de vitimas é muito superior áque- 
le que o «Statesman» indica 

Nos circulos oficiais, declarava-se, hoje, que «a situação estava considerá- 
velmente mais calma, desde a noite passada». Forças britanicas patrulharam a 
cidade, durante toda a noite. Supõe-se que os desordeiros de certas zonas de Cal- 
<utá dispunham de espingardas-metralhadoras enquanto os agentes da polícia ti- 
nham, apenas, revolveres de pequeno alaance. Muitos agentes da policia ficaram 
feridos, durante as desordens. — Reuter. 


AS PATRULHAS TEM ORDEM 
DE FAZER FOGO SEM QUAL. 
QUER AVISO PRÉVIO 
CALCUTA, 19. — Foi, hoje, aqui, 
anunciado que as autoridades deram 
ordem para as patrulhas militares 
e policiais fazerem fogo, sem qual- 
quer aviso, contra todas as pessoas 
que, sem autorização, apareçam nas 
ruas da cidade durante as horas em 
que é proibido o trânsito. Contudo, 
não há ainda qualquer confirmação 
oficial de que essa ordem tenha sido 

dada. — REUTER. 


REINA SOSSEGO EM BENGALA 

CALCUTA, 19, — O Governo da 
província de Bengala anunciou esta 
tarde que os distúrbios da cidade 
estavam definitivamente dominados, 
principalmente nos bairros do Norte. 
— REUTER. 


OS MUÇULMANOS SAO ACUSA- 
DOS PELOS HINDUS DE RESPON- 
SAVEIS PELOS GRAVES ACONTE- 
CIMENTOS 

CALCUTA, 19. — Abrandou, noje. 
a tensão na cidade. Apareceram nas 
ruas alguns vendedores de jornais 
da manhã, o que constitue um sinal 
de regresso à normalidade. Alguns 
estabelecimentos, nos bairros cen- 
trais de Calcutá, reabriram as suas 
portas, No meio da luta que se tra- 
vou entre muçulmanos e hindus, aur- 
giram alguns incidentes interessan- 
tes. Por exemplo, os habitantes mu- 
culmanos de uma localidade deram 
abrigo a mais de 50 hindus, homens, 
mulheres e crianças, que abandona- 
ram os seus lares tomados de pânico, 
durante os acontecimentos de ontem. 
Numa aldeia hindu, formou-se um 
cordão para proteger os poucos ha- 
bitantes muçulmanos dessa aldeia, 


Apesar de os Estados Unidos não 
pertencerem ao numero dos paises 
que não assinaram a Convenção de 
Montreux, o Governo norte-ameri- 
cano avisou a Turquia, em Novem- 
bro ultimo, de que estava interessado 
no problema dos Estreitos e, sem 
dúvida, esperava sentar-se à mesa 
da Conferência que discutirá a re- 
visão da Convenção de Montreux, 
em substituição do Japão, coinci 
dindo neste ponto com a politica da 
Inglaterra sobre o assunto. 

As duas potências anglo-saxóni- 
cas esperam, assim, apresentar uma 
frente unida, se e quando se reunir a 
dita Conferência internacional. 

A Rússia, porém, insiste em que 
o problema dos Estreitos respeito 
unicamente ás potências inhas do 
Mar Negro : — Rússia, Turquia, Bul- 
gária e Roménia, que libertaram, 
outrora, Constantinopla dos turcos e 
que substituiram o «or escentey pela 
Cruz, na famosa catedral bizantina 
de Santa Sofia, —U. P. 


UM DEPUTADO 
AMERICANO 


PRETENDE QUE SEJA REDUZIDA 
EM CINQUENTA POR CENTO A 
COTA DA EMIGRAÇÃO ESTABE- 
LECIDA PELOS ESTADOS UNIDOS 


WASHIGTON. 19— Edward Gossett, 
deputado pelo Texas, anunciou hoje que 
vat apresentar um projecto de lei recle- 
mando a redução de 50 por cento nas 
cotas de emigração nos Estados Unidas, 
acrescentando : «Admitir mais refugiados 
em nome da caridade cristá ou para con- 

eguir fins de apaziguamento é uma polt- 
tica perigosa da qual apenas nos podem 
vir trabalhos e contrariedades». O depu- 
tado Juhm Rankins, do Missiassipi disse, 
are ele e muitos representantes dos Es- 
tados do Sul estão dispostos a apoiar o 
projecto de lei de Edward Gossett, — 
2ÚTER 


MO 
O recomeço da actividade 
política na Alemanha 


Iniciando a campanha eleitoral, 


o chete social-democrata 
da zona britânica atirmou : 


“Lutaremos por fodos os meios 
políiicos ao nosso alcance para 
que o ferritório a Leste dos rios 


UDER 
volt 


HAMBURGO, 19. — O dr. Schumacher, chefe social-democrata na zona 
de ocupação britanica da Alemanha, disse, num discurso, em Hanover, que os de- 
mocratas lutariam, «por todos os meios políticos», para reaver a totalidade dos 
quilometros a Leste dos rios Oder e Neyss, e apelar para a consciência mundial. 
Esta notícia foi dada pelo serviço britanico de noticias na Alemanha. Schumacher 
acrescentou que não havia nenhum. tratado de paz que estabelecesse que esses 
territorios «deveriam ser entregues a qualquer Govêrno de nação estrangeira». O 
chefe social-democrata, que iniciou com este discurso a campanha eleitoral das 
próximas eleições na zona britanica, aconselhou «a não se fiarem na politica de 
especulação sobre as diferenças existentes entre os diferentes ocupantes. As con- 
sequências duma nova guerra mundial seriam o desaparecimento da Alemanha no 
mapa mundial» — disse ele. — Reuter. 


O PRIMEIRO GABINETE ALEMAO 


DO ESTADO DA RENÂNIA DO 
NORTE E DA WESTFALIA 


de Lubijana 


| 


viagem era 


Ronda macabra 


A" PROCURA DOS CADAVERES 
DA RECENTE EXPLOSÃO 
EM TRIESTE 


TRIESTE, 19 — Prosseguiram esta ma- 
nhã as deligências para encontrar os ca- 
dáveres soterrados na enorme cratera 
que se abriu em Vergarola — próximo de 
Pola, na província de Venésia Giulia — 
onde morreram 43 pessoas e ficaram fe- 
ridas 57, em consequência da explosão de 
um depósito de granadas. Todas as viíti- 
mas eram cívis e encontravam-se na praia 
de Vergarola quando se deu a explosão 
Ficaram feridos, pelo menos, dois solda- 
dos britanicos, um dos quais gravemente. 
Pola fica na zona de ocupação anglo-ame- 
ricana, no enclave dentro da zona ocu- 
pada pelos jugoslavos e que é conhecid? 
pela zona «B». — REUTER. 


tava a ser atacado por artilharia 
anti-aórea, segundo se anuncia, ofi- 
cialmente, no Q, G. americano do 
Mediterrâneo. 

Um avião britanico foi enviado 
imediatamente, mas não deparou 
com traços do aparelho americano, 
Da ultima vez que o aparelho ame- 
ricano foi sentido, achava-se sobre 
Clagenfurt, na Austria e a mensa- 
gem de socorro foi recolhida dezoito 
minutos mais tarde, 

E' o segundo avião americano 
que não chega a terminar este voo, 
nas ultimas duas semanas. 

O primeiro avião foi obrigado a 
aterrar em território jugoslavo, em 
9 de Agosto. A tripulação e os pas- 
sageiros foram detidos e o avião 
detido, igualmente, — REUTER. 


O ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros da 

Roménia 
opõe-se à ideia da for- 


cão de 


bloco interna- 
cional 


e não concorda com as 
reclamações da Hungria 
sobre a fransilvânia 


PARIS, 19. — George Tatarescu, 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
da Roménia e chefe da delegação 
romena à Conferência de Paris, nta- 
cou hoje O princípio do bloco inter- 
nacional, dizendo: <Opomo-nos a 
qualquer bloco, seja qual fôr a sua 
origem ou a sua posição no mundo 
político». 

Esta declaração foi feita aos jor- 
nalistas, numa conferência especial 
hoje realizada. 

Tatarescu prosseguiu: «Em vez de 
constituir caminho para a paz € 
para a cooperação, qualquer bloco 
nada mais pode conseguir do que 
reforçar os germens do ódio e da 
discórdia». 

Tatarescu criticou também a re- 
clamação da Hungria para recupe- 
rar uma parte da Transilvânia — 
província disputada entre a Romé- 
nta e a Hungria. Estas pretensões — 
disse ele — «abrem a porta a futu- 
ros conflitos entre as minorias e as 
maiorias na Transilvânia e entre à 
Hungria e a Roménia», — REUTER. 

Ss 


Os americanos são acu- 


sados de intervenção 
NOS ASSUNTOS INTERNOS 
DA VENEZUELA 
CARACAS, 19. — Registou-se forte 
reacção nesta Capital em face da publi- 
cação em dois jornais sob o titulo: «ln- 
tervenção imperialista de americanos do 
norte residentes na Venezuela» de ex- 
tractos de um documento que consta ter 
sido dirigido ao Ministério dos Negócios 
Estrangeiros dos Estados Unidos, em Ju- 
lho ultimo, por 50 importantes indus- 
triais e homens de negócio O documen- 
to sugere que se tomem medidas acti- 
vas da parte do Governo norte-america- 
no para pôr termo a um suposto móvi- 
| mento comunista que ameaça os bens 


desde o início otins, At às 

hora de hoje, não se registou qual- 
quer distúrbio. Grupos de voluntá- 
xios percorrem a cidade afim de es- 
coltarem pessoas dos centros de 
pânico para locais relativamente 
mais seguros. As autoridades mili- 
tares convocaram as reservas auxi- 
liares, que removem os cadáveres. 

O jornal em língua indiana «Ba- 
rat» calculava, hoje, que 100 pessoas 
morreram e 400 ficaram feridas, 
ontem, em consequência da luta en- 
tre indivíduos das duas comunida- 
des e da intervenção da polícia, que 
foi forçada a fazer fogo. 

O jornal nacionalista de Bom- 
baim, «Free Press Journals, ataca- 
va, hoje, a Liga Muçulmana e o 
Governo da província de Bengala a 
propósito dos motins em Calcutá. 

Outro órgão nacionalista «Natio- 
nale Standar> diz que o silêncio do 
Governo e o silêncio da Liga Mu- 
çulmana constituem a sua própria 
condenação O jornal acrescenta que 
«sir» Frederick Burrows, governador 
da província de Bengala, deve pen- 
sar em medidas mais práticas e 
mais drásticas para defrontar a si- 
tuação, acrescentando que a lei mar- 
clal é melhor do que a lei dos faná- 
ticos muçulmanos. — REUTER. 


ACUSAÇÕES AOS CHEFES DO 
PARTIDO DO CONGRESSO 
BOMBAIM, 19—O jornal muculmano 
«Madrugada» acusava, hoje, os chefes do 
Partido do Congresso de terem provocado 
Os motins de Calcutá, Os chefes do Par- 
tt» do Congresso — diz o jornal — etrou- 
xeram pura Calcutá rejorços e elemen- 
*os tretnados pelos japoneses, como pre- 
parativo para o ataque». Anuncia-se de 
Calcutá que destacamentos militares e 
policiais receberam ordem para fazer 
fogo sobre todas as pessoas que aparc- 
cessem nas ruas durante as horas da 
proibição de transito. Não há confirma- 
ção cficial dessa notícia. — REUTER. 


“ 
Execução dum antigo 


membro da Gestapo 
francesa 


PARIS, 19 — Alhert Thomassin, que 
Jez parte dm Gestapo» francesa e fot sen- 
fenclado à morte, no mês passado, por 
ter torturado Marcello Btdaut, trnão do 
Presidente do Conselho de Ministro fran- 
cês, durante a ocupação alemã, fot hoje 
executado. Forum, igualmente, executa- 
das, pelo pelotão de execução, seis [ran- 
Cosês que fizeram parte da mesma orga- 
nização policial de colaboracionistas 
Detmar, Larrieur, Fourcade, Dubuc, Du- 
montel 'e Miller. — REUTER. 


anunciadas depois de ter sido dada 
a aprovação do general «sir> Brian 
Robertson, governador militar adjun- 
to. — REUTERR. 


LONDRES, 19. — O dr. Rudolf 
Anelunxen, primeiro-ministro do Es- 
tado da Renânia do Norte e da 
Westfália, há pouco estabelecido na 
zona britânica, disse, segundo a rá- 
dio de Berlim, que à sua comissão 
consultiva estadual seria formada 
por 2 sociais-democratas, 2 comu- 
nistas, 2 católicos do Partido do 
Centro e 1 do Partido Democrático 
Livre. 

Os sociais democratas ficarão com 
as pastas do trabalho e da econo- 
mia, Os comunistas com as da re- 
construção e do bem-estar social, os 
católicos do centro com as da edu- 
cação e transportes, e o partido de- 
mocrático com a das finanças. 

As pessoas do «Ministério» serão 


O PARTIDO SOCIAL-DEMOCRA- 
TA ALEMAO NÃO CONSIDERA 
LIVRES AS ELEIÇÕES QUE SE 
VÃO REALIZAR NA ZONA RUSSA 


FRANCFORT, 19. — A comissão 
executiva do Partido Social Demo- 
crata alemão convidou todos os seus 
filiados a lançarem listas em branco 
nas urnas das próximas eleições 
municipais a realizar na zona russa 
da Alemanha, demonstrando assim 
que não consideram estas eleições 
como livres e democráticas. 

O presidente do directório do 
Partido, Newmann, anunciou esta 
resolução quando se realizou a últi- 
ma sessão do Congresso do Parudo 
em Francfort. — REUTER. 


A 


Ferd'nand modelo 
e o pintor que 
adormece 


4 


dos norte-americanos na Venezuela. — 
Reuter. 


NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS 3 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


Em piena serra--José Maria de hlpoim--A gastrotécnica-- Perigo 
de morte--0 «menino Círiaco»--Ui eo a 


muito da história política de José Maria de Alpoim? Não teria feito ele, em 
meia duzia de palavras, a sua própria biografia de homem público ? 
ma. 


entre as batatas, uma lasca sequer do Comes de Sá. Foi a técnica que o substi- 
tuiu. Por quê? Por nada. Tinha nascido a nova ciência. Razão tinha o velho 
tilosofo ao dizer : 

— A suprema téanica há-de alimentar — e destruir o mundo ! 

“am. 

Os delegados dos vários paises à Conferência da Paz têm sido rodea- 
dos das maiores precauções policiais. — «Nunca se sabe ao certo o que pode 
acontecer !» — costuma explicar, debruçado no seu imenso bigode, Mr. Pierre 
Andrée, a quem o Governo francês confiou o honroso e pesado encargo de 
velar pelos seus ilustres hospedes. Realmente, Mr. Pierre Andrée tem razão. 
Nunca se sabe ao certo o que pode acontecer. Por isso a vigilância desce a 
todos os pormenores. A própria alimentação servida aos delegados, quer no 
palácio do Luxemburgo, quer nos vários hoteis onde se encontram mais ou 
menos luxuosamente hospedados, é provada por um agente da polícia antes de 
ser servida aos destinatários, Tudo isto me parece bem, porque o seguro morreu 
de velho. Mas não posso deixar de meditar nas incongruências deste Mundo em 
que mesmo os homens que se reunem para tratar da Paz têm de andar positi- 
vamente com um polícia secreto no bolso do casaco - se quiserem morrer 
tranquilos ! 


O dr. Pomiane, francês imaginativo e engenhoso, que foi, há vinte anos, 
o criador da chamada «cosinha de smocking» — quer dizer da cosinha sem 
cheiro e sem nódoas — está obtendo agora assinalados exitos em Paris com as 
suas lições de gastrotécnica. Mas — perguntarão os meus leitores e, sobretudo : 
as minhas — o que é a gastrotécnica? Uma coisa muito simples — como todas 
as coisas excessivamente complicadas : é a ciência de cosinhar tudo... sem nada. 
Por exemplo: fazer frango com ervilhas, sem ervilhas e sem frango; fazer 
orelheira com feijão branco, sem feijão e sem orelheira ; fazer doce de ovos, 
sem ovos e sem açúcar. Não é necessário tempero e nem sequer o elemento. 
predominante : o que é necessário é ténica. Com técnica tudo se consegue. 
Na grave crise de alimentação que o Mundo atravessa, seria, não apenas des- 
elegante, mas injusto, negar o alcance das ideias do dr. Pomiane sobre gastro- 
técnica, Assiste-me, em todo o caso, o patriótico direito de reivindicar para 
Portugal o fundamento cientifico desses ideias, embora sem deixar de prestar 
a minha homenagem ao francês ilustre que, com tanto denodo e tanto brilho, 
as está praticando. A «gastrotécnica» — esta é que é a verdade — nasceu com 
o portuguesissimo bacalhau à Gomes de Sá. Foi neste «prato», aliás excelente, 
que, pela primeira vez, a técnica conseguiu substituir, sem ninguem dar por isso, 
o seu elemento fundamental. De facto, desde o primeiro dia em que surgiu o 
célebre «bacalhau» até hoje nunca ninguem se pôde gabar de ter encontrado, 


“e... 
Prefez-se no dia 8 deste mês precisamente um século que nasceu no 
Porto o notável compositor e maestro Domingos Ciriaco Cardoso. Filho de peixe, 
sabe nadar. Ciriaco, filho dum músico, aliás de qualidades, herdou de seu pai 


naRêpública Dominicana 


um grupo de cientistas 


de seis sábios suecos, grupo de que 


curso superior do Amazonas, 


3 
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O vice-presidente do 
Governo da 


s | e 
Itália 
espera que o Estado 
Livre de Trieste 


— se vier a ser criado — 


constitua um factor de colaho-: 
ração enre O seu país 
e a Jugoslávia 


LONDRES, 19. — Segundo a rá- 
dio de Roma, Pietro Nenni, vice- 
«presidente do Conselho italiano, em 
ntrevista concedida ao jornal 
voro», disse: «Seja o que fôr 
21 nações decidam sobre o 
futuro da Itália, nós reservar-nos- 
-emos os direitos de apelo». 
Referindo-se ao encontro que ti- 
a em Paris com Edouard Kardelj, 
vice-presidente do Conselho da Ju 
goslávia, Nenni disse que julgava 
que os jugoslavos deviam, também, 
sentir que ra um erro não deixar 
o caso da fronteira italo-jugoslava 
para conversações directas entre os 
dois pa Disse: «Espero que, se 
o Estado Livre de Trieste fôr esta- 
belecido, venha a ser um elemento 
de colaboração entre Roma e Bel- 
grado. Isso dependerá, principalmen- 
te, de quais as fronteiras que forem 
dadas ao Estado Livre, e da forma 
como a Jugoslávia vier a tratar os 
habitantes italianos», — REUTER. 


Conforme WD Comercio do Porto 
oportunamente referiu, a Republica Do- 
minicana fol, há dias, violentamente sa- 
cudida por um violentissimo tremor de 
terra, que causou numerosos mortos: e 
feridos e avultados prejuízos materiais. 
Acabam de chegar, agora, à Europa fo- 
tografias que reproduzem o aconteci- 
mento uma das quais é a que ilustra 
estas linhas. 


Pata as regiões inex- 
ploradas do 


Amazonas 


vai partir, em viagem 
de exploração, 


russos 
ESTOCOLMO, 19. — Um grupo 


faz parte o professor finlandês Fra- 
fael Carsten, parte de Gotemburgo, 
em 26 do corrente, afim de estudar 
as regiões ainda não exploradas do 


Devem atingir esse território par- 
tindo de Guayaquil e proceder a 
investigações etnográficas, geológicas 
e botânicas, 

As despesas da expedição são 
custeadas pela Associação dos Cien- 
tistas da Suécia e pela Sociedade 
Finlandesa de Ciências. — REUTER. 


À situação moral dos 


O marechal 
| Montgomery 


jenoralEisa 


homi 


as instalações milita- 
resdos Estados Unidos 


LONDRES, ;9-—Lord Mont- 
gomery, marechal de campo e 
chefe do Estado Maior Impe- 
rial, partiu hoje de Londres 
para a primeira etapa da sua 
viagem ao Canadá para onde 
segue a convite do Governo 
canadiano, do «...al será hós- 
pede. — REUTER. 
* 

LIVERPOOL, 19. — O ma- 
rechal Lord Montgomery, che- 
fe do Estado Maior Imperial, 
partiu hoje para Halifax, no 
transatlântico «Mauritânian. 

Enquanto estiver no Cana 
dá, Montgomery será hóspede 
do Governo canadiano. Antes 
de partir, declarou que depois 
de visitar o Canadá irá a 
Washington, por o general Ei- 
senhower, chefe do Estado 
Maior do Exército americano, 
o ter convidado, pessoalmente, 
e desejar que ele visite as ins- 
tituições militares americanas. 

O marechal Montgomery da 
morar-se-á com o general Ei- 
senhower durante nove dias. 
— REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO - 
na 6º página) 


alemães 


que estão na Grá-Bre- 
tanha, 


penaliza os ingleses 


LONDRES, 19. — O «Times» ape- 
la para que o Governo apresente um 
plano definitivo para a repatriação 
dos prisioneiros de guerra alemães 
que ainda se encontram na Grã-Bre- 
tanha e cujo numero, em f 
Julho se eleva a 388.000. O jornai 
diz que a presença e a detenção 
desses homens provoca mal e 
que os sac das diferentes 
igrejas da Grã-Bretanha já têm pro- 
testado contra o facto. O articulista 
escreve: «O mal 
somente 


to de vista mater) 
riodo de detenção e a falta 
nhecimentos de uma 
ainda que remota, de 
têm provocado na maior parte dos 
prisioneiros uma baixa de moral que 
deve reflectir-se na eficiência do seu 
trabalho. Além disso, toda a obra 
magnifica de reeducação que se tinha 
realizado vem sendo destruída a 
pouco e pouco. E' preciso que esses 
homens regressem aos seus lares 
mantendo a moral que tinham adqui- 
rido». — REUTER. 


a vocação musical. Ciriaco ainda não tinha 14 anos e já fazia parte da orquestra 
do «Teatro de São João» como violinista. 


—0 menino é que é um tal Cardoso que dizem ter muito geito para 
a música ? — perguntou-lhe, um dia, não sei quem, admirado da precocidade 
do rapaz. 
— Não, não sou eu... — respondeu o jovem violinista, — Esse me- 
é o meu pai ! 
Desde pequeno que a modestia de Ciriaco Cardoso acompanhou o seu 
talento, que era enorme. A sua música, rica de melodia, de técnica, de sabor 
popular, de comunicabilidade, ainda hoje mantem, como todas as belas páginas, 
uma frescura primaveril que o tempo não consegue secar. O «Burro do Senhor 
Alcaide», «O solar dos Barrigas», o «Testamento da Velha» (para só falar de 
alguns dos seus grandes exitos) podem, sob o ponto de vista teatral, acusar 
alguns cabelos brancos : sob o ponto de vista musical, sempre que os ouvimos, 
nos parecem cada vez mais novos. 


sm... 


nino... 


Ninguem ignora que a Inglaterra tem actualmente no poder um Governo 
trabalhista. O que talvez nem todos saibam é que os dois membros desse Go- 
verno mais visados, não apenas pelos seus adversários políticos, mas pelos seus 
próprios correligionários, são o sr. Bevin e o sr. Bevan — respectivamente Mi- 
nistro dos Estrangeiros e Ministro da Saúde Pública. Que os seus adversários 
Os ataquem, ninguem se admirará. Está dentro da convencional lógica política, 
Agora que os ataquem os seus próprios correligionários, não pode deixar de 
constituir surpresa para muitas pessoas que não estão no segredo dos deuses 
da politica britânica. Mas o caso é este: o sr. Bevin representa, ou, melhor, 
personifica a ala direita do partido trabalhista — e o sr. Bevan a ala esquerda, 
Tinha de suceder o inevitável : a ala esquerda fral o nariz ao sr. Bevin; a 
ala direita torce a orelha ao sr. Bevan. Ouvissemos nós, porém, c sr. Morrison, 
que personifica a ala média, e, por consequêncica, a ala contemporisadora do 
partido trabalhista, e o sr. Morrison nos diria, debruçado na fleugma britânica, 
que entre o sr. Bevin e o sr. Bevan não há, politicamente, senão a diferença, 
aliás mínima, na sua opinião, que vai dum i para um a, O resto — acrescentará 
ele — são boatos espalhados pela oposição. 
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é 


Festas e romarias 


A Santo António, em Arrancada 
do Vouga 


ADA DO VOUGA, 15. — 
Vão realizar-se, em Arrancada do 


As 9,30 da Nolte—= ANNE SHIKLEY e PHILLIP 1AKRY - na divertidissima comédia 


O MARIDO DA MINHA NOIVA 


Um espectáculo alegre, sugestivo e esfusiante de graça 


Uma autentica fabrica de gargathadas... 
Programa k,K.0, kádio Fumes 


A sala dêste Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 


A's 4 da farde € 9,30 da Noite CARLA HOHN e ENZU HERMONI 
no primoroso filme italiano 


BEATRIZ CENCI 


Um dos mais extraordinários erros judiciários de todos os tempos 


Um espectáculo de grande beleza dramática 
Programa FILM=S ALCANTARA 


JÚLIO DENIZ 
Hoje, às 21,30 Tel. 9559 
ELA 
14 Luxuosa dn 


com WILLI FORST, o conhecido 
artista do Sangue Vienense 


6.º-feira— OPERETA — filme musical 


Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do Arranha-Ceus 


DO OO A 
E eee 
CARLOS DOIS VILMES DE GRANDE SUCESSO 


ALBERTO (CONQUISTADORES «2, e": 


Tel. 4340 LUA DE MEL ACIDENTADA 
A's4e às 9,15 


com MONTY WOOLEY 


te O 


| OLIMPIA “*$2'* isa 


Sá da Bandeira 


Tel. 2595 Emprêsa Piero Benardon 


UM GRANDIOSO EXITO | PS | UM xUIDOSO TRIUNFO 
mm! 9,30 


DA GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS DIRIGIDA 
PELA ILUSTRE ACTRIZ MARIA MATOS 


NA ALEGRE COMÉDIA DE FRANCA GARGALHADA 


Mercado Negro Comédia do Amor 


com Bette Dovis, Leslie Howord 
George Brent — Brenda Morshall 


e Olivia de Hevillond 
Amanha: Derrocada de um Império e O Drama do Quarto 18 
“r 


Vouga, no próximo dia 25 os tradício- 
nais festejos em honra de Santo An- 
tónio, A comissão, composta, em gran- 
de parte, por novos, consegulu elabo- 
rar já o programa. 

A quermesse deve ser reglmente 
uma surpresa, porque numerosíssimas 
circulares já foram enviadas a todas 
as meninas da freguesia e, como é já 
tradição, nenhuma se poupa a traba- 
lhos e até a sacrifícios para que a 


sua oferenda prime pelo bom gosto da 
escolha. Como consta dos programas, 
haverá corridas de cantaros, pedestre 
e de sacos em disputa de prémios ofe- 
recidos pelas firmas da localidade, e 
abrilhantará os festejos as bandas 
Alba e dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro. — E. 


A Nossa Senhora do Caminho, 
em Mogadouro 


Em 24, 25 e 26 do corrente, val rea- 
1tzar-se, ém Mogadouro, brilhante fes- 
tividade em louvor de Nossa Senhora 
do Caminho, a qual será precedida por 
um tríduo preparatório em que será 

rêgador o rev. dr. Alberto Lopes Ro- 
Arigues, prof Seminário de 
Teologia. 

O programa 6 o seguinte: 

Dia 24 — A's 7 horas, arruada pela 
Banda Municipal de Mogadouro; às 8 
horas, missa rezada na capela de 
Nossa Senhora do Caminho, evocando 
saudosamente todos os filhos ausentes 
da vila, que contribuíram para abri- 
lhantar'a festa; às 10 horas, desafio 
de futebol entre o F. C. Mogadourense 
e um dos melhoros da região o corrl- 
das de velocidade de 100 e 200 me- 
tros; às 1 horas, chegada da banda de 
Freamunde, das melhores do Norte do 
Pais; às 18 horas, solene procissão de 
Nossa Senhora do Caminho. Durante 
à tarde, chogará à vila um grupo de 
«Zés Preiras», glgantones e cabeçu- 
dos, que com as suas tão caracteris- 
ticas danças e ensurdecedoras musicas, 
transmitirão animação e alegria. 

A's 22 horas, início de grande 
arraial, durante o qual será queimado 
muito fogo de artifício. 

Dia 25 CC A's 6 horas, alvoradas 
pelas duas bandas referidas e pelo 
grupo do «Zés P'reiras»; às 9 horas, 
o tradicional desfile dos gados na 
Alameda da Virgem Nossa Senhora do 
Caminho; às 10 horas, missa rezada 
na igreja matriz; às 13 horas, na 
igreja de São Francisco, missa solene 
e sormão; de tarde, imponente pr 
cissão da Virgem, com muitos an 
nhos e figuras. O préstito, que reco- 
Therá à ermida de Nossa Senhora do 
Caminho, será sobrevondo por vários 
aviões que aterrarão em campo para 
ezso tim improvisado e cujos pilotos 
oferecerão flores à Santíssima Virgem; 
às 17 horas, festival junto da ermi- 
da; às 22 horas, no jardim dos Paços 
do” Concelho. sessão cinematográfica, 
com o filme Fátima, Terra de Fé. 

Dia 26 — A's 8 horas despedida da 
panda de Freamunde; às 11 horas, 
despedida dos «Zés P'retras», giganto- 
nes e cabeçudos; às 16 horas, início 
da tardo desportiva que constará, de 
um torneio de tiro aos pratos, jogo 
das panelinhas, corrida de bicicletas, 
corridas de cavalos, etc,; às 22 horas, 
sessão do cinema, com o filme Aldeia 
da Roupa Pranca. 


A* Senhora das Dores, 
em Monção 


sor do 


Em 2H e 25 do corrente, realizar- 
-se-ão, em Monção, as festas em hon- 
ra de Nossa Senhora das Dores, com 
dois minhotos, Iluminações 


BAIÃO, 16. — E' nos próximos dias 
2 e M do corronte que nesta vila se 
realizam os tradicionais festejos em 
honra de São Bartolomeu orago desta 
freguesia de Campelo e vila de Baião. 

À comissão encarregada de promo- 
ver estes festejos. é composta de vá- 
rios Individuos do lugar do Outeiro, 
sob a direcção do comerciante sr. Ál- 
berto Vieira de Burros. que está em- 
penhado em que esta festa não d 
mereça dos levados a efeito nos anos 
transactos. 

No dia 23, dará entrada um grupo 
dos «Zés P'reirass sendo queimados 
muitos foguetes. 

No dia seguinte, de manhã, haverá 
missa resada e comunhão; ao meio 
dia. missa solene pela capela de An- 
co rmão por um conhecido ora- 
dor sacro e exposição do Santíssimo. 
De tarde, organizar-se-A vistosa pro- 
clssão, com vários andores, incluíndo 
o do milagroso São Bartolomeu e mul- 
tos «anjinhos», fechando o préstito 
uma banda de musica 

Durante o arraial a referida banda 
executou várias peças do seu repertó- 
rlo, estralejando no ar grande numero 
de foguetes, — C. 


Na Praia da Aguda, nos dias 
Ra, 25 e 26 


As tradicionais festas da Prata da 
Aguda, realizam-so nos próximos dias 
24, 25 & 26 do corrente, com um atraen- 
te vrograma. 

Já estão contratadas, para as fes- 
tas, as bandas musicais do Couto de 
Cucujães e Nova de Rio Tinto, estan- 
do a comissão das festas em negocia- 
ções com outra nfamada fllarmônica. 

Haverá sessões de  varladissimo 
fogo de.artifício fornecido por afama- 
do pirotéonico 

Na prala sor queimado também 
vistoso fogo de artifício, das batelras 

ue ostentarão interessantes emban- 
eiramentos. 

No Parque da Junta de Turismo, 
haverá interessantes festas e competi- 
cões desportivas. entre as quais uma 
ginkana de bicicletas. 


A Nosso Senhor de Todos os Remé- 
dios, no lugar do Casal, Sinfães 


SINFABS, 15. — Como nos anos an- 
teriores, reslizar-se-fo, no lugar do 
Casal, e na sua capela, a já tradiclo- 
nal festividado em honra do Nosso 
Senhor do Todos os Remédios, com 0 
seguínto programa: 

Dia 2% — Entrada dos «Zés P'rei- 
ras 

Domingo, 25 — Alvorada; às 8 horas, 
entrada da apreciada banda de Sin- 
fães; às 11 horas, começo da missa 
soleno a grande Instrumental, pelo 

coral da referida banda; e ser- 
mão; As 14 horas, concerto pela mes- 
ma banda, sob a regência do seu 
«maestro» sr, José Fernandes; às 19 
horas, saída da mujestosa procissão, 
em que hão-de incorporar-se muitos 
«anjinhos, e andores. — E. 


A São Bartolomeu, em Bragança 


BRAGANÇA, 16, — No alto de São 
Bartolomeu, de cujo monte, fronteiro 
a esta cidade, se divisa um dos mais 
bolos e deslumbrantes panoramas, cr- 
gue-se, formosa e linda, a graciosa 
capelinha de São Bartolomeu, que um 
grupo de dedicados bragançanos, vem 
fnelhorando o aformoscando, de ano 
para amo. 

A direcção actual, presidida pelo 
ar. João da Cruz Dias (Parente), não 
se tem poupado, igualmente aos mais 
pesados trabalhos e sacrifícios, pro- 
movendo intensa arborização daquele 
altaneiro local e a construção de um 
edifício, embora de linhas sóbrias e 
modesto, para a sede da mordomia, 
de que muito carece, 

Pelo “programa das festas, verifl- 
ca-se que as mesmas, este ano, devem 
atingir desusado brilhantismo. 

O programa religioso é o que se 


23 — Pelas 18 horas, realizar- 
;se*k imponente procissão, que, saindo 
do templo da Sé Catedral, percorrerá 
rincipais artérias da cidade, a es- 
trada de Turismo e a encosta Sul do 
Monte de São Bartolomeu, até Aquela 
sua capelinha, sita, como acima dize- 
mos, no cimo 'do mesmo monte. Neste 
pledoso acto encorporar-se-Ão, com as 
suas cruzes, pendões e estandartes, 
todas as confrarias desta cidade e fre- 
gigsias circunvizinhas, assim como 
odas aquelas que o resejem fazer, À 
esta solenidade seguir-se-l uma práti- 
ca, alusiva no acto, por um dos mais 
eminentes oradores sagradas desta dio- 
cese de Bragança e Miranda. 

Dia 24 — Pelas 12 horas, será cel 
brada missa soleno, a grando inatr 
mental, com sermão pelo mesmo of 
dor sacro. Pelas 13 horas, realizar-se-á 
imponente progiseio em volta do pl 
naito de São Bartolomeu, na qual t 
marão parte vários organismos Tete 
mos desta cidade, da treguesia de Sa- 
mil e de outras circundantes. 

O, programa cívico consta das ae- 
fuintes atracções: 

Dia 23 — Pelas 21 horas, terá inf. 
cio o grande arralal, durante o qual 


CUIDADO “2” BERNARDA | 


MARIA MATOS 


E TODA A GRANDE COMPANHIA 


As festas da Senhora da Agonia 


com | 


funcionará importante quermesse e 
serão queimadas numerosas girandolas 
de foguetes, do mais variado e des- 
lumbrante artifício. Será abrilhantado 
pelas bandas de musica dos Bombeiros 

oluntários de Bragança e da vizinha 
freguesia de Pinela. 

Dia 24 — Pelas 23 horas, e de har- 
monia com o programa das tradício- 
nais festas da cidade e conjuntamente 
com o grande arraial das mesmas, que 
so iniciam em 22 o se prolongam até 
26 do corrente, em honra de Nossa 
Senhora das Graças, padroeira de 
Bragança, continuar-se-é, no Largo 
da Sé, o arralal de São Bartolomeu, 
durante o qual permanecerá patente 
ao público aquela vallosa quermesse, 
que será abrilhantada por animados 
concertos musicais. 


Festejos na Madalena 

Madalena, encantadora povoação do 
vizinho concelho de Vila Nova de Gala, 
de gente boa, amável q acolhedora, sem 
duvida os visitantes, não promove, para 
4 à % do corrente animadas festas à 
São Tiago quo devem chamar alt multas 
centenas de forasteiros. 


A comissão organizadora, composta 
por homens briosos e cheios de boa von- 
tade. elaborou já o programa, que por 
certo azradará a todos 

Resumidamente, O programa é O se- 
euinte 


Dia Inicio das festividades, com 


musica radiada por seis alto-falantes 
Dia 2—4's 16 horas e meia II Cir- 
cuito Clelista da Madalena, em que to 
marão parte alguns bons corredores é 
nara o qual teem sido oferecidos interes: 
premios: ás 12 horas, corridas de 
mucarinhos e sócos. seguindo-se 
uma corrida pedestre infantil, com in- 
teressantes premios aos vencedores, 
Duranto à tarde, e à noite 08 seis alto- 
falantes radiarão um bom programa de 
musica de dança. 
—— o 


Cinquenta anos de vida 


numa aldeia 
(Continuação da 1.º página) 


Isto todos os anos. Mas os pre- 
juízos feitos pelos pastores em azi- 
nheiras e carvalhos, não ficam por 
aqui. Durante o Inverno, quando já 
não há bolota e há falta de pasta- 
gens, derrotam as melhores azinhel- 

a durante o 


ass “e muitos m e: 
árvores boleteiras, quer sejam car- 
valhos, quer sejam azinheiras, quer 
sejam pinheiros de madeira. Seja o 
que for. Até cerejeiras e outras ár- 
vores de fruta têm desgalhado em 
grande número. Ora uma azinheira, 
sendo desgalhada, e, geralmente, 
são assim todas as árvores, nunca 
mais dá fruta em abundância du- 
rante muitos anos, ou, pelo menos, 
fica doente, Para prová-lo, poderia 
citar vários exemplos do meu estu- 
do e entre eles o de uma azinheira 
que, há cerca de 50 anos, foi desga- 
lhada por pastores. Antes de sofrer 
a barbaridade, dava em média 16 
rasas de bolota por ano; depois di: 
so, nunca deu mais de duas em cada 
colheita! Os prejuísos feitos por 
pastores na minha aldeia, durante 
este meio século, derrotando assim 
o melhor arvoredo, são, pois, enor- 
mes e não podem ser calculados, 
podendo-se afirmar, contudo, que 
eles sobem a bastantes centenas de 
contos. 

Mas as azinheiras e as carva- 
lheiras, sobretudo aquelas, são tam- 
bém assaltadas pelos chamados re- 
buscadores de bolota. Assaltam tudo, 
antes de varejar e depois do vare- 
jar pelos donos. E' uma razia! São 
85 famílias das 120 que há na po- 
voação que se empregam neste mis- 
ter todos os anos, durante os meses 
do Outono e Inverno, Cada família 
apanha nesses azinhais e carvalhei- 
ras, em média, pelo menos, 30 rasas 
todos os anos. O regedor e outros 
proprietários dizem que eles apa- 
nham mais. Segundo aquele cálculo, 
os robuscadores roubam ali cerca 
de 2.550 rasas de bolota por ano, 
que, vendida a 12$00 a rasa, rende- 
ria 30.600$00. 

O total dos prejuízos feitos pe- 
los pastores e por outros assaltan- 
tes, que roubam a bolota, sobe, 
assim, a 4.800 rasas dela, no valor 
de 57.600$00, não falando no pre- 
juízo dado nos milhares de árvores 
que derrotam, para dar rama ao 
gado. Isto anualmente. 

JM. A. 


RACE yr 
Notícias Militares 


e— 
Administração do 1.º Bairro 

Pela Administração do 1.9 Bairro, des- 
ta clúade, 6 avisado O aspirante a ofl- 
clal míliciano, na situação do Jicencia- 
do José Costa da Oruz Gomes, residente 
à Rua de Anselmo Braancamp, n.º 4f7- 
1º andar, de onde está ausente, a com- 
parecer imediatamente nesta Administra- 
cão para assunto militar que lhe diz 


respeito Fes SL 
Os serviços de limpeza 


na vila de Matosinhos 


COMEÇARAM, ONTEM, A SER 
DESEMPENHADOS POR 
MULHERES 


De há muito que as mulheres veem 
tentando ombrear com os homens no tra- 
balho. Vemo-las na industria no comer- 
cio, mor toda à parte-esfalfando-se. mas 
sorrindo sempre, Ontem, Matosinhos, 
apresentou-as numa nova actividade : os 
servicos de limpera publica, que, até há 
nouco. eram desempenhados Dor homens. 
Ienorando por completo à resolução da 
Camara Municipal, à população da im- 
portante vila espantou-se, vendo às no- 
vas funcionartas. envergando compridas 
datas azuis. Durante horas, as mulheres 
varredoras constituíram alvo da curiost- 
dade popular, especialmente da classe 
piscatoria. que bordou sobre O facto pi 
cavescos comentarios. O caso, devemos 
confessa-lo, não era para menos. As no- 
vas funcionárias, em numero de quinze, 
trabalham das oito horas da manhã até 
às dezassete horas. com Intervalo de uma 
hora mara a refeição. Auferem pelo ser- 
vico que desempenham, segundo nos in- 
formaram. o salarfo de doze escudos, es. 
tando todas elas satisteltas com o em 
prego. á 

re e. 


Caça à codorniz 


COIMBRA, 10 — A direcção do Gremio 
da Lavoura do Concelho de Coimbra en- 
trezou uma exposição 4 Comissão Vena- 
tória Regional, no sentido de ser retar- 
dada à abertura da caça à codorniz, nos 
campos do Mondego, até ao dia 4 de Ou- 
Wbro—O. 


(CONTINUAÇÃO 


com maís bordados, e ainda sem 
lenço no peito. Esta feliz ideia do 
Rancho da Meadela, explicada pelo 
locutor da festa, constituiu verda- 
deiro sucesso. 

Curiosíssimo, tambem, o grupo 
de trabalhadores de Meadela, com os 
característicos calções de iinho e sir- 
guilha; trabalhadores da Insua, com 


o foucinho, roçadores, friso típico 
que despertou enorme curiosidade, 
Encantador o grupo de noivas e à 
restante representação em trajes de 
luxo e de trabalho, antigos e mo 
dernos, 

Afife merece, igualmente, ser des- 
tacada. O seu grupo de trabalhado- 
ras do mar, da veiga e do monte, fot 
delirantemente aplaudido e era, de 


e o traço 

Ivrade:- 

a graça avradei- 

Santa Marta de 

bém se esmerou nos seus trajes de 

trabalho e luxo, as suas mordomam 

incomparáveis de graça, o par de 

noivos e as suas dançarinas famosa» 

Pêrre mandou a massa compacta 

e garrida das suas lavradeiras com 

trajes vermelhos, mancha de beleza 

inconfundível. Carrêço, igualmente 

enviou o seu rancho de dançadores 
famosos 

Curíosissimos, dois trajes de no!- 

va áe Santa Marfa de Geraz, de ve- 


gado por uma meadelense que não 
é lavradeira, a sr* D. Luisa Cer- 
queira, mas a quem Viana e o seu 
traje muito devem. 

Foi uma festa inolvídável, que 
mostra as possibilidades infinitas de 
Viana, sob o aspecto etnográfico. 

Hoje, terceiro dia das festas, tra- 
dicionalmente reservado à gente das 
aldeias, dia do «fogo do meio», a c| 
dade acordou tarde, a repousar de 
dois dias trenoitados. Só a meio da 


TERÇA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL 1 
8,9 m. Lisboa 


A's 830: 
«Bom dia!.. 


629 Kos 


Abertura da estação. — 
às 840: «A voz da ma- 
nhã» ; às 845: Ginástica, pelo cap. Mar- 
ques Pereira ; às 9: Sinal horário, 
«Guia das donas de casa»; 
«Acerca de um disco» ; às 9,1 

nhora Dona Agenda»; às 9,30: «O que 
dizem os jornais»; às 9,95: «Ecos da 
Ribeira» ; às 9,45: «A voz do Américo. 

às 10: Interrupção da emissão ; às 


da semana ; às 13,45: Danças e canço: 
netas; às 14: Interrupção da emissão 
às 18,30: Reabertura da estação, — Mú 
sica de dança ; às 19: Sinal horário, 

3º noticiário ; às 19,05: Música de c! 

mara ; às 19,30: «Jornal radiofónico do 
Império» ; às 20: Reportagem da «Volta 
a Portugal em bicicletan, por Lança Mo. 
reira; às 20,05: Uma orquestra ligeira 
(separador musical) ; às 20,10: «O que 
quer ouvir ?» progrâma cocrdenado por 
Artur Agostinho, com discos pedidos 
pelos radio-ouvintes ; às 21: Sinal horá- 
rio, — 4º noticiário ; às 21,15: Marchas 
militares ; às 21,20: Comentários a pro- 
pósito da «Volta a Portugal em bicl- 
cletas, por Lança Moreira; às 2130 
Música sinfónica ; às 22: Problemas ni 

clonais ; às 22,15: Música seleccionada ; 
às 22,35: «Tempo de Poesia»; às 22,50 : 
Opera; às 23,35: Música de dança ; às 
28,50 : 5.º noticiário. — Resumo noticioso 
do dia ; às 24: Encerramento da estação. 


EMISSOR REGIONAL 
Tam dos. 


A's 12: Hino Nacional. — Anúncio e 
resumo do programa do dia; às 1202: 
Revista da Imprensa do Norte. — Dísco 
da Semana ; às 12,10: Trechos regionais 
portugueses : às 1220: Orquestras típi- 
cas; às 12,55: Música por bandas ; às 
1245: Música popular brasileira ; às 
13: Programa nacional; às 14: Inter- 
rupção da emissão; às 1829: Reaber- 
tura, — Anúncio e resumo do programa 
local ; às 18,80: Programa nacional ; 
19,04: Boletim meteorológico ; às 19,05 : 
Programa nacional; às 20: «O caso do 
dia» ou orquestras e vocalistas Ligeiros 
às 20,15: Música de actualidades cine 
matográficas; às 2030: aDiário do E, 
R. No»; às 20,95: Orquestras europeias 

Programa eventual; às 21: 
; às 24: Fecho. 


VU NURTE 
“68 m 


Golmbrr, 1422 438, 
as 12 às 19 e das 18.30 As 24: Pro 
grama nacional 


RADIO RENASCENÇA (Lishoa) 
222 metros (onda média) 1.348 kes. 


A's 18: Abertura da estação do Por- 
to; às 1805: Minutos escolhidos: às 
18,80: Marchas militares ; às 19: Solos 
clássicos de instrumentos ; às 19,20 : Can- 
conetas ; às 19,30 : Abertura das estações 
de Lisboa ; às 19,35: «Aperitivo para O 
seu jantar»: às 20: Folclore nacional 
às 20,15: Solos diversos: às 2030: 1 


DA 1.º PÁGINA) 


manhã, o Campo da Senhora da Ago- 
nia se animou, e animou-se à moda 
de Viana — modo ruidoso e festivo, 
a que o funcionamento de todas as 
diversões da feira, com sua musicu 
ruidosa, deu maior alegria. 

A's 17 horas, na Avenida Margt 
nal, teve lugar a festa da lavradeira, 
concentração de ranchos e grupos de 


lavradeiras do concelho, a quem fo. 
ram distribuidos jprémios valiosos. 
Imensa gente assistiu ao desfile e 
aos descantes, apreciando os trajes 
inconfundíveis que, apresentados 
nesta massa compacta de lavradei- 
ras, tinha aspecto feérico e cheio de 
luz e côr. 
A moite, finalmente, teve lugar 

o direto! à Psncieajo, Mumera mais 
antigo e característi romaria, 
'* Tradicloalmente, ite e 

ue em gru enormes, dançando + 
cantando, toda a santa noite folg 
come e bebe, à boa maneira antiga. 
Logo ao comêço da moite, a animação 
e concorrência de povo começou a ser 
enorme, e a tal ponto que o transito 
se fez com dificuldade. 


As 22 horas, foi dado o sinal para 
a queima do fogo, o célebre «fogu 
do meio», felizmente entregue 208 
Silvas, artistas cem por cento bair- 
Fitas. A surpreendente queima de 
fogo, iniciou-se com a clássica salva 
le morteiros, seguindo-se a série qu 
foguetões de fantasia, entremeada de 
balônas; depois uma série de fogue- 
tões de bateria e remate com queima 
de «bouquets» sucessivos. Ao ser 
queimado o «bouquet» monumentas, 
que pôs fim ao festival, a multidão 
endereçou aos grandes artistas via- 
nerses, prolongada sulva de palmas, 

As festas profanas remataram, 
de modo surpreendente e condigno. 

Amanhã terão lugar as festas re- 
ligiosas e imponente procissão a que 
preto o sr. Arcebispo Primaz, — 


: às 21,15: Recitativos ; às 21,30: 
«Música em marcha»; às 22: Programa 
eventual; às 22,15: noticiário ; 
22,30; Música de salão; às 2245: Tre- 
chos de zarzuelas ; às 23,15; Música se- 
leccionada ; às 23,30 : Música portuguesa 
e brasileira ; às 24: Fecho. 


PHILCO-RÁDI 
De fama mundial em qualidade 
Rua Formosa, 307 


De Leiria 


Peregrinação ao Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima — Festa a Nossa 
Senhora da Encarnação 


ie RETRATA = diocese de Leiria ren. 

. ontem, a sua peregrinação anual 

so Santuário de Nossa Senhora da Fá 
ima. 

Como nos anos anteriores, fo! presi- 
dida pelo sr. D. José Alves Correia da 
Silva, noso venerando prelado. As cin- 
quentas e quatro freguesias da diocese 
estavam largamente representadas, A 
peregrinação deste mês foi, também, 
excepcionalmente concorrida pelo povo 
de Portugal, que trouxe os seus doenti- 
nhos em grande número, 

A' “última hora, quase no regresso, 
notamos que circulava de boca em boca 
a notícia de três curas. Diz-se que uma 
das miraculadas é de Pinhel. 

—Hoje, dia de feriado municipal 
realizou-se, com farta concorrência, a 
festa a Nossa Senhora da Encarnação, 
Padroeira da cidade de Leiria. 

A's 9 horas celebrou a missa da co- 
munhão geral, o rev. dr. Manuel Lopes 
Perdigão, professor do Seminário. Ao 
meio dia, compareceu o Cabido da Sé 
Catedral ' que fez seu presbitério do 
templo de Nossa Senhora da Encama- 
ção. Segutu-se a missa solene às 13 horas, 
celebrada pelo Vigário Geral da diocese 
rev. dr. Marques dos Santos. Realizou- 
-se, depols, uma imponente procissão que 
baixou à cidade, percorrendo as ruas 
principais e que entrou na Sé Catedral 
onde estava o venerando prelado de 
Leiria. 

O Santo Lenho foi conduzido, sob o 
válio, pelo Vigário Geral. A's varas pe- 
garam as autoridades e junto do esca- 
dório do santuário, um grupo de semi- 
narístas. O andor de Nossa Senhora da 
Encarnação foi conduzido, em grande 
percurso, por um grupo de senhoras de 
Leiria. 

Eram 17 horas e meia quando a pro- 
cissão terminou junto do santuário. Lá 
no alto do monte preparou-se um estrado 
para o bispo da diocese, governador clvil 
de Leiria, presidente e vereadores da 
Câmara Municipal e diversas autora: 
des. Em volta e pelo escadório juntou 
muito povo. Resou-se, depois, um Mi 
tério do Rosário e em seguida o pres 
dente da Câmara Municipal de Letri 
sr. dr. Manuel de Magalhães Pessoa, fez 
a consagração solene da cidade à sua 
Padroeira. 

A consagração tornou-se facilmente 
ouvida em virtude dos alto-falantes colo- 
cados em vários loca: 

No final, fo! dada a benção com o 
Santíssimo Sacramento, Pela tarde, até 
às Avé-Marias, realizou-se a venda das 


noticiário ; às 2045: Música norte-ame- ofertas e funcionou uma quormesse, — C, 


à REABRE 


(RIVOLI) 


Telef. 2788 e 2789 


RES na próxima 2.º feira, 26 


com a estreia do filme 


Reliquia sagrada 


Protagonista: Humphrey Bogart 
Eres! 


Uma sessão no Automóvel 


Clube de 


(CONTINUAÇÃO 


atribuido ao melhor cantonetro de 
cada distrito é entregue na capital 
do distrito respectivo. 

A cerimónia ontem realizada na 
sede da Secção Regional do Norte 
do Automóvel Clube de Portugal, 
nesta cidade, manteve o carácter in- 
timo, já por nós assinalado, sem 
deixar, apesar disso, de se revestir 
de certa solenidade. 

O grande salão da Secção Regio- 
nal do A. C. P. encheu-se dos mais 
dedicados associados do florescente 
e prestigioso clube e de outras per- 
sonalídades, dentre as quais desta- 
caremos os directores e engenheiros 
das Estradas do Distrito. Aníbal 
Santos, activo secretário daquela 
secção regional e a quem o Auto- 
móvel Clube particularmente deve à 
expansão e simpatia que no Norte 
do País disfruta, foi incansável, 
como todos os anos acontece, na 
organização desta cerimónia. A co- 
laboração do pessoal da secretaria 
foi, também, valiosa, E, assim, tudo 
decorreu sem qualquer lapso e com 
a impecável ordem e precisão que 
desde sempre caracterizam todos 08 
serviços e iniciativas do importan- 
tissimo clube. 


O testemunho eloquente do devotado 
presidente da assembleia geral 
do clube 


Cerca das 16 horas, deu-se início 
à cerimónia. Presentes, além dos grs, 
dr. João Antunes Guimarães, devo- 
tado presidente da assembleia geral 
“clube; eng 'O A L- 


rio daquela secção reg , 08 
eng. Fernando de Brito (Ermida), 
antigo director do clube; e eng. Josó 
da Rocha Ferreira, inspector das 
Obras Públicas, os sócios srs. Ma- 
nuel Chaves Caminha, Agostinho 
Ricon Peres, António Lima de Ma- 
galhães, Arnaldo Alegro de Maga- 
lhães, Carlos Costa e Silva, António 
Russel de Sousa, etc, Os BIS. eng. 
Joaquim de Freitas Bravo, director 
das Estradas do Distrito do Porto; 
os engenheiros-adjuntos srs. João 
Rocha e Silva, Horácio Vasques Pe- 
reira e Nicolau de Freitas Carvalho, 
e agentes técnicos srs. Baldomero 
Taveira, Alberto Augusto Pinto Viel- 
ra, Alberto Guimarães e Arlindo da 
Rocha e Silva, 

Dando início à cerimónia, o sr. 
dr. João Antunes Guimarães pro 
nunciou algumas palavras, tão des- 
pretensiosas quanto expressivas 
âcerca do seu significado, Dirigiu 
saudações afectuosas ao antigo dl- 
rector das Estradas do Distrito e 
actual inspector de Obras Públicas, 
sr. eng. José da Rocha Ferreira, O 
renovou essas saudações no sr. eng. 
Freitas Bravo, louvando a sua dedi- 
cação e competência na Direcção 
das Estradas, Saudou, ainda, os can- 
toneiros premiados, os sócios do A. 
C, P. ali presentes e a Imprensa. 

E afirmou: 

— Foi com o mais profundo pra- 
zer que ouvi, há dias, um estran- 
geiro chegado a Portugal, dizer que 
ao entrar, do automóvel, no nosso 
País, tivera a noção exacta dos pro- 
gressos alcançados na nossa terra 
nas últimas décadas, Boas estradas, 
miradouros bem situados proporcto- 
nando a contemplação de maravi- 
lhosas paisagens; ladeando as es- 
tradas, roseirais em flor; por toda 
a parte, pessoal atencioso, delicado, 
amável, Esta primeira impressão do 
estrangeiro que vem a Portugal tra- 
duz, eloquentemente, uma opinião 
justa sobre a orientação do nosso 
País e contém em si o melhor elo- 
gio aos homens que o dirigem e aos 
seus cooperadores. Vê-se, assim, o 
grande valor das estradas, até ao 
ponto de vista político. 

O estrangeiro que vem pelas e: 
tradas e as encontra bem tratadas 
e servidas por pessoal correcto fica 
logo excelentemente impressionado e 
a dizer bem do País. 

E refere novo exemplo: 

— Outro estrangeiro que desem- 
barcou há tempos em Lisboa decla- 
rou, aos jornalistas, que velo encon- 
trar em Portugal uma verdadeira 
resolução na melhor acepção da pa- 
lavra. O Tejo era 0 mesmo; a mea- 
ma água sob um céu de anil. Mas, 
a nova «gare» marítima deu-lhe a 
certesa da renovação da nossa terra 
e do seu avanço na senda do pro- 
gresso, As impressões foram as me- 
lhores. Quando da vinda dos joga- 
dores da R. A. F, também estes fi- 
caram agradavelmente surpreendidos 
com a nota de progresso e de mo- 
dernismo que a capital lhes paten- 
teou e, de modo particular, a auto- 
«estrada. A influência das estradas 
no fomento do turismo está bem de- 
monstrada. 

Concluiu, o sr. dr. Antunes Gul- 
marães, por dirigir uma exortação 
aos cantoneiros para que procurem 
melhorar, tanto quanto possível, o 
arranjo e aformoscamento das estra- 
das, olhando por elás com q maior 
carinho, certos de que multo con 
tribuem, assim, para o engrandect- 
mento de Portugal. 

O sr. eng. Freitas Bravo disge, 
depois, algumas palavras para agra- 
decer as saudações a si dirigidas e 
aos cantoneiros das estradas do dis- 
trito, felicitando estes pela distinção 
recebida, especialmente o cantoneiro 
Manuel Monteiro, a quem coube o 
Prémio A. C, P. de 1945. Manifes- 
tou-lhes todo o seu apreço pelo zelo, 
dedicação e esforços postos no des- 


Portugal 


DA |* PAGINA) 


empenho das suas funções e lem- 
brou-lhes que os prémios e distinti- 
vos de bons serviços impõem a obri- 
gação do redobrarem de esforços 
para se tornarem dignos da home- 
nagem com que foram distinguldos. 


A entrega do prémio A. G, P. 
e dos distintivos de bons serviços 


Seguidamente, o sr. dr. João An- 
tunes Guimarães, em nome do Au- 
tomóvel Clube de Porutgal, entregou 
o Prémio A. C. P.-1945 ao canto- 
neiro Manuel Montero. Este canto- 
nelro tem a seu cargo o cantão nº 
13 da 7.º secção de Conservação na 
Estrada Nacional n.º 310 que passa 
pela estação de Recarei a Terronhas, 
para Entre-os-Rios, entre os quiló- 
metros 7 e 12 

A entrega dos distintivos de 5 
anos de bons serviços, nos canto- 
neiros Rodrigo Pinto e Joaquim da 
Costa, foi feita pelo sr. eng. Freitas 
Bravo, que entregou, ainda, a estes 
e aos cantonelros Tomé Teixeira de 
Magalhães, António da Silva Santos, 
Rodrigo Vieira, Joaquim Soares, 
Tarcísio Domingues, José Carneiro 
Fernandes e António Alves de Oli- 
veira Júnior, envelopes com uma 
gratificação também concedida pelo 
Automóvel Clube de Portugal. 

A entrega do prémio e dos dis- 
tintivos fo! sublinhada pelas pessoas 
presentes com calorosas palmas e 
palavras de louvor e aplauso, para 
esses humildes e simpáticos traba- 

dores das estradas que têm sido, 


De Evora 


O Il Congresso Mariano Nacional 


AGOSTO. 11—Na peregrinação na-| 
cional a Vila Viçosa que no dia 20 de 
Outubro do ano corrente coroará o 
Il Congresso Mariano Nacional de Evo- 
ra é Vila Viçosa, no momento em que 
cada um dos prelados portugueses subir 
ao altar da padroeira. a ofertar-lhe o 
tributo prometido por D. João IV e que 
há muito deixou de ser pago, devêm 
estar acesas à Senhora tantas velas 
quantas as freguesias do Portuga) 

Entre 98 crianças so organizará uma 
campanha de preces, sacrifícios e boas 
obras que, reunidas em ramalhete €s- 
piritual de cada diocese, seja oferecido 
por uma criança da própria diocese ou 
na sua ausência, por uma criança de 
Vila Viçosa, no momento em que 0 res- 
pectivo prelado fizer entrega do tribu- 
to de ouro à Virgem Padroeira, 

A coordenação dos ramalhetes espi- 
rituais será feita em cada diocese pelo 
director diocesano da peregrinação, 

A Comissão Executiva do II Con- 
presso Mariano Nacional mandou 
cunhar, como medalha comemorativa 
do trincentenário da padroeira em dois 
modelos de luxo e outro popular, a 
medalha chamada «Conceição», com 
que D. João IV pagou o tributo prome- 
tido a Nossa Senhora da Conceição de 
Vila Viçosa. 

A medalha joanina tem no anverso 
n legenda «Joannes III, D. Portugalige 
et Algarbiae Rex» (D, João IV, por pr! 
ca do Deus, ret de Portugal o do AI- 
narvo), a Cruz do Cristo e às armas 
portuguesas, 6 no reverso, a imagem de 

fossa Senhora da Conceição sobre a 
meia lua, que assenta no globo enros- 
cudo pela serpente infernal, Ao lado da 
Senhora vêm-so os símbolos da Imacu- 
Inda Conceição de Maria, da Maternt- 
dado Divina e da Sua perpétua Virgin- 
dado : q 801, 0 espelho, 0 horto fechado, 
a casa do ouro, a fonte selada e a Arca 
de Allança. Em volta destes símbolos 
mariais lê-se à inscrição aTutelaris Re- 
ent» (Padroeira da Nação). 

sto assegurados combolos especias 
das eoguintes procedências para Vila 
Viçosa: 

raga — Para a Arquidiocese de Bra- 
ma 6 dioceses de Vila Real é Bragança. 

orto — Para as dioceses 

Avg Pr do Porto e 

uarda — Para as dioceses da Guar- 
dn, Viseu é Colmbra. o 

igarvo — Para as dioces e 
sarve e de Beja. RR 

tros combolos especiais ha 
Lisboa, Evora, Mora, Reguengos Fiore 
feirm é Muge, Os peregrinos do centro 
do País seguirão para Vila Viçosa ém 
caminhetas. Os congressistas seguirão 
pare lia Viçosa em comboios especiais, 
orginizados em Evora, no dia 20 de Ou 
tubro, Os comboios com origem nas re. 
glõos do Norte, da Beira e do Sul esta- 
clonarão em Evora na tarde do dia 19 
de Outubro para uma visita à Cidade- 

“Museu, podendo os peregrinos tomar 
parte no encerramento do congresso. 


De Aveiro 


AGOSTO, 15 


NOVO COMANDANTE DA G. N, R, 
— Por motivo da promoção a major do 
sr. capitão Pinho e Freitas, toi nomeado, 
em sus substituição, comandante da 
companhia da G. N, R, desta cidade, O 
sr. capitão Gumerzindo da Silva, que 
tomou, já. posse do seu novo cargo, 

PASSEIOS NA RIA—A Ria de 
Aveiro continua a ser o grande atractivo 
dos visitantes. No último domingo, gru- 

os excursionistas de várias regiões do 
aís renlizaram passelos na laguna, uti- 
lizando as lanchas da carreira e da Co- 
missão de Turismo. 

As praias da Barra, Forte e S, Ja- 
cinto estiveram muíto animadas. 

PRÉDIOS NA AVENIDA — À Câmara 
Muntcipal aprovou onze projectos para a 
construção de prédios na Avenida do 
dr, Lourenço Peixinho — a principal ar- 
téria citad! 

Segundo deliberação camarária, em 
todos os terrenos alí existentes, que fo- 
ram adquiridos à Câmara, terão que ser 
edificados prédios, dentro do prazo apro- 
ximado de um ani 

ALUNOS DO LICEU PREMIADOS — 
O Conselho Pedagógico e Disciplinar do 
Liceu de José Estevão, conferiu os se- 
guíntes prémios : Da «Sociedade dos An- 
tigos Alunos do Liceu de Aveiro», no 
valor de 100800, ao aluno Antônio Ma- 
nuel Machado da Graça, de,Tlhavo, por 
ter obtido a mais elevada classificação 
(19 valores) na disciplina de Português 
e do «Governador Civil Nicolau An 
tácio Bettencourt» (30800) por ter con- 
clufdo, também, o exame do 6: ano com 
distinção — 19 valores) ; do «Dr. Santos 
Reis (112850) no aluno José Fernandes 
Domingues de Oliveira e Silva, de Estar- 


CINE FO 


LeLtr, 205 


Esplanada do 
Vilanovense 


A encantadora comédia musical colorida com CARMEN 
MIRANDA BEITE GRABLE e JOHN PAINE 


A PRIMAVERA NAS MONTANHAS 
eo filme AGORA MANSO EU 


54 feira-O grande drama Pagos o debror, com Edward hobinson 
Carro 13-Sunto Ovidio- GAIA — Velet, 372 — A's 2149 n 


Na Pista da Quadrilha 


Filme de aventuras com o joven actor Frankie Darro 


Quinta-feira: O Médico e o Crime 


Piscina-Solário Atlântico -- Espinho 


Hoje, 45 22 horas, no seu Salão de Festas 


a Noite dos Lenços tegionais 


com interessantes brindes às senhoras que melhor se apresentem 
fa e e me 


reja, por ter concluído o curso comple- 
mentar de Ciências com distinção — 18 
valores o ter revelado durante todo 9 
seu curso bastante aplicação ao estudo 
e as melhores qualidades de carácter. 

SECRETARIO DO GOVERNO CIVIL 
— Foi provido, definitivamente, no car- 
Ro de secretario do Governo Civil deste 
distrito, o srdr. João Baptista Alves da 
Costa, que, há mais de três anos, exerce 
aquelas funções. 

Ao distinto funcionário, que nesta 
cidade goza das malores simpatias, en- 
dereçamos as nossas felicitações. — C. 
——— mese 

L 


|| TEATROS || 


CINEMAS || 
E 
Possibilidades ... 


O Brasil tem sido 6 continua a 
ser, em muitos e variados secto- 
res, um bom mercado para Portu 
gal. Os nossos produtos têm a 
aceitação dos nossos irmãos da 
além-Atlântico, dos que nasceram 
sob o signo do Oruseiro do Sul, a 
dos que lá residem, de olhos vol- 
tados, saudosamente, para a terra 
natal. Mas não é só nos artigos 
da terra o nos produtos mamujac- 
turados, que as- nossas relações 
comerolais com o Brasil se salien- 
tam. Entram, também, no sector 
da arte... da” sétima arte. Lemos 
algures que, há pouco aínda, esta- 
vam a ser exibidos em cínemas 
brasileiros nada menos de desas- 
seis ou dezoito filmes portugueses. 
O facto é consolador e, vá lá, 
provoca justificado orgulho. 

* Concordamos em que 6 cinema 


o 
ÃO Gp jo Ch 
gar à perfeição, mas já produa 
algo de interessante e pode ba- 
sear-se, não só na população con- 
tinental é das colónias, como nos 
milhões de brasileiros," que falam 
a nossa lingua e mostram inte- 
Tesse em apreciarem o que os nos- 
sos estudios mandam para lá. 

E” uma afirmação de possibili- 
dades muito lsongeira, 


Aa 
SAO JOAO 


«O marido de minha noivas — Uma 
comédia naquele estilo americano que se 
<compraz em criar situações tão estranhas 
como cómicas. Série de equívocos riso- 
nhos, que fazem sorrir — pelo menos. 
Neste aspecto, a obra é alrosa. Mas à 
etabulação nÃo fica por aqui, porquanto 
tem, tambem, recorto musical, nos tipl- 
cos “cantares música e bailados dos fl- 
lhos do Tio Sam. bem pouco coadunados 
— digamos — com o nosso temperamento 
latino, inadapiável aos blues arrastados 
e nasúlados, Outro pormenar que fere à 
atenção 6 a montagem. luxuosa e, mes 
mo, Teórica. Dá-nos um pouco do am- 
biente dos tentros da Broadway, com ce 
nários curiosos, de certa arte & melhor 
engenho. 

O resumo 4 simples: um nerot da 
guerra, de cuja popularidade se serve 
modesta companhia teatral, para chamar 
aos seus espectáculos o público arredio, 
Nesto tema geram-se os «incidentes», om 
que são figuras primacials um aviador, 
uma actriz bonita e um apaixonado ti- 
mido. Mas, por fim, tudo se esclarece o 
acaba como tinha de ser; o aviador 6 à 
arusta, aparentemente casados, matrt- 
montari-se a valer e terminam com uma 
cena apaixonada, que não Se vô, mas se 
adivinha. E 6 Wido, Boa tarefa de An6 
Shiray, cheia de «seaxappealo, e de 
Philipp' Terry, mutto correcto. 

— Uns comiplementos atraentes, entre 
eles um «Jornal de Actualidades» que 
tm quadros nacionais, compõem o pro- 
grama, à repetir hoje, à noite. 


a 
ÁGUIA DE OURO 


«Beatriz Cencin — O filme tem o no- 
me da protagonista. Reporta-se a tem- 
pos distantes, há mais de dois séculos, 
e tem por cenário, a Itália: Roma e um 
castelo em localidade próxima da cida- 
de cesariana. Uma intriga torva e som- 
bria, sanguinolenta é violenta, na qual 
avulta a figura antipática de um homem 
que, nobre pelo sangue, não tem a mes- 
ma nobreza de carácter. Impulsivo é 
mau, torna infelizes os que com ele con- 
vivem, sem poupar às suas furias a pró- 
pria família. A sua crueldade encarni- 
ça-se contra uma filha, que se revolta 
Contra tanta tirania. À completar o am- 
biente, uma aventura amorosa e um cri- 
me — a morte do algoz — pelo qual pa- 
gam, vítimas Inocentes, os dois filhos. 
Há, no elenco, a figura suave dum apaí- 
xonado, & personagem sinistra dum aven. 
tureiro e a imagem coleante duma rapa 
riga ambiciósa, Esta é a base, A compôr 
o cenário, alguns lances que não chegam 
a vincar, como os interrogatórios e 
tortura. Impressionante, o desfecho — 
execução, no cadafaiso erguido na pr 
ca publica. Clara Hohn, de rica expren- 
são, e Enzo Fiermonte víncam presença 
neste filme italiano, com péssima foto- 
grafia, toda à meia-luz. Boa musica, Má 
sonorização, Complementos Interessantes 
no programa, que se repete, hoje, de 
tarde e à noite. 

VA 


SA DA BANDEIRA — Poucas vezes 
uma peça e um desempenho so comple- 
tam de forma a realizar um bom espee- 
taculo como sucede, agora, com à en 
graçadíssima comédia «Ouidado com à 
Bernarda». 

Maria Matos, Joaquim Prata, Maria 
Helena, João Perry, Sara Rafael, Elvira 
Velez, Jorgo Grave, etc. todos concor- 
rendô para o grande sucesso de «Cuidado 
com a Bernarda» que se repete hoje é 
noites seguintes, às 21 horas e mei 

RIVOLI — Na próxima segunda-feira, 
2 do corrento, reabrirá o Teatro Rivoll 
com a estreia do filme policial «Relf- 
quia macabra», em que São principais 
intérpretes Humphrey Bogart e Mary 
Sto) 

A 5 de Outubro, farse-a, a inaugura- 
ção da época do Inverno, com à apre- 
sentação da companhia de declamação 
Amélia Rey Colaço-Robles Monteiro, do 
Teatro Nacional D. Maria IL 

Estrear-se-á a nova actriz Mariana 
Rey Colaço. 

OLIMPIA — «Comédia do Amor», com 
Bette Davis, Lesllo Howard e Olívia de 
Havilland e «Mercado Negro», com Geor- 
ge Brent. Branda Marshall e' Gene Loc- 
khart, são os dois filmes que formam o 
programa de hofe, às 4 e ve meia, 

CARLOS ALBERTO — As4cás9e 
15, 08 filmes: «Conquistadorese, com 
Randolph Scott e «Lua de mel aciden- 
tadas, com Monty Wooley, 

JULIO DINIS — A's 21,30, o filme 
“Bel Amle, luxuosa super-produção com 
willt Forst, Apreciaveis complementos 
fazem parte do programa, 

FOZ — Hoje, às 9,30, «Primavera nas 
Montanhas». com Carmen Miranda, Bette 
Grable e Jonh Paíne. No mesmo progra- 

«Agora mando eu. Quinta-feira ; 
agos a dobrar», com Edward Robinson. 

ESPLANADA DO VILANOVENSE — 


A's 2146, Frankie Darre, em 
da quadrilhas, 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e meta, «Josó do Telhado: 

Amanhã, «Política Femininas. 


OALS DO SODREs — Q novo filme 
português «Cais do Sodré», com que o 
Coliseu do Porto reabre as suas portas 
na proxima sexta-feira, apresenta, como 
personagem principal a gentlissima e 
distinta actriz espanhola Ana Maria Cam: 
Dov interpretando uma rapariga de de- 
zolto anos, paralitica, que víve numa ca- 
deira de rodas e não renuncia á vida. 
Barreto Poeira tem à seu cargo a figura 
tinica do «Ti Manel Estivadors, um por- 
tuzuês queimado pelo mar, duro, gene- 
Toso & leal. Virgilio Teixeira, no «Tonto 
Ventura», é O galã simples. conquista- 
dor. volúvel e impulsivo. 


ECOS E NOTAS 


A actriz Maria Matos, actualmente q 
fazer brilhante temporada no «Sá da 
Bandeira», foi convidada a deslocar-se, 
com a sua companhia, ao Rio de Janeiro, 
com importante centrato, 


A companhia dirigida pelo actor 
Alves da Cunha foi definitivamente 
assim constituída : Berta de Bivar, Ma- 
dalena Sotto, Constança Navarro, Fer- 
manda de Sousa, Cremilda de Oliveira, 
Emilia Duque, Maria Manuela, Alvaro 
Benamor, Luís de Campos, Manuel Cor- 
reia, Virgilio Macieira, João Calazans e 
António Cruz 


Morreu, há dias, em Lisboa, a mais 
jovem artista portuguesa de” cinema, 
Maria Virginia, que contava 15 anos 
de idade. Um dos papeis que fez foi o 
de «Margaridinha», do «Amor de Per- 
dição», 


No «Sá da Bandeira» vão ser apre: 
sentadas, na próxima época, em Outu- 
bro, as peças «Os Maias», «Antigonar e 
«Alcipes. Três originais que devem 

citar curiosidade entre 


tuguês 


“O filme po Ladnão, preciso 


=se», vaí ser exibido na América do 
ort 


Ni com uma proposta vanta e 
OCR Prop: osa 


A peça de estrela da companhia Alves 
da Cunha, no «Sá da Bandeira», será a 
«Garra», um dos famosos originais de 
Bernstein. 


A companhia de Maria Matos dará, 
nesta cidade, dez espectáculos com ori- 
ginais variados. 


César de Sá está a estudar o plano 
da instalação de um estudio para a pro- 
dução de filmes coloridos. 


Os autores Assis Pacheco e José Gam- 
boa devem voltar a trabalhar em con- 
junto, na próxima época. 


Regresso amanhã de Paris o actor 
Erico Braga. 


A mova revista de António Pinto, 
Nelson de Barros e Anibal Nazaré, in- 
titula-se «lsto é Lisboap. 


Tem estado nesta cidade a actriz Sa- 
luquia Rentini, que regressa hoje q Lis- 
boa, afim de começar a ensaiar na re- 
vista «Rua da Alegria», original de Abreu 
e Sousa e Ataíde Perry. E' com esta peça 
que se inicia a temporada de Inverno 
no «Sá da Bandeira» Do respectivo 
elenco devem também fazer parte Mirita 
Casimiro e Vasco Santana, 


Noticiário 


IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE 
— Amanhã, quarta-feira, celebra-se nesta 
igreja, com início às 10 horas é encer- 
ração às 15, o lausperene semanal insti- 
tuldo pelos saudosos particulares vitalí- 
clos srs, Jos6 Henriques Tristão e esposa 
D. Maria Iuísa dos Santos Tristão. 

PEREGRINAÇÃO A VILA VIÇOS, 
Realiza-se em caminhetas, afim de tomar 
parte nas festas tricentenárias em honra 
da gloniosa padroeira de Portugal, presi- 
dida pelo pároco de S, Mamede de Coro- 
nado rev. Joaquim de Sousa Ferreira e 
Bilva e autorizada pelo Prelado, 

A partida do Porto será no dia 15 de 
Outubro e o regresso no dia 2 do mes- 
mo mês. 


Religioso 


TEMPERATURA 


LISBOA 


21 
14,5 


9,30 
2:30 


"oRTO 


20,9 
12,7 


22-15 
15-05 


20 
“6 


Máxima 
Minima . 


Marés | Preamar. 
em 20 | Baixamar.. 


Quarto minguante a . 
Lua nova à 


Tempo provável 
para hoje 


NORTE e CENTRO — Continua- 
ção da instabilidade atmosférica, 
com formação de nevoeiros e possi- 
bilidade de chuva durante a pri- 
meira parte do dia. Vento dos qua- 
drantes de W, fraco, rodando para 
NW moderado a fresco. 

SUL — Ceu totalmente pouco co- 
certo, Vento dos quadrantes de N, 
moderado a fresco. Em todas as zo- 
nas, temperaturas sem grande mo- 
dificação. 

= 
(Irtormação co Serviço Meteorojógico 
do Exército) 


À visita da Esquadra americana 


(CONTINUAÇÃO 


«avives Herbert Ed. Regarn. A bordo. 
for: ada ao longo da pista, estava a 
gu: vição do gigantesco barco ae 
Buc. a quase na sua máxima força, 
s 10 hora de bordo do «Fran- 
Delano Roosevelt» avistou-se, 
ndo da estação fluvial de Be- 
lem, a vedeta presidencial, condu- 
zinc; a bordo O sr. Presidente da 
Republica, o sr. Presidente do Con- 
selho e membros do Governo. 

Nesta altura já se encontravam 
a bordo do porta-aviões, além dos 
almirantes e a oficialidade superior 
da esquadra, o sr. embaixador dr. 
Hermann Baruch, com os adidos na- 
val e militar norte-americanos e 
todo o pessoal da embaixada o sr. 
almirante Sousa Ventura, major 
general da Armada que foi o pri- 
meiro convidado a chegar a bordo, 
brigadeiro Alfredo Sintra, dr. Mar- 
celo Matias, director geral do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros, co- 
mandante Nuno de Brion, governu 
dor civil de Lisboa. general D. Fe 
nando Pereira Coutinho, governador 
militar de Lisboa, coronel Carlos 
Beja, director do aeroporto da Por- 
tela de Sacavem, tenente-coronel 
Humberto Delgado, director do Se- 
cretariado da Aeronáutica Civil, dr. 
Tavares de Almeida, do S. N, I, re- 
presentantes: da Imprensa diária e 
morrespondentes das agencias tele- 
gráficas, ete, 


klir 
lar; 


O «Franklin Roosevelt» saúda 
o Chefe do Estado 


Mal a vedeta presidencial largou 
de Belem, a bordo do porta-aviõe. 
foram dadas as salvas da ordenança 
de 21 tiros, de saudação ao sr. gene 
ral Carmona, 

Dez minutos depois a vedeta atra 
cava o «Franklin Delano Roosevelt» 
desembarcando, além do Chefe do 
Estado, do sr. Presidente do Conse- 
lho e membros do Governo, os srs. 
comandante Silva Monteiro, capitão 
Carvalho Nunes, da Casa Militar do 
sr. Presidente da Republica, o sr. 
dr. Oscar Carmona e Silva, seu se- 
eretário particular, coronel Esme- 
raldo de Carvalhais, do protocolo do 
Estaao, e os ajudantes do sr. minis- 
tro da Marinha e do sr. sub-secretá- 
rlo de Estado da Guerra e um secre- 
tário do sr. sub-secretário dos Es- 
trangeiros. 

Enquanto no mastro de honra au 
mais poderoso vaso de guerra come- 
cava a ser içado o pavilhão presideu- 
cial, no portaló aguardavam o Chefe 
do Estado e comitiva, os srs.: em- 
baixador dos Estados Unidos e almi- 
rantes Hewitt e Cassady. Após o» 
Primeiros cumprimentos 0 sr. gene- 
ral Carmona, passou revista à guarda 
de honra constituida por uma for- 
mação da guarnição do «Franklin 
Delano Roosevelty em seguida à 
qual se dirigiu à camara do almi- 


Plen: magnífico 
dia de Agosto, sobre as águas quie- 
tas e rebrilhantes do Tejo, onde 
apenas uma breve e ligeira brisa 
passava, o «Roosevelty começou a 
deslizar suavemente rebocado por 
rebocadores da Administração do 
Porto de Lisboa, a caminho da barra. 

Comboiando-o seguem também oa 
navios da escolta, contra-torpedeiros, 
«Noa» e «New» e também o subma- 
Fino português «Delfim» com toda a 
tripulação, o draga-minas «Vulcano» 
e o navio de apoio «almirante 
Schultz». 

Entretanto a bordo, ao mesm 

po que aos demais convidados 
era também servido o pequeno al- 
moço, a guarnição do gigantesco 
porta-aviões iniciava a sua faina de 
Dreparação para os grandes exerct- 
cios e davam os ultimos e imprescin- 
diveis retoques. 


O comandante do «Franklin 
Roosevelt» faz declarações aos 
jornalistas 


Momentos depois, os jornalistas 
eram convidados a ingressar na sala 
de instrução dos aviadores, onde q 
ar. capitão de mar e guerra Ed. Re- 
gan, comandante do porta-aviões fez 
uma exposição aos Jornalistas acerca 
do poderoso barco, 

O comandante Regan, depois de 
salientar que as manobras que iam 
Tealizar-se constituam uma largada 
dos aparelhos, tal qual a mesma se 
faz em tempo de guerra e depois 
também um simulacro de defesa de 
um ataque de aviões e por fim uma 
investida de aparelhos ao barcu, de- 
elarou que estaria à disposição dos 
representantes da Imprensa, pará 
responder a quaisquer perguntas 
que entendessem dever fazer-lhe. 

E surgiu a primeira pergunta: 
Quantos homens compõem a guarni- 
São do «Roosevelt» ? 

— Quando completa, é de quatro 
mil homens; presentemente, porém, 
tem apenas três mil. 

Quantos aviões tem ? 

=A sua guarnição deve ser de 
400 aparelhos, mas nesta altura, tem 
no entanto apenas 200. 

& sua capacidade de desloca- 
são é? 

— 63 mil toneladas, quando cheio, 

Um dos presentes pergunta àquele 
oficial quanto custou a construção 
do poderoso vaso de guerra. 

Ea resposta surge espantosa, as- 
tronómica, na grandeza das cifras: 

— Não sei ao certo. Mas importou 
em mais de cem milhões de dolares. 

E a armada dos Estados Unidos 
tem mais barcos como este? 

 Construtdo tem mais um. Está, 
poréin, em construção outro que em 
breve estará acabado. 

As perguntas continuam : 

Qual a força motriz do barco? 

— 210 mil cavalos. 

Alguém a nosso lado esclarece que 
& electricidade consumida diária- 
mente pelo «Roosevelt» chegaria para 
as necessidades do consumo de me- 
tade de Lisboa. 

E vêm outras informações. O na- 
vio mede 968 pés de comprido, tem 
uma velocidade horária de 35 a 40 
milhas, mas é possivel dar ainda 
maior rendimento de andamento o 
que até agora não tem acontecido, 
Par não ser preciso. 

Quanto às viagens até agora rea- 
lizadas, o sr. comandante Regan, elu- 
cldou que é a primeira vez que o seu 
navio vem à Europa. Até agora ape- 
mas visitou a América do Sul, de 
onde regressou a Norfolk, no estado 
da Virgínia e daqui para o Atlantico, 

Do nosso porto, o «Roosevelt» se- 
gue para Gibraltar, Tanger, Malta e 
Nápoles, de onde regressará à Amé- 
rica. 


O início das manobras 
São 11 horas e oito minutos, em 


foda a pista vive-se a azáfama das 
grandes horas, um movimento diná- 
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mico, para o qual a tão moderna e 
usada palavra não chega a ter pro- 
jecção verdadeira. Soam vozes can- 
tantes ao microfone, Há correrias de 
marinheiros de pista e tudo vive um 
movimento constante que se enqua- 
dra e desenvolve numa disciplina 
que não é possivel descrever nas no- 
tas por força rápidas e apressadas 
duma reportagem feita nas condições 
desta. 

Passa meia hora, todo o porta- 
-aviões é envolvido no barulho ensur- 
decedor do roncar característico e 
inegualável dos aparelhos. Tudo se 
prepara para o início das grandes 
manobras 

São, 11 e 40, o microfone anun- 
cia que os aviadores estão todos à 
postos, ocupam já os seus lugar 
para a arrancada que há-de iniciar o 
grande exercício. 

E ao mesmo tempo veio o anun- 
cio: Os quinze aviões vão ser cata- 
pultados. Os outros escoarão do con- 
vez. 

Às aeronaves continam no seu 
roncar monótono, ensurdecedor e in- 
sistente. Têm agora, porém, mais 
vida, que lhes emprestam os ho- 
mens que as tripulam, todos rapazes, 
mocos, para quem aquele processo 
de sacrifício e de servir é, no final, 
horizonte largo e belo duma grande 
vida—a vida que se vive perto do 
ceu. 

A pista do «Roosevelt» é agora 
um grande aeródromo, uma pista 
que se alucina na trepidação dos 
grandes momentos, dos grandes mo- 
vimentos. 

O espectáculo que o maior navio 
de guerra de todo o mundo oferece 
é dos que não é possivel descrever-se. 
Sente-se, vive-se, deixa-se a gente 
vencer por este ambiente de gran- 
deza intensa que todos invade e do- 
mina mas não é possivel traduzir 
para o papel toda a beleza de quan- 
to se passa 

Nuvens de negro e denso fumo 
envolvem agora aquele a que pode 
chamr-se a fronteira ou as fronteiras 
do porta-aviões. 


Os aviões descolam, desenhando no 
ceu várias formações 


São 11 e 55. Continua o roncar 
eninterrupto dos aviões. Agora, po- 
rém, o cenário muda. Vai sair da 
pista o primeiro aparelho, as asas 
até aqui erguidas em angulo des- 
cem e lançam-se sobre a imensidade 
do oceano. Minuto a minuto a seguir 
a este, outros aparelhos se seguem. 
Durante meia hora, numa rapidez e 
velocidade de que não é possivel dar 
nota, descolam da pista principal do 
«Roosevelt», oitenta aparelhos. Dês 
tes, há três que regressam imediata 
mente à base, com ligeiras avarias. 
Tudo se resolve fazendo-os colocar 
no «hangar» movediço pelo qual des- 

às oficinas de reparação 


am-se no céu, já, várias 
formações que irão a caminho de 
Lisboa afim de realizar o simulacro 
de bombardeamento da capital. Al- 
guns dos aparelhos formam de ma- 
meira que desenham no céu em le- 
tras 2s iniciais do porta-aviões, 
F.D.R. 

De vez em quando o quadro tem 
nova tonalidade dada por um ou ou- 
tro avião que aparece voado desgar- 
radamente 

Passam minutos apenas, eis que 
três aviões regressam à base numa 
aterragem de emergência. Dois de 
les, descem às oficinas de reparação 
e de novo seguem o seu rumo. Um, 
fica na oficina, sem voltar a subir 
à pista. 

Entretanto, estão já na pista um 
carro de aterragem, outro de trans- 
portes, um de ambulancia, dispostos 
a prestar todos os socorros que por- 
ventura possam ser necessários. 

Tudo se fez até agora na maior 
disciplina, na melhor ordem, com 
um ritmo. que também não é possivel 
traduzir-se, Mais de quinhentos ho- 
mens, entre directores de pista e to- 
dos os demais empregados neces- 
sSários ao trabalho de deslocação dos 
aparelhos, se movimentam com peças 
duma máquina espantosa e extraor- 
dinária, só uma grande e inegualável 
disciplina é capaz de manter e pôr 
em movimento na maneira modelar 
como tudo acontece no porta-aviões 
«Roosevelt». 

São, 12 e 45. «Roosevelty navega, 
agora, já para alem do cabo da Roca, 
em pleno oceano, De regresso a Lis- 
boa avista-se no gigantesco barco a 
primeira formação de aparelhos. De 
bordo içam os sinais necessários. 
São aviões de caça, de bombardea- 
mento e de torpedeamento. 


Os exercicios de torpedeamento 


Vai começar o exercício de torpe- 
deamento que vai fazer-se, com o alvo 
a estibordo. As peças do «Roosevelt» 
estão já postas em bateria. Passa um 
minuto, Sobre o grande vaso de guerra 
voa agora um avião de bombandeamen- 
to trazendo como alvo uma larga man- 
ga. O aparelho voa a dois mil pés de al- 
tura e o alvo constituido pela manga e 
separada por uma distancia de 400 me- 
tiros do aparelho, tem o descimento de 
500 pés, e eleva-se portanto a mil e 
quinhentos pés de altura. 

A distancia de tiro está calculada 
em dois mil metros. Quando o aparelho 
e o alvo voa sobre o «Roosevelt» incide 
sobre este um apertado fogo de barra- 
gem que pretende atingi-lo em vão. 

Três minutos depois novo alvo surge 
e de novo também o fogo de barragem 
se intensifica, desta vez ainda sem re- 
sultado de registar. Por fim, o terceiro 
avião conduzindo o terceiro alvo apare- 
ce sobre o «Roosevelt». A artilharia do 
barco visa-o com intensidade num fogo 
permanente sem descanço, nem interru- 
pção. 

Desta vez não são só as metralha- 
doras que procuram atingi-lo. Entraram 
já em acção as peças de grande calibre, 
de cinco polegadas e o alvo é finalmen- 
te atingido, incendeia-se e vem lançar- 
-se no mar. 

Dentro de momentos a cena repe- 
te-se tal qual. O êxito que não fora 
conseguido nos dois primeiros aviões. 
voltou a verificar-se agora. 

A bordo, ouve-se um sinal que 
equivale a dizer-lhe que terminou esta 
parte das manobras. 


Um simulacro de ataque ao 
«Franklin Roosevelt» 

Outra porém vai seguir-se imedia- 
tamente. E essa é a do simulacro de ata- 
que ao porta-aviões. Voam sobre o bar- 
co, nas maiores velocidades e na maior 
intensidade, todos os aviões que ainda 
há pouco haviam deslocado da pista do 
«Roosevelt. 

E há os que se lançam em voo verti- 
cal. Há os que fazem voo rasteiro que 
quasi parece poderem ser tocados com 
a mão, que a todos se afigu(a só por 


milagre terem escapado, não esbarrar 
com as torres altissimas do «Roosevelt». 
Há os que volteiam o barco em todas as 
direcções e nos sentidos mais imprevis- 
tos, enfim, na melhor e mais expressi- 
va prova do que é possivel fazer de sur- 
presa, com técnica segura, a bordo de 
um avião. 

E tudo no final tinha decorrido em 
poucos minutos. Em poucos minutos te- 
ria sido possivel bombardear uma cidade 
com a area de Lisboa. Em poucos minu- 
tos teria sido possivel também um por- 
ta-aviões ter-se defendido com o maior 
êxito, de um ataque cerrado da aviação 
e ainda em poucos minutos de igual 
modo teria sido possivel digamos ainda 
fazer um ataque a um barco de cate- 
goria e qualidade do «Roosevelt». 

São, 13,42. Aterra agora na pista 
do grande porta-aviões o primeiro avião 
e logo o segundo, o terceiro, o quarto e 
assim por diante, são uns setenta e oito 
aparelhos, dos oitenta que de inicio le- 
vantaram voo dos quais dois não pode- 
ram realizar a rota que lhes estava mar- 
cada, regressam à base, 

E tudo aconteceu, como na hora da 
partida: a mesma disciplina, a mesma 
ordem, a mesma precisão de movimen- 
tos. De novo surgem na pista os direc- 
tores desta, os homens a quem cumpre 
recolher, agora, o armamento que há 
pouco meteram a bordo dos aparelhos 
que não chegou a ser utilizado; de novo 
são os moços que vêm fazer o serviço 
que lhes está marcado, erguem-se e 
baixam-se as redes e os aparelhos de 
asas abertas, até há pouco dominando 
os ceus já agora, se acomodam reduzi- 
dos e apequenados com as suas asas em 
angulo. Está terminado o exercicio. 

Em todos os tripulantes da es- 
quadra americana há um ar de con- 
tentamento e de orgulho, que se en- 
tende, que se compreende quando é 
possível ter-se realizado uma tama- 
nha prova de competência de técnica 
militar. 

Estão contentes os marinheiros 
que são só marinheiros, Estão alegres 
os oficiais que sentem que houve 
em tudo quanto aconteceu um pouco 
de nrojecção no seu esforço, na sua 
haibiiaade, no seu saber, na sua te 
nica. 

Estão satisfeitos os almirantes e 
até os assistentes desde aqueles que 
como Carmona e Salazar sabiam de 
antemão que iam assistir a uma 
grande prova do que é o poder mili- 
tar e naval dos Estados Unidos, até 
aos que como os homens da Impren- 
sa eram apenas simples espectado- 
res, também estão contentes, 

Na satisfação do sr. Presidente 
da Republica, disse-a o sr. general 
Carmona nas palavras que proferiu, 
no fim das manobras e que abaixo 
publicamos. Na satisfação do sr. Pre- 
sidente do Conselho verifica-se ao 
contemplar o interesse com que se- 
guiu ao desenrolar de todo o exer- 
cício. 

São 16 horas. O sr. Presidente da 
Republica que com o Governo havia 
assistido a todas as manobras do 
alto da ponte do comando desce ago- 
ra ao «deck» principal, Não se can- 
sa o sr, general Carmona de dizer 


irá oficiais su-| 


satisfação D vi ra 
que a todos conste o sr. Presidente 
da Republica, dirige-se então ao mi- 
crfoone da Emissora Nacional e diz 
as palavras de saudação e agrade- 
cimento numa excepção em cerimó- 
nias desta natureza que aos jorna- 
listas cumpre registar, palavras que 
noutro local publicamos. 

O «Roosevelt» está neste momen- 
to em frente a Alcantara. O sr, ge- 
neral Carmona, acompanhado do sr. 
Presidente do Conselho e demais 
membros do Governo toma o cami- 
nho da escada do portaló onde é des- 
pedido pelos almirantes da esquadra 
americana e dirige-se para a vedeta 
presidencial. 

A bordo do «Roosevelt» começa a 
arriar-se o pavilhão presidencial e a 
artilharia de bordo soa de novo para 
saudar com os 21 tiros da ordenan- 
ca a saída do Chefe do Estado, de 
bordo. 

Depois foi q transportar dos con- 
vidados, de novo para o cais da Al- 
fandega. 

O Tejo tinha sido cenário e tea- 
tro de um grande espectáculo de 
guerra, felizmente realizado em tem- 
po de paz. 


Palavras de agradecimento do Chefe 
do Estado ao microfone da E. N. 

“Ao terminar das manobras, o sr. 
general Carmona, aproximando-se 
do microfone da Emissora Nacional, 
pronunciou as seguintes palavras de 
agradecimento que foram, também, 
de homenagem aos almirantes, ofi- 
ciais e marinheiros do porta-aviões 
«Roosevelt»: 

«Senhores almirantes, senhores 
oficiais, marinheiros do porta-aviões 
«Roosevelt»: Quero manifestar-vos 
quero dizer-vos da minha alegria € 
do meu reconhecimento por estar en- 
tre vós. ' ; 

Da minha alegria, por me ter sido 
permitido assistir às admiráveis ma- 
nobras que aqui hoje se realizaram; 
do meu agradecimento por todas as 
atenções que desde o sr. embaixador 
aos srs. almirantes, oficiais e ma- 
rinheiros fui alvo. 

Quero dizer da minha admiração 
pela ordem e disciplina que em tudo 
vi. Quero dizer ainda, repito, do meu 
agradecimento a todos Vossas Exce- 
lências e acentuar que feliz é a na- 
ção que pode apresentar uma tão 
grande obra e mostrá-la em tama- 
nha grandeza e disciplina. Só efec- 
tivamente um grande país como os 
Estados Unidos da América o pode- 
ria fazer. É 

E por que essa grande nação 
prospera e vibra para bem do mundo 
e da paz vão os meus mais arden- 
tes votosn. 

Depois o sr. general Carmona 
apertou a mão aos almirantes, a 
quem de movo renovou as suas feli- 
citações. 

Os aviões empregados a bordo 
do «Roosevelt» são «Porsários» e 
«Heldivarsy, estes com dois tripu- 
lantes e aqueles com um. 

Passeio à Arrábida e festa no Jardim 
Zoológico 

Oficiais americanos acompanhados de 
alguns seus camarad: 
am ontem de tarde de passe 

No Castelo de Palmela fol-lhes ote- 
recido um «cocktail» que decorreu por 
entre grande animação. 

A festa no Jardim Zoológico, dedi- 
cada aos marujos da esquadra decorreu 
com à habitual alegria e o bom humor 
aque é tradicional nos rapazes da marl- 
nha do Tio Sam. 

Igualmente, no Casino do Estoril, o 
chá dançante oferecido por oficiais da 
nossa armada, constitulu uma vistosa 
«parada» de elegancia, tendo assistido 
várias senhoras da colónia dos Estados 
Unidos em Lisboa. 

No programa de ontem fo! Incluido 
um desaflo de basquete entre uma equi- 


pa de honra e um grupo de marinheiros 
americanos. 


O programa de hoje 
O, programa de hoje é O seguinte : 
A's 15 horas, visita aos navios; das 
1 às 19, recepção a bordo do porta- 
aviões «Roosevelto e às 2230 festa ofe- 
recida pelo Chefe do Estado no Palácio 
de Queiuz. 


& Comereto do Porto 
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À posse do director dos 
Serviços de Fiscalização 
da Intendência 
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decreto que cria a fiscalização não 
pode viver apenas das intenções que 
o ditaram, para corresponder ao 
alto pensamento que o informa, E' 
preciso que a fiscalização se compe- 
netre da sua missão, para que o País 
sinta que se trabalha. 

Falando, depois, da escolha do 
sr. capitão Silva Pais, disse que se 
atendeu à sua experiência, à sua in- 
dependência e energia e, no mesmo 
tempo, no seu tacto e ponderação, 
Ele melhor do que nenhum outro 
saberá corresponder à confiança que 
nele depositam o Governo e 0 Pais. 

A terminar disse; 

— O Pais espera qualquer coisa. 
Conte com o meu apoio. Estou certo 
de que cumprirá. 

Falou, a seguir, o sr. intendente 
geral dos Abastecimentos que depois 
de traçar o ambiente em que aquele 
acto se enquadra, se referiu às qua- 
ldades do sr. capitão Silva Pais 
para o cargo, à sua experiência e à 
sua energia. 

A let, elaborada para defesa da 
colectividade, será cumprida sem 
violências, sem arbitrariedades, mas 
com ponderação e ao mesmo tempo 
com energia. 

O nome do sr. capitão Silva Pais 
é uma garantia. 

Por último, falou o sr. capitão 
Silva País que agradeceu a sua no- 
meação para director dos Serviços 
de Fiscalização. E! seu propósito 
opor barreira eficaz à ansia desme- 
dida de lucros dos especuladores « 
açambarcadores. A fiscalização será 
implacável, embora justa e serena 
contra bs prevaricadores, 

Contamos — disse — para o bom 
desempenho do cargo, com o apolo 
das autoridades, quaisquer que elas 
sejam, e do público. Cada consumi- 
dor deverá ser um fiscal que cola- 
bore com a fiscalização na repressão 
das criminosas actividades contra a 
economia nacional, Contamos tam- 
bém com a Imprensa a qual conti- 
nuará, por certo, a dar publicidade 
aos abusos que se cometem, 

A terminar disse; 

— Aqui estou para cumprir mtll- 
tarmente, garantindo a minha cola- 
boração e lealdade, 


PASTA” 
MEDICINAL: 


Couto 


TRATA-TODAS 


DOENÇAS DA 
BOCA; 


Prisão de uma qua- 
drilha de gatunos 


A Secyão de Justiça da P. S, P. pren- 
deu outra quadrilha de gatunos de ar- 
rombamento e de chave falsa constitui- 
da por Antonio Raimundo da Trindade 
Pinto, Joaquim da Silva Teixeira, o 
«Pipios, Artur da Conceição Brandão e 
Décio Rodrigues Ferreira, os quais to- 
maram á sua conta a parte ocidental 
da cidade, onde cometeram numerosos 
assaltos a estabelecimentos comerciais, 

incipalmente talhos e mercearias da 

pa, Alcantara, Belém, Pedrouços, Al- 
Eés, etc. Entraram também. com chave 
falsa, na Junta de Freguesia de Belém. 
Casa Pia de Lisboa, Sociedade Nacio- 
nal de Belas Artes, Cozinha Económica 
de S. Bento, Estaleiro Moderno, de Pe- 
drouços, etc. 

Entre os artigos furtados, avaliados 
em muitos milhares de escudos, con- 
tam-se sigumas máquinas de escrever, 
roupas, cofres de ferro, pesos de latão 
e de ferro, ferramentas, canetas de tin- 
ta permanente, relógios, produtos farma- 
ceuticos, quinquilharias e dinheiro, 

A" voracidade destes larapios nada 
escapava, pois, no Jardim de Conde de 
Obidos, furtaram um bínóculo a um 
homem que al! estava a dormir, Os pre- 
sos foram enviados á Policia Judiciária. 


peca 
Notícias de Marinha 
Saí hoje do Tejo, para comissão de 


serviço nos Açores, o contra-torpedeiro 
«Vougan, 


Passou a prestar serviço na Eescola 
Naval, o sr. 1º tenente José Martins, 

Fol nomeado vogal do Conselho Su- 
perior de Disciplina Militar Colonial o 
sr. capitão de mar e guerra Augusto 
Gonçalves de Azevedo, 


Vão ser promovidos, por escolha, a 
capitão de mar e guerra e a capitão-te- 
nente, respectivamente, os srs. capitão de 
fragata João Baraona e Costa e 1,º tenen- 
te Evaristo Bacharel. 


Passou a prestar serviço na repartição 
de fiscalização, o sr. 1.º tenente da Adi. 
nistração Naval, António Dias Ferreira. 


Reassumiu as funções de capitão du 
porto de Lisboa, o sr. capitão de mar e 
guerra Josó Guerreiro de Brito, 
Assumiram os cargos de chefes da ter- 
celra secção da 1.º Repartição da Diree- 
ção dos Serviços de Ildrogratia Nave 
gação e Meteorologia Náutica € da tar. 
ceira secção da Repartição de Fiscaliza- 
ção, respectivamente, 08 srs, capitãoste 
nentes João Moreira Campos e da Adm!- 
nistracão Naval, Manuel Torres Silva. 


Passou a exercer, interinamente, 
funções de director dos serviços de ej6e- 
tnfeldade e comunicações, O sr. 1,9 tenen- 
te, Jalme Monteiro de Barros. 


Escola Naval 


Fo! publicado um decreto autorizando 
o ministro da Marinha a alterar, no pró- 
ximo ano lectivo, os períodos e tiroci- 
nios do curso do 1º ano de cadetes da 
Escola Naval. x 

O XIX Congresso da 
Associação Espanhola 
para o Progresso das 

Ciências foi adiado 


O XIX Congresso da Assoclauon Esna- 
fiola para el Progresso de Las Ciências 
que estava anunciado para Os primeiros 
dias do mês de Outubro do corrente ano, 
em S. Sebastian, foi adiado para a Pre 
mavera do ano de 1947 


Os prémios do 
Automóvel Club 
de Portugal 


foram ontem entregues aos 
chefes da conservação 


do Junta Autonoma 
de Estradas 


Com à solenidade do costume, realt 
zouso ontem. à tarde, no Automovel 
Clubo de Portugal, à cerimonia de en- 

a de premios «A O, Ps dos chefes 
da conservação da Junta Autonoma d 
Estradas que mais se disinguiram du: 

nte O ano de 1946. 

O sr, ministro das Obras Publicas fez- 
se representar pelo sr, dr, Andrade Son- 
res. A Junta Autonoma de Estradas esta 
vm ropresentada pelo seu presidente, brk 
gúdulro Silvelra é Castro e por muitos 
funcionários superiores. Os convidados fo. 
ram recebidos pelos srs. eng, Joyce DI 
niz eng. Castro o Sola é João Urtigão 
Ramos, respeclivamente, vice-presidente 
da direcção e director do Automovel Clu- 
be do Portugal 

s pyce Diniz disse que, na 
estdento da direcção, Je 
ra de falar na cerimonia, Co- 

ocar à figura do falecido 
da direeção, conde de Monte 
Keal. que muito nrestiglou o clube du- 
ranto d sua direeçã 

ADOL dlrglr palavras de louvor aos 
representantes da J. A E. é de saudação 
aos contemplados fez votos que após as 
uliculdados da guerra, a direcção da 
Junta Autonoma de Estradas recomeço 
com ed recuperação nos Ihelos 


presidento 


brigadelro Silveira é 
da Jo A. E, disse que 
era com comoção que evocava a figura 
do antigo presidente da direcção do Au- 
uumovel Clube, conde dg Monto Real, que 
fora sempre um grande colaborador é o 
Animador na reparação e construção de 
novas estradas do nosso Pais, e 9 inicia 
dor da concessão de prémios para os 
Lrubalhadores das estradas, Disse que o 
problema das estradas estava sendo é 
do pelas instâncias oficiais e que 
erande progresso jam ter, em breve, € 
terminou agradecendo 4 colaboração que 
semore tem dado à d. A. E., 0 Automovel 
Clube de Portugal, 
A seuulr O sr, João Ortigão R 
foz à chamada dos chefes d 
au foram premiados cabendo à cada 
um uma medalha c 400800 em dinheiro, 
qua são: Antonlo Rebelo Lopes, Vale de 
nbra. Aveiro: Alberto da Silva Soares 
Jeja; José dos Santos Nascimen- 
imarhos. Braga: Heitor Leão Mala 
Alfandega da Fê, Bragança 
Manuel Justo, Penamacor, Castelo Bi 
JOs6 d de Sousa na secção 
de conserv Coimbra Coimbra; 
Antonto Andrade, Extremoz, Evora; Eloi 
Abreu. Lagos, Faro: João Aguiar, Vilar 
Formoso, Guarda: Jolo Fausto, Le 
ra Letria; José Lopes, Elvas, Portal 
aro: Armando Fernandes de Almeld 
Brito Barreiros, Porto; Henrique -Gar- 
cla, Tomar, Santarem; Amaro Rica, Se 
tbal Setubal; José do Souto Gonçalves, 
Monção, Vinna «do Custelo: antonio Jo- 
sé Portela Soares. Vila Real, Vila Real é 
Mutuberto Nunes Braz, Mangualde, Vi 
seu. 
Devols foi oferecido 
honrar aos convidados. 


um «Porto de 


todas as sedes distritais da Direc- 
Junta Autonoma de Estradas Tea. 
Mzon-so onta de entrega de pre 
mtos aos « 1rOS das respectivas areas 
aqua foram galardoados com uma meda: 
la u mplados foram os 
sevuíntes: Adriano Gonçalves Sampato, 
em Aveiro; Olimpio Coelho, Beja: An 
tonto Joquiam da Silva, Braga: Manuel 
Antonio Carvalho. Bragança; Manuel dos 
Reis. Castelo Branco; Augusto Fernan- 
des, Coimbra: Francisco Carrasca, Evo- 
ma: Manuel Dias, Faro; Antonlo Coelho, 
Gu Manuel Leal, Leiria - Isidoro dos 
Santos. Lisbon; Jofo Estorninho, Porta- 
logre: Manuel Monteiro, Porto; Adria- 
no Thou, Santarem; Manuel de Sousa, 
Sutuhal; "Manuel Costa Lima, Viana do 

tolo: Anibal Farandes Carvalho Vi 

Real, Pere 


En 
cão d 


fábrica de Sacavem 


QUE CAUSA IMPORTANTES 
PREJUIZOS 


Ontem, pelas 19 horas declarou-se um 
violento incendio na fabrica Imperial 
Margarina, pertencento à flrma Manuel 
da silva Torrado & C.” (Irmão Ltd.). em 
Sacavem, Devido à violencia do fogo fo- 
ram pedidos socorros para os batalhões 
die Bombeiros de Lisboa, partindo imedia- 
tamente para all Seis viaturas, sob 0 co- 
mando do dois chefes. Tambem all com- 
pareceram. com os respecfivos materiais 
os bombeitos voluntarios de Sacavem, 
Odivelas. Moscavide, Camarate, Louras € 
Bucelas, Foram montadas 46 agulhetas, 
alimentadas com águn do rio Tejo, cujo 
liquido foi transportado com auxilio do 
seto moto-bombas. 

xplodiram vários Didões com óleo. 
Durante O ataque ao fogo houve O perizo 
que esto so propagasso ao cdíficio duma 
Tabrica de moagens que fica contigu 

Ficaram queimados levemente tres 
bombeiros yoluntarios de Sacavem e um 
de Moscavide, que foram pensados das 
«ueimaduras, sem rravidade na farmae 
local. 

O rescaldo intclou às 2 horas e um 
quarto da madrugada, Os prejuizos são 
imoriuntes. 


pa 
Devido ao choque de um 
automovel com uma 


moto 


morreu um homen: e ficou grave- 
mente ferida uma mulher 


Ontem de manhã, deu-se um grave 
desastre na Estrada Marginal, que pro- 
vocou a morte de um homem e deixou 
uma mulher entre a vida 6 a morte, A's 
9,30 salu da Parede uma motocicleta com 
«side-car», conduzindo o cabeleireiro da- 
quela localidade, Eginio Correia e sua 
esposa, D. Alice Leite Saramago, Vinham 
para Lisboa tomando primeiramente o 
caminho de Carcavelos. Ao entrar na es- 
trada marginal, surgiu-lhe um automó- 
vel, conduzido pelo seu proprietário José 
Maria Genis Arolas, morador na Rua Ro- 
drigo da Fonseca, 12-37, esq. que se di- 
rigia para o Estoril. 

Os dois veículos chocaram violenta- 
mente. 

Os dois ocupantes da motocicleta to- 
ram projectados e o veiculo ficou com- 
pletamente destroçado. Chamados os 
bombeiros de Carcavelos, para conduzir 
as vitimas ao hospital, estes não 0 pu- 
deram fazer, porque a ambulancia não 
está em condições, Foram então, chama- 
dos os da Parede é o transporte fez-se. 
Ambos os feridos, apresentavam graves 
lesões e o Correta, faleceu poucas horas 
depois de ter dado entrada na Sala de 
Observações do Hospital de S, José, en- 
Sontrando-se sua esposa em estado gra- 
vissimo. 

O automóvel pouco sofreu e o seu 
condutor satu ileso do desastre. 


peso em 
Novo Ministro dos Es- 
trangeiros da Colombia 


No novo gabinete colombiano. constl- 
luido após a subida ao poder do novo 
Presidente eleito, prof. Ospina Pérez a 
pasta dos Negócios Estrangeiros acaba 
de sor confiada ao Ilustre diplomata e 
descritor sr. dr, Francisco Umania Ber- 
nal, O novo ministro colombiano dos Es- 
trangelros é um grande amigo de Por- 
tugal e fot o embaixador extraordinário 
fa Colombia nas comemorações centená- 
rias. Trata-se de uma das personalid: 
dles colomblanas mais altamente cotada: 
Somo intelectual, e de um admirads 
Profundo e sincero das coisas de Portu 
&al e do povo portugues. 

. a — 
Organização Cor- 


porativa 
Fundo Comum das Casis do Povo 


Pela Junta Central foram concedidos 
às Casas do Povo abaixo indicadas os 
subsídios seguintes, provententes do seu 
fundo comum : E 

Cambres (Lamego), para auxiliar e 
manutenção de um posto de costur; 
,000$00; Vila Verde de Cháralho (Serpa) 
para obras de Interesse público, 7.000500. 
Snnto António das Areias (Marvão). para 
instalação do seu posto médico, 5,9005800. 


Empregados das Companhias de Se- 
guros do Distrito de Lisboa 


A direcção do Sindicato Nacional dos 
Empregados das Companhias de Seguros 
do Distrito de Lisboa informou o respec- 
tivo conselho de delegados do andamen- 
to das negociações com o Grémio dos 
Seguradores para a aprovação das alte- 
rações, pedidas em Abril deste ano, ao 
contrato colectivo de trabalho em vigor 
para a classe, Em sua reunião de há 
atas, o referido conselho de delegudos 
resolveu solicitar à direcção do Sindi- 
Sato que fosse até Junto do sr. sub-se- 


cretário de Estado das Co) 
Previdência Social, acompan! 
membros da comissão de estudo do mes- 
mo contrato, afim de se interessar 
rectamente com o Governo pela urgente 
solução do problema em face da demora 
que o Grémio tem posto pera a sua res- 
posta. 


Casa dos Pescadores te Ancora 


O sr. subsecretário de Estado das Cor. 
porações e Previdência Social aprovou o 
alvará da Constituição da Casa dos Pos 
cadores de Ancora. 


FINANÇAS 


Cotações de 19 de Agosto 


vonas 
100550 
vasos 
6594,8 
5882 
15258 
2$29,9 


rações e 
pelos 


PRAÇAS 
Londres (cheg.) 
Nova lorca (ch) 
Suécia (oh,) ... 
Suíça (ch) ...... 
ftátio (Cho) cores 
Madrid 
Argentina .... 
Dinamarca .. 
Paris 
Bélgica 


auro 


some + 
09850 
2asoy 

0587,8 
5876 
1526 


5896 


Libra, ouro .... 
QDuro (mil réis) 
Ouro (barra) ... 
Platina (grama 
Prata fina (gr) 


CANDIDO DIAS, L.º 


Notas  OUTO, prata, 


Rua das Flore 
Telegramas: 


3500 
BOLSA DO PORTO 


Em 19 de Agosto 


Efectuado 
interna fundada ; 


ACÇÕES 
Fomp., dtversas 
Gas e Electricidade cp. 
Portugal e Oolónias (Ind,) 


Ofertas 
interna fundada 


«DIDIAS» 


um 


pe venda 
1.005800 
020900 
1,0825800 


2004800 
2,000540 


1.H6800 
3085 0U 


comp. 
1.001500 
1,0245800 
1078500 
1,008900 
2:601800 
1,9058500 
1.985500 


4% 1083 4. 10 

ko ADS be 10 

E ija agia de dO 

. 3 3/4 d 1096 tu 10 

Cent, 4 % 1040 
xterno 3 % 1,4 série 

O 3% 3º sério - s 

cautelas sem juro 306500 

2 1/2 % 1946 É. 10 1.000500 


ACÇÕES 


1040800 
1590500 


Hancos : 
Lisboa & Açores 
Portugal port. 
Comp, de seguros ; 
Argus 
Mundial. 
Tranquilidade 
Comp. diversas 
Olmento Tejo 
Crédito predial 
Gás e lectricidade cp. 
Portugal é Colónias «. 
Portuguesa de Tabacos 


(6,) 


rtuguesa 
& P. Salgadas 60800 
do Alto Douro 11200800 


de teclãos ; 
7.850800 


20800 
146500 


vinhas 
Comp 
Rio Ave. 
Comp. colonial 
Colontai do Buzl 
Zambe; E 


Cambio 
Porto, 19 de Agosto. 
S/Londres (cheque) 


renda 


Comp. 
emas 


COTAÇÕES EM 19 DE AGOSTO 


F. do Estado: 
Consolidado 2 */, % 
1943, t. do 1... 
Idem, t de 10". 
Consolidado, 4 “% 
1942, £. do 1. 
Idem, t. de 10... 
Consolidado 3 W % 
1941, t. de 1 
Idem, t, de 107. 
Consolidado 3 */, % 
1936, t. de 1. 
Idem, t. de 5 
Idem, t. de 10. 
2 dos Centenários, 
40, 1940, t. de 1 
Idem, t, do 5 uz 
Ubrig. do Tesouro 
2% % 1042 
Idem, ibaa 
Idem, 1944 
Idem, 1945 
Idem, 1946 
Externo 4 


Efeot. Comp. Vonaa 


1.003$ 1.015 1,0048 
10015 10008 1.0015 


LOS 10245 
10246 10235 


10795 
10795 


1.0088 
1.0085 
1.0085 


1.0255 


10818 


rle, t. 1, carimb, 
x terno 3%. 3º sé 
xie, t, 1, carimb. 
Cautelas sem juro, 
3º série . 
Fundos publicos 
nacional 
Ovrigações: 

Axuas Lisboa, 8 %, 
t. 1, 1º série 
Idem, t. 5, 1.º sér, 

N. Portugal. t. 1 
N. Portugal, t, 5 
N. Portugal, t. 10, 
N. Portugal. t. 50 
C. Nacional, cp. ... 
Portugueses, 6 
1a 347410, t, 


1209 


O. de seguros: 
«Fidelidader, lb. ... 
«Mundial», tb. 
«Nacional», Lib. 

Banoos: 
Aliança, port. 
Angola, port. vue 
Espirito Santo é E, 

de Lisboa, nom. 
Idem, idem, cp. 
Lisboa & Açores, 

port, e 
Nacional 


1.5105 


Idem, cp. 
Idem, cj 
Portugal, pu t. 1. 
Idem, p. t. de 5 
Portugal. mn, t 
Português do Con- 
tinente e Tihas. 
C do Atgodi 
Fe Lanificiost 
«Torres Novas» . 
C G. de Ferro 
Nacional erndoo 
Portug. (acg, ord.) 
Portug. (aeç. priv.) 
Como. diversas 
Aguas da Curia ... 
Aguas Lisboa, prt. 
Aguas Lisbo 
1934, t. de 
Idem, t. de 10, 
Aguas Lisboa, 
1936, t. de 5 
Idem, t, de 10. 
Cim. «Tejo» . 
Cim. Leiria, tp. 
Cim, Leiria, t. 20 
Créd Predial (Ge- 
ral) port. 
Gás e Elect, 
Hid; Eléctr AN 
Alentejo, cp. 
Tnd. Aliança (S.) 
Port. e Col. port. 
N. Nacional, t, p. 
Nav, Colonial .. 
Port. Pesca, 2. Pp. 
Prest. Portuguesa 
Tabucos (C. Portu- 
EUeSa) CP. im 
Tab. Portugal, cp. 
Tabaqueira, cp. ... 
U. Elect, Portug. 
Vidago Meigaço & 
P. Salgadas ... 
Comp. coloniais 
A. Cassequel (S,) 
Ag. das Neves . 
A. Ultramarina 
Ag. Colonial (S.) 
Açucar de Angola 
Boror ...... eo 
Boror, t. de 25 .. 
Col. do Busi, t, p. 
Fomento Colonial t. 
DOQUA inniatáios 
Uha do Princi) 
Zambézia 


EM 


ins Vão 
OBRIGAÇÕES 


C. O. de Ferro: 
Portuguesas, 6 %, 

1a g47410 tp. 

Comp. diversas: 
Ag. Expl. de Sal 
aguas Lisboa, 4 14 


1203 
10155 


nes 
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PELO PAÍS 


Urros 


Em companhia de sua esposa, er* 
D. Maria Teresa Diniz Pontes Monteiro, 
seguiu para Lisboa o sr. dr. Míguel Pi 
menta Monteiro, a fim de embarcar 
para Lourenço Marques, a bordo do pa- 
quete «Mianap, 

Os ilustres urrenses, há dias consor- 
ciados, tiveram afectuosa despedida por 
parte da população desta aldeia, onde 
contavam as melhores simpatias, 

Foram acompanhados até à estação 
do Tua pelos srs. Manuel José Diniz 
Pontes, Fernando Pontes, Armando Pon- 
tes, Abílio Pontes, professor Josino 
Amado e Antônio Pereira, 

Com votos de muitas prosperidades 
lhes desejamos óptima saúde e uma 
esplêndida viagem, — C, 


Penedono 


Na sua velha capelinha, na encosta 
da Serra do Vale de Outeiros, no lugar 
de Valongo de Ourosinho, realizou-se 
com toda a pompa, a tradicional festa 
em honra de S. Tiago, padroeiro da- 
quela freguesia. 

A comissão de festas era constitui 
da por um grupo de jovens raparigas, 
que não se pouparam a esforços e can- 
seiras para que no bazar das prendas 
oferecidas, não faltasse desde o mais 
simples brinquedo de crianças ao mais 
saboroso pão de ló e cavacas de Frei- 
xinho, 

A's 12 horas, foi celebrada a missa 
pelo pároco da freguesia. De tarde hou- 
ve terço, canticos e sermão. Sublu ao 
pulpito o rev. Carlos Augusto Rodrl- 
gues, pároco da freguesia da Beselga, 
deste concelho, que com palavras quen- 
tes e expressivas impressionou. 

Durante o dia estralejaram algumas 
girandolas de foguetes, 

Findas as cerimonias religiosas, fo! 
aberto o leilão das prendas oferecida 
as quais atingiram preços elevados. No 
recinto houve muítas distracções ao to- 
que de harmontos, ferrinhos e tambores 
e no final subiu os ares uma salva de 
foguetes para fecho dos festejos. — C. 


Torres Novas 


Como noticiamos, as Conferências de 
S. Vicente de Paulo do concelho tive- 
ram o seu «Dia Vicentino» na Quinta 
do sr. Conde da Foz, gentilmente ce- 
dida para este fim, pelos herdeiros. 
O rev. Gregório Neves, celebrou missa 
na capela da quinta e deu a comunhão 
aos confrades. Durante o dia realiza- 
ram-se várias conferências, 

Foi grande alegria para os contrades 
o terem junto deles o sr. País Ferreira, 
presidenté do Concelho Central, que de 
Lisboa velo para assistir ao «Dia Vicen- 
tinom A's 18,30, realizou-se a assem- 
bleia geral, presidida pelo rev. Gregório 
Neves que' era secretariado pelos con- 
frades srs, Pais Ferreira, dr. Carlos 
Mendes, dr. Cruz e rev. Aparício, O pre- 
sidente do Concelho Particular, sr. dr. 
Carlos Mendes, agradeceu a conferência 
geral do Concelho Central. O sr, Pais 
Ferreira saudou todos os confrades pre- 
sentes, Em segulda foram lídos interes. 
santes trabalhos, pelos srs. Pais Ferrei- 
ra, José Rodrigues, dr. Cruz, da Praia 
de Constancia, dr. Carlos Mendes é rev. 
Gregório Neves, Em seguida, na capela 
rezou-se o terço é fez-se n Consagração 
dos Conferêncistas, finda a qual todos 
retiraram bem dizendo o belo «Dia Vi- 
gentinop, passado naquele aprazível so- 
jar, — €. 


Publicidade, 5 
Federaç. N. 1 Moa- 

gem, 5 w , 
Gas e Electr. 'y */ 

t. de 1, 1944/74 
Idem, idem, t. 10... 
Idem, t. 1, 1945/75 1.0055 
Tdem, idem, t. 10 1.005$ 


OPERAÇÕES A PRAZO 
E 


11805 — 
1.180$ 1.1855 
11658 Lirás 106 


AB. Cassequel, 
idémo É 


2285 

1475  14ns5 
14755 1485 
E 1.520 1.6005 


PRIMES 


Açue, Angola 27805 2.775$ 
Col. do Bust... 2305 
€. Navegação, 12n1$ 
Port. e Cal, 2705. 
2 
1498 
11905 
CÂMBIOS 


Lisboa, 19 de Agosto 
S/Londres 


14755 
14755 


Navegação, 


a1g0r 
BN 
1.2995 
ans 
1505 


1518 
12105 


508 


Venda 


Comp. 
99850 100850 


(cheque) 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 


Os dividendos indicados referem-; 
a títulos não registados, ratio 


BOLSA DE LONDRES 


EM 19 DE AGOSTO 


Portug 
Idem, 3 


5% (20 anos) 
5 % (40 anos) 
Perfeitura 5 q, 


Comercio 


Alfândego do Párto 


— 4 — 
AGOSTO, 19 
Rendim. aproximado... 1.729.000$00 
EXPORTAÇAO 


EM 10 DE AGOSTO 


3 pipas vinho do Porto, 1.914 kg.; bl 
ex. idem, LAT4 kg; 3 cx. idem, 80 kg. ; 
1 cx, vinho quinado, 2 kg. ; 25 cx. vinho 
do Porto, 600 kg.; 75 cx. biqueirão em 
conserva, 825 kg. ; 2 cx. fechaduras de 
ferro, 1l4 kg ; 3 cx. ferro quinol, “70 
kg. ; 5 ex, cotres de ferro e fechaduras, 
283 kg. ; 2 cx. fechaduras de ferro, 99 
bg à Atiz ex. vinho do Porto, 45.420 leg, 
54 pipas e meias idem, 22032 Xy 7 
ex. garrafões vinho comum, 29.549 kg, ; 
20" cx. idem, 320 kg.; 50 cx. vinho do 
Porto, 1.160 kg.; 40 pipas aguardente, 
23.629 kg, ; 18 cx. Idem, 401 kg. ; 405 fd. 
tecidos de aigodão, 44.251 kg.; 2 vol. 
fatos e gabardines, 215 kg.: 6 cx, balan- 
cas de balcão. 556 kg. ; 30 cx, ferros de 
engomar, 1.680 kg; 1 cx. chapeus de 
Pêlo de coelho, 88 kg. ; uma porção lousa 
em placas, 30000 kg. ; 1,490 fd. garrafas 
de vidro, 65.050 kg.; 3 vol. balanças, 
408 kg. ; 21 cx. chapeus, 1.703 kg. ; 3 gra- 
des contraplacados, 276 kg; 4 cx. pentes 
de chifre, 146 kg.: 18 fd. papel costa- 
neira, 1.612 kg. ; 1 ex, pomada para dim- 
par calçado, kg. ; 445 cx. folha de 
flandres, 36.035 kg. ; 2 cx. tintas prepara- 
das, 129 kg. ; 500 cx. anchova em azeite, 
11.240 kg. ; uma porção de carvão nacio- 
nal em pô, 380.000 kg. ; 4 cx. calçado de 
couro, 459 kg.; 4 cx. cortiça em obra, 
303 kg.; 2 cx. brinquedos e sabonetes, 
7 kg.; 45 cx. fósforos, 1.845 kg. ; 66 fd 
tecidos de algodão, 7788 kk, ; 64 fd: rolhas 
de cortiça, 2967 kg.; 5 cx, tecidos de 
algodão, 94 kg.: 6 cx. louça ferro de 
alumínio, 493 kg.; 1 cx. prata em obra, 
44 kg. ; 25 vol. tintas e eré em pó, 1.635 
kg.; 4 cx. pomada para limpar o cal- 
qro, 283 kg. ; 1 grade rebuçados, 46 kg. 

cx. prata em obra, 33 kg.; 6 cx. brin- 
quedos, 328 kg.; uma porção lousa em 

lacas, 60.000 kg. ; 39 fd. papel de emba- 
agem, 5.745 kg. : 16 cx. chapeus de pêlo, 
5.745 kg. ; 87 cx. vinho do Porto, 2481 
kg. ; 149 pipas idem, 90.391 kg. ; 155 cx. 
garraíões de vinho comum. 5.000 kg. ; 15 
cx. aguardente, 405 kg. 


EM 12 DE AGOSTO 
10 ex. enxadas cafreais, 520 kg. 
tecidos de algodão, 7.632 kg 
vinho do Porto, 12.670 kg. 
meias idem, 4.420,050 kg. 
garrafões vinho comum, 30.858 kg.; 670 
idem, Ídem, 15.320 kg. ; 9 cx, aguardente 
preparada, 231 kg.; 168 fd. tecidos de 
algodão, 74.242 kg 


EM 13 DE AGOSTO 
1.157 ex. vinho do Porto, 25561 kg; 
40 cx. vinho comum, 1,020 kg. ; 359 pipas 
vinho do Porto, 169687 kg.; 2353 cx, 
idem, 50.189 kg.; 2.272 barris vinho co- 
mum, 215.090 kg. ; 4.695 cx, idem, 111.632 


Valpaços 


O sr. dr. Antonio Bernado Coelho 
tomou posse do cargo de delegado do 
Procurador da Republica, A posse foi- 
-lhe conferida pelo juiz de direito, sr, 
dr, Flávio de Fimentêl que lhe apresen- 
tou cumprimentos de boas vindas. Em 
seguida, usaram da palavra, felicitan- 
da-o, o presidente da Camara Muniet- 
pal € alguns advogados. O empossado 
agradeceu os cumprimentos e felicita- 
ções. A posse foi muito concorrida, 

—De visita a sua familia, etiveram, 
aqui, o sr. dr. Eurico de Castro Chaves, 
Conservador do Registo Predial da co- 
marca de Macedo de Cavaletros e sua 
esposa. —€. 


Caldas de Aregos 


Espera-se que no mes corrente o nu- 
mero de banhistas aumente considera- 
velmente, visto ser grande o pedido de 
alojamento. E' preciso, no entanto, que 
haja moderação nos preços, para que 
aqueles que frequentam estas termas, 
não regressem com a carteira vasia € 
mal impressionados. 

E' certo que tudo tem encarectdo, 
mas devemos ser moderados dentro do 
possivel, porque será essa uma boa ma- 
neira de cativar aqueles que necessitam 
destas aguas. 

—A nomeação do sr. dr. Jalme de 
Magalhães, como director clínico dos 
tratamentos das vias respiratorias, deu- 
-nos a certera, do que o balneario e, 
principalmente, esta especialidade, estão 
entregues em boas mãos. Quando prin- 
cipiarão as obras anunciadas e qué tão 
urgentes se tornam? —C, 


Avanca 


Com a orientação do vereador, sr. 
llidio Espanha, principiaram os servi- 
ços de reparaços da estrada da Bar- 
reira do Fojo, que multos beneficios 
traz às pessoas que alí possuem pro- 
priedades e que, por isso mesmo, con- 
tribuirão com os seus trabalhos para tão 
importante melhoramento. 

— A estrada de Santo António à 
estação da C. P. está em estado lasti- 
mável. Durante às chuvas, era um pér- 
feito lamaçal e agora, levantam-se nu- 
vens de poeira insuportáveis, o que a 
Junta Autonoma das Estradas torne a: 
devidas providencias, 

— Está na sua casa em Loureiro, a 
descansar, o sr. dr. Albino dos Reis, pre- 
sidente do Supremo Tribunal Admints- 
trativo e da Assembleia Nacional, 

— Os campos que podem ser regados 
prometem boa colheita de milho, Onde 
não há agua, pouco darão e multo plor 
se a sequeira se prolongar. Os milhos 
das ultimas sementeiras (serodios) es- 
tão todos atacados com a largata, sen- 
do o prejuízo enorme. E' uma desolução 
ver o aspecto desses campos. A maior 
parte dos lavradores está a fazer a de- 
sinfeção aos campos, mas tem havido 
falta dos respectivos produtos, 

— Tem experimentado sensíveis me- 
lhoras, o sr. dr. Artur Valente, juíz 
aposentado, 

—O dev. Boaventura Valente de Ma 
tos, nosso coterraneo, val assumir a di- 
recção do Colegio de Dom Egas Montz, 
de Estarreja, sendo de esperar que a sua 
acção seja como sempre benéfica, — C. 


26 cx. aguardente preparada, 660 

274 td. tecidos de algodão, 10,469 
&. ; 1.099 fd. rolhas e aparas de cortiça, 
49.240 kg. ; 14 cx. medicamentos, 1.446 kg. 
14 ex. mobília usada, 1.316 kg. ; 100 cx. 
enxadas cafreais, 5.000 kg. ; 239 cx. mate- 
rial litográfico, 13,600 kg. ; 15 fd. lixa de 
esmeril, 1028 kg.; 1 barris óleo lubriti- 
cante, 200 kg.; uma pc 


EM 3 DE AGOSTO 

53 automóveis, 78585 kg. ; 4638 fd. 
algodão em rama, 706.602 kg. ; 13 e 
laminado, 231.661 kg. ; 2.500 ex. macarrão, 
24.048 kg. ; 72 sacos esmaltes para louça, 
ramentas, 1018 kg. ; 1.870 vol, ferro é aço 
3408 kg. ; 20 cx. molhos, 404 kg. ; 49 sacos 
cacau, 3.609 kg. ; 2 cx. motores a petrõ.eo, 
223 kg.; 103 barris vazios, 3,040 kg. 
barrica pedras de desgastar, 141 kg. 
ex. chapa e arame de latão, 6452 kg.; 1 
cx. manómetros, 110 kg. ; 57 vol, produtos 
químicos, 860 kg.; 79 bobines papel não 
especificado, 2.987 kg.; 3 fd. corda de 
amianto, 261 kg, ; 14 cx. peças de máqui- 
nas, 1546 kg. ; uma porção de gasolina, 
306.417 kg. ; 1 pacote tecidos de seda, 16 
kg.; 5 ex, tintas, Ill kg.; 5 ex. cabos e 
barras de cobre, 649 kg.; 2 ex. escovas 
para dentes, 133 kg. ; 6 cx. ferragens, 578 
kg.; 1 cx. peças de velocípedes, 33 kg. ; 
uma porção de ulha, 220.000 kg. ; 10 barri. 
cas tabaco em folhas, 119.646 kg.; 1 cx. 
peas de máquinas, 26 kg. ; 5 cx, tintas, 31 
kg. ; 1 ex. brinquedos, 66 kg. ; 5 cx. peças 
de velocípedes, 542 kg.; 335 vol. cobre 
em barra, 19.920 kg. ; 4 cx. níquel, 549 kg.; 
21 vol. óleo lubrificante, 4.348 kg. ; 1 ex. 
lampadas electricas, 82 kg. ; 17 cx. tio de 
seda, 297 kg. ; 2 cx. cosm os, 186 kg.. 
2 ex: máquinas, 508 kg. ; 43 fd. pastas não 
especificadas, 3.825 kg. ; 27 cx. parafusos, 
3.122 kg. , 61 cx. fogões e aparelhos elec- 
tricos, 6.321 kg. : 4 cx. objectos de escri- 
tório, 130 kg ; 125 feixes cobre em bruto, 
10.274 kg.; 38 cx. fio de algodão, 10.764 
kg.; 2 cx, ferragens, 959 kg. ; 2 cx. tecidos 
de algodão, 215 kg; 38 fd. peles de coe- 
lho, 5.580 kg.; 11.100 sacos de cimento, 
550.800 kg. 

EM 5 DE AGOSTO 

11 chassis de caminheta, 20444 kg.; 
1.104 td. algodão em rama, 13.228 kg. ; 30 
vol. pastas em bruto, 2779 kg.; 6 vol. 
semente para cultura, 53 kg.; 426 rolos 
arame, 15469 kg; 2 cx. alumínio, 460 
kg, ; 10 cx. medicamentos, 131 kg. ; 12 cx. 
vidro em chapas, 9.325 kg.; 1 cx. soda 
caustica, 124 kg. ; 4 ex, alumínio em £o- 
lhas, 335 kg ; 2 ex, oleos essenciais, 68 

uma porção barro ordinári, 130.060 

; uma porção de gasolina, 400.000 kg. 
uma porção de sal a granel, 200.000 kg. 
600 cx. produtos químicos, 34920 kg.; 39 
barras de ferro, 2.000 kg. ; 523 vol, ferro 
laminado, 12.720 kg ; 4 sacos semente, 
155 kg.; 1 cx ferragens, 120 kg.; 9 ex. 
vidro em chapas, 6.730 kg.; 3 cx. peças 
de velocípedes, 137 kg. ; 12 cx. flo de seda, 
1,639 kg. ; 53 tambores anilinas, 11.540 kg. 
uma porção de carvão de coque, 420.000 
kg.; 4 cx. peas de automóveis, 155 kg. 
5 cx. produtos químicos, 292 kg. ; 500 sa: 
cos farinha para sopa, 25.500 kg.; 5 ex. 
máquinas electricas, 3.673 kg.; 9 ex. pa- 
pel lícuias para fotografia, 764 kg. ; 20 
barricas tabaco em folhas, 10692 kg.; 3 
automóveis, 3.506 kg. ; 266 vol. peças de 
velocípedes, 4.977 kg. 174 fd. peles de 
coelho, 55.085 kg. ; 564 sacos cruetra, 40.000 
kg. ; 1.485 rolos arcos de ferro, 76,895 kg. 
20 sacos dextrina, 1000 kg, ; 1 cx. aces. 
Sórios de rádio, 53 kg. ; 19 cx, fogões elec. 
tricos, 2.657 K 3.000 cx. massas para 

30.000 kg.; 83 vol. maquinismo, 

331.035 kg.; 4 cx. aparelhos Industriais, 
2504 kg. ; 37 cx, tintas preparadas, 1.586 
kg. ; 1 ex livros, 10 kg. ; 28 barricas bicar. 
bonato de potássio, 5.296 kg. 


Navegação 


Em 19 de Agosto 


DOURO 
ENTRADAS 


Lisboa, vapor holand 
108 ton. 1 dias de vl 
a Garland Laidley 

Antuorpia, por Leixõe 
des Holf, cap. Rovers, 112 ton, 6 dlas de 
viagem, com carga diversa, a Kendais 
Pinto Basto & Os, 

Londres, vapor inglês Sardis, cap, 
Campbell, ig ton, 4 dias de viagem, com 
carga diversa, a Wall & O, 

SAÍDAS : 

Gibraltar, vapor holandes Fiducia N., 

cap. Urk, em lastro. 


LEIXÕES 
ENTRADAS ; 

Grécia, vapor amoricano Drake Vie- 
tory, cap. Miller. 4563 ton. 5 dias de 
viagem, em lastro, à Agencia Marítima 
Lusitano-Americana e 1º passageiros. 

Antuérpia, vapor Inglês Onnesmoor, 
cap. Nelck 2649 ton. 4 dias de viagem, 
som carea diversa, a Garland, Laidioy 

+ Lula e 9 passa, 
tabast Passageiros, 


Porto, vapor holandes Rolf, 


Deta, cap. Borg 
m, Com Arame, 
| Lda. 

. vapor holan- 


4's 20 horas e meta ; 
Pora da barra mada se avista, 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


TEJO 
Em 49 de Agosto 
Entraram os vapores : 
«Altar, e «Maria Leonor, ambos de 
Las Palmas, com peixe; «Funchalensor, 
do Funchal: din; uês «Staly, de Ro- 
terdam “e Anesilam, com carga pepal; 
inglês «Sea Fishkr», de' Workington, vaslo. 
Despacharam vapores : porbugeses 
«Amarantes, para Wiington é Aleyon, 
vasto; sueco «Siwa», pára Antuérpia, com 
carga geral, e portigues «Maria Lucl- 

Jia», para Casablanca, com Madeira. 


portugueses 


6 Terça-feira, 20 de Agosto de 1946 O Comerrio do Boris 


Noficiário estrangeiro Iisinetos 


Ao princípio da madrugada de 
hoje, faleceu, na sua residência, em 
Matosinhos, o sr. José dos Santos | q—s 
Lessa, funcionário superior do Ban- 
co de Portugal nesta cidade. O ti- 


e 4 CER | 
À sessão de amanhã ppa PRO 


E] o RE de 
ões À acusação britanica Rrdpa o do ça O melhor café 
q Conferência da Paz dedicação e inteligência, o cargo ae 


E: 5 correspondente de «O Comércio do EO DE 
opõe-se a que Goering |>oro» era pronriciáro e aiecior] Dr. Celestino Maia 
x0es». Director Clínico do Gerez 


do semanário «Comércio de Lel- 
volte a depôr no Com a morte de José dos Santos Ausente no Gerez 
Lessa, Matosinhos perdeu um gran- 
a de amigo e um incansável batalha-| Dr. Alvarenga de Andrade 
dor pelo seu progresso, qualidades 
Hi una [2] uvrem er apreciáveis e comprovadas que Jhe | Ausente até prir 
serviram para conquistar louvores e = = = 
títulos honoríficos. Dr. Araujo Teixeira 
be Deixa viúva a sr” D. Clotilde 
com o fundamento de qua as alegações dos B]tvon dos santos Lessa, era pai da potente ie a gan 
A SA lá sr.* D. Ana Clotilde Lyon dos San- RED 
acusados já foram suticientemante formuladas |)jss Lessa Dastados e dos «ss 10st) DR. VITOR RAMOS 
dos Santos Lessa Junior, Mário e) AUSENTE, RETOMA A CLINICA 
m “ NUREMBERG, 19-(De William Hams-B Diniz Lyon dos Santos Lessa, sogro EM 5 DE SETEMBRO 
Pela rimeira vez,|s ssa nie do sr. dr. Fernando Lopes Barradas) — > Eno LINA 
9/59 principal acusador norte-americano, Jutilizavam os funcionários dae das sr” D. Corina Lyon dos San-) DR. AZEVEDO LIMA 


T. J. Dodd. opôs-se ao pedido de Her- E E 
mann Goering para prestar novas decia: | UNRRA no seu serviço de espio- pipes e D. Eponina Tato dos Médico do Sanatório, Semíde, Com Drd. 


ouv.u-se ontem uma voz feminina ss; pesssis o Tribuna, Deciacou que | nagem. Pulmões — Sifilis — Clínica geral 


Goering pretendia apenas adiar a resolu-) Acrescentou: «Se fôr necessário,| A! família enlutada apresenta, 
Rua Sá da Bandeira 522-1* 
Das 16 ás 2 da horas — Ti Jafone. um 
Des. Oscar Moreno e Alves Pereira 


BILHARES DE PRECISÃO “IMPÉRIO 


ACESSÓRIOS — REPARAÇÕES TUDO PARA DESPORTO 


ANTONIO AMARAL & C.', L.da 


Praça da Liberdado, 128-3.º — Telofone, 5661 p. f.— PORTO 


deve já ser presidida por A BRASILEIRA 


BEVIN 


que assume, assim, a suo função de 
chefe da delegação da Grã-Bretanha 


Vende-se cru, torrado, moido e à chavena 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto 


CHAPA E TUBOS DE COBRE 


e latão, vários comprimentos e espessuras. Ven- 
dem Silva & Dias, Ltd., Rua das Fontainhas, 19, 
LISBOA. 14082 


ipios de Setembro 


a : ção do Tribunal. Goering fez o seu pedido «O Comércio do Por! i 
nos trabalhos da Conferência para, demonsicar não ter responsabiida- | devo recorrer ao auxílio dos meus) 15. Tor o Porto», “sentidos 
des nas experiências feitas pela, aviação ) serviços de Enformandod tou” dis- a ed ate 
vítimas. dos Campos de con- b za-se amanhã, 
PARIS, 19. — O secretário dos Negócios Estrangeiros britanico, Emest | centração. Doda sugeriu quo Goering po: | hos aquilo Enio” conhese” áosrea do | Matosinhos RINS E VIAS ÚRINARIAS 4 
Bevin, que ainda não apareceu nas sessões da Conferência desde que chegou, há | desse apresentar um curto depoimento) 1 des DD PEUTER Prada ND, Jono t ascêe, do Shoras 
dez dias, tenciona tomar a presidência, como terceiro presidente dos cinco presi- | pefando, que tivesse conhecimento destas o À Ana Martins (Forneira) 
dentes rotativos, na próxima quarta-feira, se houver sessão plenária nesse dia, | sobre seres humanos. O acusador norte- [ata] Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS 
Praça de Carios Alberto, 110--Telet. 6308 
Parteira-Enfermeira 
Partos « todos os tratamentos gue 


segundo se soube hoje aqui, — Reu! “americano acrescentou : «O que nós de- 
Nas sejamos evitar é qualquer colsa que so 

juer hora Preços módicos 

Rua do Bonjardim P95 - 


Bem localizada, construção mo- 
derno, entrada ompla, com capacidade 
paro 50 carros, passa-se. 

Corta à Redacção ao n.º 4354. 
funeral está a cargo do armador 


RES 
Ramos & Barros. 


= em copio su RIAS dánidtes Sueaterne farad 
o Ministério da Economia 
Vala RS ER PA e o (—S 
nuel dos Santos, proprietário “da Mer m ÉDITOS DE CON- 


cearia Ideal; CESSÃO 


Na sua residência à Travessa dos 
Arcos, 299, faleceu esta bondosa se- 
nhora. Seus filhos, nora, genro, netos 
e mais família participam o seu fa- 
lecimento e rogam a fineza da sua 
comparência ao funeral que se rea- 
liza, hoje, às 15 horas e meia, na 
igreja de Cedofeita, saindo meia 
hora antes da residência acima. O 


PARIS, 19. — Pela 


h 
pareça com o regresso a prestarem depoi- 
imersos, ounv-se na Conferência ga Poz, em | pais io eme Quando pretendia 


Paris, uma voz feminina, Foi a da dr.* Gertruda Sekaninova — senhora muito dis- | dos» Dodd recordou que, embora a acu- 
tinta que far parte da delegação da Checoslováquia e que representa o seu país | acerca das experiências médicas da «Lu- 
na Comissão Politica e Tem.toral ca Finlend'a. Falou apolendo a proposta do de- | itwaiier, muito antes de Gocring prestar | TUZEI UMA Serenoia 
legado soviético para que a Comissão inicie, imediatamente, a discussão do projec- | às suas declarações, o seu advogado pre 
o ão É Ea o o egunta 
to do tratado de paz e não aguarde as emendas propostas para esse tratado. ra 
Reuter. defesa das seis organizações «nazis» acu- om gra ono 
a » sadas está, agora, preparando os doci- 
ciais mentos que deve apresentar e o rol das 
ax EEE TA Eloy bip ed testemunhas. Depois disso, os seis advo- 
cado reunião para esta manhã, afim 


Os serviços secretos Fados alembes e es quatro prmcipatsacu-| foi atingido a tiro, na 
de se ocuparem dos tratados de paz 


Sadores farão os discursos finais acerca a 
dessas organizações, Se todos eles apro-| Cabeça, um operário de 

com os cinco países europeus, ant- 

gos aliados da Alemanha. A Confe- 


da G.ã Bretanha E a Companhia 


terminado antes do fim da semana, Os 


Telet 951 


Pésames à família enlutada, — C. 


Tive que prosseguir viagem e, 


rência entrou, assim, na sua quarta ê acusados alemães. provavelmente, serão , À COIMBRA. 19 — Faleceu, num quart assim, ontem, ainda, tudo era suave 
semana e estavam reunidas as co- obtiveram POVOS | a a | so pao pouco! depeia o ho | marticular dios Mospitais da, Univers É) e azul e, hoje, negro e odioso pesa-)  py,.se público, nos termos e pará 
missões económica e financeira da Semana” segúlnio, Espera-M quo o 'ribu=| 125 três capazes de Câmpanhã, fo") o o sr. liberto de Patra David, de dt dêlo. Escreverei todos os dias PE Aa pp 
Itália é a política fereitor Rn de que todas as organi- nal, pe) Feuna hoje em sessão secreta. -- serenata, À namorada dum deles, de fog Vinhos para onde vai ser trasladado h no E 713 de 1 de Agosto de 193% 
. asc br L a nome David Ferreira dos Santos, |" Tambem se finou a sra D. Mart; vo ; P d G Leda [ass Josasim Manuei Oliveira Lope 
os delegados para constituirem as 2ações judaicas se pie SERÃO JULGADOS OS MEMBROS | qua] reside no lugar das Camboas, | Teresa Ferreira Galinha. de 3 anos, fina edro bomes, L. requereu a concessão da mina dá 
respectivas mesas. A discussão na param paia iançar uma DA FAMILIA KRUPP E OUTROS | daquela freguesia. do sr. Raul Ferreira Galinha. distribul- PORTO 4menite, denominada Vale de Trigos 
comissão gonna Itália concen- FAMOSOS INDUSTRIAIS como tr annumA deles te dpi pe Eq (registo n.º 1) situada na freguesia de 
tesao sobre agua competência pars ALEMÃES? tar, resolveram levar uma grafonola “ ; E' convocada a assembleia dos | Malhada Sorda, concelho de Almeid 
ess bel o Mo o e || S | V q NUREMBERG, 19. — O corres-| Som alguns discos do «Menanos. D fif : sócios desta sociedade para se reunir Ea ie een dniaa Ca 
EP , 19. n os. E A pise e E “unicipal do reterido c 
«sir» Joseph Shore, representante da pondente especial da «Reuters, Eric | Pata chegarem até junto da janeta, e Ie no dia 23 de Setembro de 1946, na pal d o concelhd 


em 21 de Fevereiro de 1946 e convi 
dam-se todas as pessõas a quem d 
citada concessão possa prejudi 


ã é a de social, cerca das 15 horas, com 
India e presidente da comissão, con- Bourne, informa que estão a efec- | como é da praxe, atravessaram ter- == sede social, is y 
- y ) É j rdem de Trabalhos : 
sultasse o secretário geral e o pre ' uar-se agora, entre os chefes bri-| renos pertencentes à Quinta do) Epoca halnear — Festividad e a a 
ditasãe 9 secróro ec) ng PALESTINA) nico, nssicisericano, soviético e Piso, no lugar das Camboas, va) Paris Cuide do seu|, Sure 
E 5 j£ | bom. Apareceu-lhes, então, o lavra- a pital, forma de subscrição e, aínda, Ja apresentar as suas reclamaçõe 
liana a esse respeito. Quando a co- francês, das quatro nações principais = E F Z a AFIFE, 14 — Estamos em plena época Entrada E as à tomar em vir- | neste Ministerio dentro do prazo d 
missão política e territorial da Fin- LONDRES, 19. — O correspon- | que assinaram a Carta do Tribunal | dor-caseiro Joaquim Teixeira, de 34) de repouso, De diversas partes acorrem aobre as resoluções «a tomar di E d j Dai 
landi ebentanto ds uai aternaolonal Conversa tres ash anos, natural de Braga, em cuecas|a esta paradisíaca praia multas famíli tude de uma acção judicial pendente, | sessenta dias, contados da data d 
andia se reuniu, o representante da | dente em Jerusalem do «Daily Gra: | Internacional, conversações sobre se isola, “di (do sa a | com. o duplo fim de tonificar o organismo ca e (0) na qua! se pede a anulação de delibe- | publicação deste edito no Diário d 
Ucrania queixou-se de se encontra- | phiop diz que os documentos em | haverá segundo julgamento interna- e camisola, disparando, á queima | com 45 ares puríssimos e iodados e ao ane E: e a Govêrno, 
rem na sala representantes da Fin-| posse de oficiais dos serviços secra: | cional dos maiores criminosos de | Foupa, um tiro de LR mesmo tempo admirar as belezas naturais acho janienbe se ieio] 

i vi i a or a rá 4 : 
landia. O presidente convidou-os a | tos britanicos revelam que tod 5 os | Euerra nazis, no qual seria julgado O Fosio e a cabeca do DoMtadoE SO | Pena E que, os atitenses só netes con- | PO UM método racional 
sair da galeria do publico. movimentos de resistência hebraicos | UM grupo de vários dirigentes in- + Joag , 2 

Havia uma atmosfera de desinte-| 9 grupos terroristas da Palastina | dustriais almães. 


a: ') fiem. Conservam-se fechadas as porti 
anos, solteiro, soldador, residente na ) do Cpsino, intransiáveis os Eni ds fazendo uso dos 
Roê rs É ua de Azevedo de Campanhã, | trevas a luz publica durante a maior Se 
resse âcêrca da reunião das comis- estão prestes a lançar uma vasta |  Soube-se, do fonte completamente | Qua [a Pp: DA A RO comprimidos 
sões no Palácio de Luxemburgo. Ape- | ojensiva. competente, que as recentes notícias . 


a Aquela hora da noite, o tiro e os de remediar, se houvesse alguém que se E4 
nas alguns dos principais delegados | O correspondente acrescenta que | de Berlim de que já estão termina-| |. j (2.05 | fizesse ouvir. fi) ve 
estavam presentes e nos corredores ll. soldados. britaricas, | dos planos pará esse fim e preparada | Etitos dos companheiros da fatídica| | Festas só tivemos a ae Santo Ante, 7 
1 2 cinquenta mil soldados a serenata, fizeram acudir gente, que | flo no encantador montículo do mesmo 
via-se muito menas gente do que em | ou seja toda a guarnição da Pales- | UMS lista de acusados, são prema- y di + QU€ | nome, mas ser. o brilho e concorrência 
qualquer outro dia, desde que à Con- | uia tda a ad dado de | turas, e que nada foi ainda defini- | reclamaram os socorros dos Bom- | dos anos anteriores. À ba : 
ferência principiou. Mesmo a sala | arevenção, tendo todos os edifícios | tivamente resolvido, embora se possa | beiros Voluntários de Valbom, fendo! fd RétasteRa: profhição eciaastica de to pa ale 


O Gerente Repartição de Minas, 30 de dia 


de 194» 


15066 Adriano Gomes 


O Engenheiro Chefe da Bepartiçao| 


Antonio de Castello Branco. 


5 ti i — | não proongarem os arraiais nocturn 
dos jornalistas estava quase deserta. | publicos e esquadras de polísia guar- | Chegar, em breve, à uma decisão. conduzida a vítima ao Hospital Ge- | ir, Giem da meia noite,  PeRiO passagem do ani- 
Embora o representante dos Estados | Gas dobradas. medidas de segurança | Com toda a certesa, à frente de | Tal de Santo António. Que se não permitam protanações, é 


Unidos faça parte da comissão da especiais protegem os oficiais supê- qubtque lista de industriais alemães Os srs. drs. António Braga, e | legitimo ; que se não permitam arraiais versário natalício do 
i E: Serrano Junior, auxili lo 
Fi média, não se encontrava esta e ) Esvonipataia aa 


- presente. Consta | e da; esc » val, À E 0. 

tendo os Estados Unidos declarado |” 0% F POR Poa cade mou o Exército | TOS ao infeliz soldador, que recolheu oo, cumprir a sua promessa com sua metalurgia 
rr emas E . y peças 
guerra” iquele pais, entende que o | geo «ro rosPondente dita Infoimia: | alemão para 3 guerras, e que foi)em estado desesperado á Sala de) mêcii “ Fesieaa EstaieNo so Peba IA “(TRATAMENTO INTERNO) Audio Tess Did 
seu representante não deve tomar | fogos os oficiais britânicos recabe: | retirado da lista dos criminosos de | Observações. ; Que mal vai nisso ? Peça a notícia explicativ 
parte na diseussão do tratado de ã E guerra que estão a ser julgados no Em Valbom, entretanto, dois ca-) —Chega-nos ás mãos un programa de | q, PI a ao seu | Pereira, de Arcoze- 
ram a comunicação de porm?10-es| +. bostde” ordi da f E fo | festas, a realizar nos próximos dias 24 «| Parmaceutico ou ao depositário no 

paz. Esta atitude dos Estados Unidos | dos planos terroristas, em conferên: | Tribunal de Nuremberg, por falta | pos de O dado do Exército, | 9,40, corrente, organizado por uma co-) Porto : 
parece dever-se à declaração sovié- | cias especiais realizadas nas unida- | de saúde. — REUTER. iládos portum fold no ereto, Dirscoão de catisos Eta ssa sógue 
tica, objectando a aue o representan- | quo ATER. prenderam 6 agressor, que recuso DSO Do Cesois' de alva “de ins) ERNESTO BASTOS | LOPES 
te dos Estadps Unidos, pais que nun- Aeee ar cast ttraaa| UUSSIISE É prisão, sendo mais tar- | anunciando as festas, um grupo de lavra i 
ca esteve em guerra com a Finlan-| JULGAMENTO DUM OFICIAL de recolhido na cadeia de Gondomar. | geiras percorrerá toda a freguesia acom Rua do Almada, 584 
dia, tenha o direito de votar. Con- 


Apesar da hora tardia, a que | panhado de uma charanga, para angaria 

BRITÂNICO ACUSADO DE : 
dia, tenha O direito de votar, Con] BRITÂNICO ACUSADO DE |S À Grã-Bretanha re- $ |se geu o crime, os pacatos valhosi- | jenativos é prendas para a quermeise em 
qualquer objecção, a que os Estados 


benefício da cantina escolar; pelas 14 
cusa-s or m ti ros, ficaram armados fone horas, realizar-se-á uma sessão de boas 
Unidos tomassem parte nas discus- RUSALEM. 19--O edificio onde e r ofivos ram o acontecimento, lamentando | vindas nas salas do Casino em honra do c 
E funciona. 9 Tribunal Militar de. Jerusa- ' Pp Da a emo Sados poe | Erupo, de amigos de Áfite. que nos Honra ÉDITOS DE CON- 


lo, Gaia, felicita-o 


respeitosamente 


com a sua visita. Finda esta sessão, dar- 


r no guardado por fortes cordões i eipandiaõe 
de" tropas com. pastos "de metralhadoras técnicos, EC o nn À RR CESSÃO 
Smuts já está Paris | auane se tmicidu o julgamento do ter procedimento injustificado do la-| tejo. em benefício da cantina escolar, 
J em Faris | nro Benjamim IWoodworth, acusado de vrador das Camboas ácompanhadas “dos, descantes populares 
ter arsassinado Amram Rosenberg, um tu- a fiscalizar o E e das lavradeiras : pelas 22 horas, dar-feá) — >> 24 ————— Faz se público, nos turmos e para 
PARIS, 19. — Chegou a esta 0a- | deu de Tel Aviv, na noite de 19 de Junho Sar início ao baile regional com diversos 


os eleitos do arte 4. do decreto 
«lei n.º 18.713 de 1 de à gosto de 1930, 
que Joaquim Manuel « liveira Lopes 


Wquerel” a; Contwntão dotnina dl D ' 
paueceu (a concisão do mina de) Decalcomanias 


tractivos dedicados ao Grupo Amigos 
vii imeiro minis. | deste ano. ã 
pital no sou avião o primeiro mins. | Cd, prranicos faziam a guarda 


= sa XE 
de Afife e aos veraneantes, que se en- 
tro da Africa do Sul, marechal |, Nodados prtanicos fadom Co a | g hi | S [E ito Dois operários confitr pesta praia. 1 alE o 
e. mente Wi rtn 25 — Pelas oras, realiza-se 
Smuts, quo vem chefiar a delegação | no telhado déste O tenente Woodwort GHAVEMENTE FERIDOS PORSTE | MeravromananD ao calitério é poemas oya n Ie 


Conferência da ?, protestou a sua inocência, O tenente-ct q n 
dio “oa. pao Já à Par | rota O q a nor ce ji REM SIDO COLHIDOS POR UMA | ET, io sstásdo pesa sócics faecidos 


nização das Nações Unidas, o artt- PALESTINA 
culista prossegue: «Se o trabalho da 


H 11 horas, serão visitados os ljocaís mais . . 
tiça, declarou ao Tribunal que Wooduworth y faro Pa me fo reguto nv2 stuada na 
DURANTE OS MESES DE INVER-| Gois plciat brianico sóram do Clube que se vai reolizar $ | /ISA DE FERRO NA FÁBRICA | pocos desta tregueni, para mostar a BICICLETA inglesa de grahde |regueita de Malhada Sor tu, mnce inglêsas «NAG» 
= | dos Oficiais por volta da meia noite, afim naturais desta praia ; ás 14 horas, far-se-á categoria lho de AI a dist (Marcas e figuras de pas 
No, TRABALHOS DA CONFE.| de darem um passeio. A proibição de tran- a ia 5 ido E v e merda. Estrito de passar) 
RETA TERÃO DO PEGUES AS | sto imposta em. Tel Alo, durante o dia, no Grécia Esta madrugada, deram entrada | nique mistérios” cheio de improisduce) Agência Geral em Portugal: Lrusida. registada na Câmara “un -) | para aposição em bicioletas, 
VARIAS COMISSÕES derer devantnaao por PeRaRda ane no Hospital Geral de Santo António, | surpresas; às 18 horas, em fim de festa. CICLO - PORTO cipal do rererido conceiho em 24 de rádios, motores, mobilias, 
Em é iermindião jmqnio ns o a sobre o regresso do Alexandrino Costa Ramos, de 43 | realizar-se-á a Eroa nino nas salas do Rua de Santa Catarina, 354 tevercito de 1946 e convdam- frascos de perfume, artigos 
LEEDS. 19. — O jornal conser-| civis, de braços amarrados uns aos ou- reli) anos, capataz de obras, do lugar do | das em beneficio da cantina escolar” | E todas as pessoas a quem a citada de relojoaria, brindes, 
vador «Yorkshire Post», que tem con- | tros e com visíveis intuitos de praticas ei Jorge Monte, Modivas, Vila do Conde, e| Ainda bem! Nem tudo dorme! Apiau- | REEESEENNEa MR | On ::s:ã0 possa prejudicar, a apre- eto. eto. 
j rem violências. 7 ase que a é : E 
siderável. importancia no Norte da | fem violências. O acisador dis que o LONDRES, 19. — O corra: €] Adriano Santos, de 43 anos, casado, | Simomaideia, entar as suas reclamações neste Mi Substituem as chapas 
Inglaterra, declara que os trabalhos | tadas peronte à Polícia Judiciária Militar | 4 nondente nolítico da «Reuter» es- O | trabalhador, de Samoça, Roriz, San- | ciante 6 ventaria intreme, visitou-ios os mistério dentro do prazo de sessenta metálicas. 
da Conferência da Paz devem ser | admitiu que tivesse dismarado tum tro, Srevo, qua um, norta-voz do Mi- 6] to Tirso, por terem sido colhidos por | uma chuvasinha que não só amenisou a dias. contado» da data da publica- Uma soiução adequada 
- à mas acrescentou. que fôra em legitima rio dos Negócios Estrangel- - | temperatura. frigerou os. cam- a toy PY 
entregues ds Comissões durante os | Tas acrescento, nitro dos, Nosócios Estrane 8] uma viga de ferro, quando monta- | im Ra ntrigatou os, ar ER RO O DS deste Soro lário do Uismtrao pesada fanão 
meses do Inverno próximo. Obser- que a Grá-Bretanha tinha infor- vam uma armação na Fábrica do ceras picar, R dicaó de Mi 3d db rçamentos grátis 
vando que os principais estadistas | PEDE-SE EM LONDRES PARA QUE mado o Governo grego de que Rio Vizela, em Negrelos. partição de Minas, e Julho NA e : 
têm de abandonar Paris a tempo de| A GRA-BRETANHA ANUNCIE a OD O Alexandrino recolheu à sala acabam de chegar os Blue 1946 GÊ, LTD. 
assistirem à inauguração dos traba-| DENTRO DUM ANO O FIM narquia, que doverá ter lugar no de observações, e o Adriano à enfer- modelos utilitarios a pre- OipugaduivaTChÉis dar A P. da Batalha, 90-2º— PORTO 
lhos da Assembleia Geral da Orga-) DO SEU MANDATO NA |$ dia? de Setembro. à Grá-Breta- q] maria 1 do mesmo hospital. Ambos ços de reclame mgenheir e da Repartição.) 4 Teletone. 66! 
nha e os Estados Unidos termi- os operários sofreram graves feri- 


naram já a fiscalização dos ca- Antonio de Castelio Branco 


mentos, tendo sido o segundo, ope- 


p dernos eleitorais que deverão ser Representante : ET! 
conclusão dos tratados de paz têm de | | LONDRE. 19--A Grã-Bretanha, diz utilizados nesso plebiscito; mas rado de urgência por -sofrer perfu- P | 
o «Daily Express». devia anunciar que pitadas! asi eo adia AÇÃO do esto 
realizar-se, para o regresso da Eu- | terminaria dentro dum ano o seu mandato | 0 que a fiscalização do g estômago. E E : . da 
iz e próprio plebiscito será tarofa «Leis do coração 
ropa às condições de normalidade, | na Palestina. O jornal diz que há 3 mo- muito onerosa, e de que seria, ph. Conhecedor do ramo práfico, dd 
esse objectivo será gravemente com-| tivos pars isso. Em primeiro lugar. os neste momento, muito difioll en- Brático, 


ú f di ijndeus regeitaram o plano apresentado por MARIA DE FIGUEIREDO 
prometido com o afastamento dos | bio E mião angloanericana Pe a Amé- viar para all 05 grupos neces 

dirigentes das delegações dos dife-| rica, cujos técnicos se tinham juntado fo Danni ado Ladra 
rentes paises. Entretanto, verifica-se | nos britanicos. na preparação do mesmo ertem que o Governo britanico 


Lásde plano, não especificou, claramente, o seu o 
que ao trabalho das Comissões pode | Ricci nara a excução dênse plano. À também pensa que lhe será im: 


preferencia, admite 
dacção a S. 200 


( 3) 
ar para ali os grupos necessá- ata à re 


frita, 


O romance «Leis do Coração», que 


luv ve td 18 
venda do peixe Maria de Figueiredo. escreveu te a Far | E 
ceria António Maria Pereira, de Lisboa, a ee 


NO MERCADO DA PRAIA | sito pode tiiacim oo o RUTO-RODA 


ser muito mais eficiente do que « | proposta «tv presidente Truman de admi-| 4 Possivel continuar | indefinida. r P 

forma como decorrem essas diseus- | ie os refugiados judeus nos Estados Unt- monto a vleiar ajavolias oie DEIMATOSINHOS, anda dias Testa Temo Ipea een CRESPO & BORGES LTD À ço 
sões, no momento actual. Muitos es-| dos € uma cn ab tem nada que gou a ocasião para ele se regu- De há muito que se vêm verificando | mal dando tempo a pensar nas situa-| Gerência Técnica Irmãos Correia |& Candido Reis. S8-Telel 125 +ortu 

tadistas parecem utilizar as reuniões | ma mais vasto. mas ento tem nada que) O, lar a si próprio. Esnara-se que 0 4 | ireilaridades nã venda de peixe em | ções criadas pela autora para Os perso- | Yincanização, afinação de Rodas, | DR As - ] cessão 
lenárics da Conferência de Paris | tica. inteirantente, para a Grá-Breianha Governo norte-americano  tam- Matosinhos à «O Comercio do Porto» já | nagens que apresenta. Conhecedora da e; ção, afinação h 7 2 

dieta virem “| A América não apresenta um plano seu bém" não aceite o convite para tevr. até, ocasião de a elas se referir. | psicologia feminina, Maria de Figuei- | tambores de travões e soldaduras. o e feliz 

como o meio de se dirigirem a um) (nana para a execução dum pla- fiscalizar a votação do plebiscito. O tempo, porem, tem-se passado, sem | redo enquadrou nas páginas de «Leis Faz-se público, nos termos « para 
auditório muito mais vasto do que | n5 anglo-emericano. O encargo de con- — REUTER, nue apareça alguem à pór cobro aos) do Coração» três figuras —Carminho, ora gen Coelho Neto, 31 (ao Padrão) 


Deseja saber a causa do seu azar e) os efeitos do art.º 310 do decreto-lel 
lesmandos : Renée e Paulo—que não esquecerão, A cn , ê E 

aos seus colegas. Assim, a marcha | et»r os judeus com os árabes e de con- Ê como combatê-la ? Escreva a J. Rabes: |n.0 je 1 Agos 30, 

dos trabalhos tem sofrido considera- | seguir estabelecer um futuro pacífico | VOGA Ontem, por, exemplo, constava dos ma-) tal a maneira como, são tratadas, De tana, Trav. de 8, Carlos, t-2º, Porto, e | MO 18.713 de de Agosto de 19 | 


nas da P. S. P. uma partíci do sub- | notar, a moralidade do livro e, ainda a o é dae que Joaquim Manuel Oliveira Lopes 
é à para essa terra perturbada, é demaslado Rad , 5 é à E envie 5800 em selos de correio, em car- p 
velmente. Se a tarefa fôr confiada | cesudo para a Grã-Bretanha apenas», cheio aindanta mo 7 da 164 Eequadra, |'capa. com duas expressivas cabeças fe: Ê ogra ia ta registada, para despesas de corres- | requereu a concessão da mina de 


7 É quando fisealizava aque | mininas, desenhadas por Léo. 
a comissões, em que estejam repre: O «Daily Express» prossegue : «Cont! la Guardia partiu Afora ando qua, auanço Miscaltiara agi | oa e Lé 


sentadas também as pequenas poten-) nusr com o derramamento de casu 1149 não cra cumprida € que as excrl- DE GAIA 


E 4 pondência. Só atende por correspondên- | imenite denominada PEDRA DANTA 
(Compra-se unidade industrial ou] cia. 15056 [No 4 (registo n.º 3) situada na freé 


só alvará esposta a este jornal ao EM guesta de Malhada Sorda, concelho 


Mumero 231-M Soares da Silva & Co jade aimeida. sisirito de Guarda, re 


gistada na Camara Municipal do res 


cias, esse trabalho poderia ser mats | 9 meato que cavar um ódio Intindo com para à Alemanha [us Sassi sor Pas 
rápido. Assim, salvar-se-ia mesmo o | nada”tem de mal; significa ao mesmo Don eqtamento, comnicono. Pórque” nás 
prestigio da Conferência». — REU- | tempo o prosseguimento duma campanha farão tambem assim outras pessoas que 


TER, munatel E ia cio Es e 4 é : ferido concelho em 21 de Fevereiro 
É tante. Se deixarmos a Palestina dentro para averiguar se é Fábrica de Passamanarias | qc 1946 « convidam-ce todas as pes: 


var». — REUTER. verdadeira 
NOVO DESEMBARQUE DE JU- 
DEUS NA ILHA DO CHIPPE 


soas a quem a citada concessão 


de 1 Adente fi possa prejudicar a apresentor as 
Estão hoje de serviço perma- | du nao datada Mimi fetua a) CORTINAS-PERSIANAS Comunicam dos seis “cstimados | las: reclamações mente” Ministério 


nente as seguintes farmácias : ututu tuma grande comissão. que tem | Dão sombra sem tirar a luz nem o ar] clientes e fornecedores, que na se- od Rr pre alia 
> TURN aformoseado O pitoresco lugarejo e tem g Si à Sl contados da data «a publicação 

as nt) atormoseado 6 tro o, ria | Cada, colocada, pronta a funcionar, À] mana de 26 a 31 do corrente mês se | QUASE CO o do Govêmo, 
FARMACIA LUSO-FRANUESA, | terial. vara transformar O aprastvel par- desde 95500 encontram encerrados o seu escritó- “ 


«XAFARIRA » 


Na zona britânica da E ; 
Alemanha, reune ama- É a «| 9 acusação de que funcio- 
nhã, pela primeira vez, | cus ciberósio «empire nvai.) mários da U. N.R.R. A. 


ansportando 42 homens, 297 mulheres 

e cinco crianças chegou a Famagusta 

UMA ORGANIZAÇÃO OPERÁRIA | jenão o desembarque do primeiro grupo 
decorrido em perfeita ordem. A maio) 


HAMBURGO. 19 — As organizações| parte desses emigrantes ilegais são pola 
operárias na zona britanica da Alemanha, | cos e alemães — REUTER 


. 
ERfoa membros so elevam a LI54CE1 reu 
Siicerho pela peinteira vez em conferênc| FISCALIZAÇÃO DE TODOS OS es jna e m 
' feld, irta-fei: A - 
Sado content solicitarh da conferência a) VEÍCULOS AUTOMOVEIS 


opinião sobre o emprego dos ex-nazis nas EM JERUSALEM 


minas de corvão alemãs para se poder) JERUSALEM, 19. — Forças bri- 
aumentar a produção. A proposta diz que 


' a que | tânicas continuaram, hoje, a verifi- f d R H 
ds Sxcnánio Flem empregados em "outra | car a identidade dos passageiros de a favor da Russia 
ta, diz que eles devem ser concen- tomóvei: articula- 
Ear qe E pic ES Pr A LONDRES is Fiorelo-La 

qados numa, mina, que ficaria sendo ER) res em toda a cidade de Jerusalém. NDRES, 
E api Entretanto, outros destacamentos | Guardia, Director Geral da UNRRA, 
militares patrulhavam as ruas, em | ue partiu em avião de Genebra 
A exportação norfe- | carros blindados. — REUTER. para a zona de ocupação britanica 
da Alemanha afim de investigar 
-americana 


A ácerca duma informação de que al- 
Morreu em consequên- i E 
PRP ERE SO cl! q tos funcionários da UNRRA, segun: 


HM H do se dizia, estavam ao serviço da 
ue” aumentaram grande- : 

americanas, “que” aumentarom erde-] cia duma colhida | nagem russa à 
sangria o los Pod o Pula ce] eU TOUREIRO MEXICANO), | mterrosado. Belo jornalistas, em 
a Camara de Comércio americana. unstorf, próximo de Hanover, se 
Essa soma iguala, em valor, as expor- MADRID, 19. — O toureiro me-lessa informação era verdadeira, 
tações dos Estados Unidos no período del vicano Eduardo Liceaga faleceu no | «sirp Fredrick Morgan, chefe da or- 
M anos antes da guerra. 4 (ga, ex-| hospital de Algeciras, ontem à noite, | ganização da UNRRA na Europa, 
jortações de empréstimo e arrendamento, | depois de ter sido colhido à tarde declarou que estava resolvido a pe- 
entes foram avaliadas em 32 biliões de] por um touro, em San Roque, perto |dir a sua demissão porque fôra 


dO ÉS Gola co REUTERS “?] de Gibraltar, — REDTER. acusado de ter dito que os russos 


Paraiso. é dos mais anrasíveis e encant 


exercem a 


Rua do Sá da Bandeira, 140 que im dos mais interesantes locais de chamadas “pelo teetone 928 |) 50, fábrica em virtude do gozo del fepartição de minas, 30 de Julho 

FARMACIA SOUSA SOARES, | concelho cara tirar medidas e apresentar | férias do seu pessoa 5070 | qe 1946. 

tos gratis ES 

Anacleto de Barros, Rua do Lourei- | Parque, levados pelo mesmo desejo de | A pmamancaS aaa A GERENCIA. a é 
ro, 104 Bonfim, Rua do Bonfim, 13 | tornar cada vez mais encantador o lu- : “JO Fngsnheiro Chete da Repartição, 
—'Botelho, Rua da Alegria, 863 — Ca- | gar. tem plantado arvores nas suas pro 
que, 77 — Cosme, Rua de Costa Ci Porém, a par destas louváveis inicia: s 
Bral, 584 — Figueiredo, Lda., Rua de | tivas os vanalos não param na prática Em grande empreza, podendo fi- 
Cedoreita, 125 — Laboratório Farma- | dos seus criminosos act 


B. Santa Catarina, 141—Telef. 1145.) E os proprictarios das imediações do 
navarro, Rua da Restauração, 53 — | riedades, aformoseando, assim, aquele i V d Antonio de Castello Branco. 
pio ea qa dino io ai avo 2 Bom emprego de «pit Vende-se 


a Moagem e Serração mecânicas no 
e Ci a gerência com a retirada mensal | concelho dc Armamar a 
cêutico, Praça da República, 82 —) Foi na propriedade do sr. Joaquim | Gáld e M 1) B 
Luso-Brasieira, Praça da Batalha, 26] Ferreira Barros, o grande amigo do Par | de 200080 | 3 Moagem com «dois casais de mós para I L I s 
Luso Francesa, Rua de Sá da Bandel- que de São Caetano, a salma mater, da Intor A Siva, R, de Traz 218-2.º| milho e centeio. NA IDEAL 
+ 140 — Moreno, Lda., Largo de Je belo recinto, que pelo seu incansá- ã a F 
Domingos, 44 — Nova Avenida, Áve- | vel trabalho é zelo, conseguiu transtor- serração Motor de 20 cv. a gás po 86, Av. Saraiva de Carvalho, 88 
nida Fernão de Magalhães, 692 mar o monte pedregoso de outrora, no bre; 2 scrras de fita, Icharriot, 1 serra Grande sortido de mobilias de 
Sousa Soares, Rua de Santa Catarl- | bio miradouro due hoje existo = qui circular com furadeira, 1 garlopa, 
na, 141. os vandalos cortaram à tesoura cator; 1 tupia, 1 serra circular. 1 limador a quarto, sala de jantar, escritório e 
Na Foz Campos, rua Padre Luís Ca | cedros, plantados e tratados com o cart. o pÍ Tud eu ndo a peças avulsas. Colchões de toda 
bral, 943 nho que merecem as arvores às pessoas esmenl. Tudo em ótimo estado de à “qualidade, Também polimos 
de coração bem formado. a conservação e funcionamento com é 
La dr E Ferreira Barros parti- S obra para fora 
griorãa Lbgia "Gramacho rua Elmto do |, 0, o (som, arigdes do" cântalho todos os direitos industriais E 
o O, Portela, rua Marquês Sá da | Afim de Dunirem, como merecem. os au- Para ver e tratar com: Jo Marta PREÇOS DE RECLAME 
: À ores da oesa. = r 
ga Em Qua à Portela; rua Marquês Sá da | torgs da criminosa pr da Silva— Armarma 


Reis, 163, 
“para avamento do receituário ur] PERDEU-SE 


» sujeit ret so, 
dantas qui orago? etaza de 8800 a | Lm tampão de roda VIymouth, no 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS | Galo & Lima cai 
trajecto Porto - S Paio de Merelim DE CRÉDITO dos relógios «Omega» e « Tiso 


ESTRANGEIROS 
BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR: |. Braga. Pede-se v favor de entregar apvona NACIONA E w | Grande sortido das mais repu 
TUENSES — Serviço médico-cirárgico 


permanente nb) posto e domioiliário a PORTO 


na Rua de Passos Manuel, 24 BANCO BORGES & IRMÃO marcas. Oficinas de reparações, 


teem funções do fiscalização? Cortaram cedros, por vandalismo, 
FA RMAC IAS em Vilar do Paraiso O CHIADO Ri 
O Parque de São Caetano, em Vilar do | E Grandes Armczens * sidade 
— LISBOA — SETUBAL — Rua da tónio, 141 


Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro 


Ss. A. 


A proposta de alteração dos Es- 
tatutos desta Companhia, aprovada 
em Assembleia Geral Extraordiná- 
ria de 22 de Junho do ano corrente, 
foi reduzida a escritura pública, ou- 
torgada nas notas do notário desta 
cidade e comarca, Dr. Francisco 
Maria de Sousa, em 19 de Julho cor- 
rente, e é do teor seguinte: 

A) — Dar ao artigo 3.º, para 
que o respectivo texto fique de har- 
monia com a situação resultante da 
redução de Capital já há muito 
efectuada conforme deliberação da 
Assembleia Geral de 25 de Novem- 
bro de 1886, a redacção seguinte : 

«ARTIGO 3.º—0O capital da Com- 
panhia é de 688.000500, existe nas 
espécies e valores que constituem o 
seu activo, líquido do correspon- 
dente passivo, conforme a respecti- 
va escrituração, e está dividido pelas 
1.720 acções emitidas, todas inte- 
gralmente subscritas e realizadas, 
do valor nominal de 400800 cada 
uma». 

B) — Substituir o actual texto do 
artigo 2.º pelo seguinte: 

«ARTIGO 2.º — O objecto e fins 
da Companhia continuam a ser, 
além do prosseguimento da liquida- 
cão dos fundos respeitantes à sua 
Caixa de Amortização, o comércio 
de vinhos de exportação, consumo e 
outros vinhos, de águas-ardentes e 
vinagres, tanto no país, como no es- 
trangeiro, e compreendem bem assim 
o exerçíolo de qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria que a Di- 
recção, com parecer favorável do 
Conselho Fiscal, delibere explorar 
excepto o bancário e o de seguros». 

C) — Substituir o actual texto 
do $ 1º do artigo 4º pelo seguinte: 

«PARAGRAFO 1.º — O aumen- 
to será realizado pela emissão de 
novas acções correspondentes à im- 
portância do aumento, e a redução 
operar-se-á por qualquer dos meios 
permitidos em direito» e eliminar o 
actual $ 2º passando os textos dos 
58 3º e 4º, respectivamente para 
$2ºe para 8 3.º. 

D) — Substituir os actuais tex- 
tos 5.º'e do corpo do artigo 6.º e de 
seus números e $$, respectivamente 
pelos seguintes : 

«ARTIGO 6.º — Haverá um fun- 
do de reserva, formado com 5 por 
cento pelo menos dos lucros liquidos 
de cada ano, até que o mesmo atin- 
ja soma não inferior à quinta parte 
do capital social, e que será reinte- 
grado todas as vezes que por qual- 
quer razão se achar reduzido», 

«ARTIGO 6.º — Além desse fun- 
do de reserva, poderão ser consti- 
tuídos e mantidos outros fundos de 
reserva para fins especiais nos ter- 
mos e condições que, sob proposta 
da Direcção, aprovada pelo Conse- 
lho Fiscal, forem estabelecidos por 
deliberação da Assembleia Geral». 

E) — Aditar ao artigo 7.º mais 
um $, que passa a ser o 5.º, com 
a redacção seguinte: 

«PARAGRAFO 5.º — A! Compa- 
nhia é permitida a aquisição de 
acções próprias e a realização de 
todas e quaisquer operações legais 
sobre elas». 

F) — Eliminar o actual 5 2.º do 
artigo 12.º, passando os textos dos 

6º, respectivamente 
e 5º». 


nenhum accionistas, qualquer que 


seja o número das suas acções po- 


derá representar mais da décima 
parte dos votos correspondentes a 
todas as acções emitidas, nem mais 
de uma quinta parte dos votos que 
se apurarem na Assembleia Geral». 

«ARTIGO 15º — A Assembleia 
Geral constituir-se-á logo que, che- 
gada a hora para que fora convo- 
cada, se achem presentes ou devi- 
damente representados pelo menos 
quinze dos seus membros, represen- 
tando um número de votos não infe- 
rior à oitava parte dos correspon- 
dentes ao capital social, salvo nos 
casos especiais prevenidos nestes 
estatutos». 

ARTIGO 16º — Se a Assembleia 
Geral regularmente convocada não 
puder constituir-se por falta de 
número de accionistas ou da repre- 
sentação do capital designados no 
artigo antecedente, será imediata- 
mente convocada para nova reunião, 
que não terá lugar nem antes de 
quinze nem depois de trinta dias, 
contados daquele em que devera ve- 
rificar-se a reunião anterior; e as 
deliberações tomadas nesta segun- 
da reunião serão válidas, qualquer 
que seja o número de accionistas 
presentes, por si ou procurador bas- 
tante, e o quantitativo do capital 
representado, salvo os casos espe- 
ciais nestes Estatutos prevenidos». 

H) — Substituir os actuais tex- 
tos do corpo do artigo 17.º e seu 
$ 2º respectivamente pelos se- 
guintes : 

«ARTIGO 17º — A Assembleia 
Geral terá a sua reunião ordinária 
anual no mês de Março para discu- 
tir o balanço, relatório da Direcção 
e parecer do Conselho Fiscal; e de 
três em três anos, também no indi- 
cado mês de Março, para estes mes- 
mos fins e para em seguida proce- 
der à eleição dos diferentes cargos 
da Companhia. E terá as reuniões 
extraordinárias que forem julgadas 
precisas pela Direcção ou pelo Con- 
Selho Fiscal, ou requeridas ao pre- 
sidente da Assembleia Geral por 
accionistas que representem pelo 
menos um décimo dos votos corres- 
pondentes ao capital, com a expo- 
sição desenvolvida dos motivos pelos 
quais a requerem». 

«PARÁGRAFO 2.º — Se a esta 

* reunião não concorrer o numero de 
accionistas ou a representação do 
capital designados no artigo 15.º, 
deixará por isso de constituir-se a 
Assembleia; mas não se fará outra 
convocação, sem que seja novamen- 
té requerida, e então julgar-se-á a 
Assembleia constituída com os mem- 


SR CAÇADOR 
Se mão costuma deixar tugtr as 


a voa 


CASA TAMEGÃO 


Arma: - Polvoras - Munições 
Angulo das .uas Formosa 
e Sá da Bandeira 


Telefone, 4124 


R.L. 


bros que comparecerem e qualquer 
que seja o quantitativo do capital 
representado, salvos os casos espe- 
ciais prevenidos nestes Estatutos». 

I) — Substituir o texto actual 
do corpo do artigo 19.º e os dos res- 
pectivos 5$ 1.º e 2.º pelos seguintes: 

«ARTIGO 19.º — As deliberações 
da Assembleia Geral sobre os assun- 
tos para que foi expressamente con- 
vocada são tomadas por maioria 
absoluta dos votos presentes e re- 
presentados, salvo 08 casos excep- 
tuados nestes Estatutos, e obrigam 
todos os accionistas, mesmo os au- 
sentes ou dissidentes», 

«PARAGRAFO 1.º — Para os 
| fins designados nos números 5.º a 
9.º do artigo antecedente exigem-se, 
pelo menos, dois terços dos votos 
presentes e representados nã Assem- 
bleias. 

«PARÁGRAFO 2º — Para a 
prorrogação, bem como para a li- 
quidação voluntária da Companhia, 
é necessário que a deliberação, to- 
mada em conformidade com o $ an- 
tecedente, seja aprovada por accio- 
nistas que representem, pelo menos 
dois terços dos votos corresponden- 
tes ao capital social», Introduzir um 
novo $ no artigo 19.º, que passa & 
ser 5 3.º, com a redacção seguinte: 

«PARAGRAFO 3.º — Para no- 
meação ou substituição de liquida- 
tários deve a deliberação respectiva 
ser aprovada, pelo menos, por me- 
tade dos accionistas e por-um núme- 
ro de votos não inferior a três quar- 
tos dos correspondentes ao capital 
social» e passar O texto actual do 5 
3.º para $ 4º j 

J) — Substituir o actual texto 
do n.º 5º do artigo 27.º pelo se- 
guinte : 

«QUINTO — Fazer proceder no 
dia 31 de Dezembro de cada ano, a 
um balanço e inventário geral de 
todos os haveres da Companhia, 
com os respectivos desenvolvimen- 
tos e demonstrações». 

K) — Substituir o actual texto 
do artigo 32.º e dos seus n.º” 1.º e 
2.º, respectivamente pelos seguintes; 

«ARTIGO 32.º — E" expressamen- 
te proibido aos membros da Direc- 
ção e seus substitutos: — 1.º — 
Exercer pessoalmente como comer- 
ciantes qualquer ramo de comércio 
igual aos que a Companhia explo- 
ré 2.º — Negociar por conta pró- 
pria, directa ou indirectamente, 
com a Companhia, quando estiverem 
no exercício efectivo das suas fun- 
ções». 

L) — Substituir o texto actual 
do artigo 33.º pelo seguinte: 

«ARTIGO 33.º — A venda de 
quaisquer propriedades da Compa- 
nhia que se lhe não tornem preci- 
sas pra OS seus usos, e que por 
isso seja conveniente alienar, só po- 
derá ser efectuada pela Direcção, 
sob parecer favorável do Conselho 
Fiscal», 

M) — Substituir o actual texto 
do artigo 38. pelo seguinte ; 

«ARTIGO 38.º — Os membros do 
Conselho Fiscal terão a remunera- 
ção líquida que lhes for. atribuída 
pela Assembleia Geral» e aditar ao 
mesmo artigo os 5$ seguintes: 

-—«PARAGRAFO 1.º — Observar- 
-Seá a deliberação da Assembleia 
Geral a que' se refere este artigo 
Dag os prentamemta ta 


«PARÁGRAFO 2.º — E' aplicáve 
à remuneração dos membros do 
Conselho Fiscal o disposto no arti- 
go 36º e seus $$ dos presentes Es- 
tatutos», 

N) — Substituir os actuais tex- 
tos dos artigos 48.º e 50.º, respecti- 
vamente pelos seguintes: 

«ARTIGO 48.º — Não podem ser 
simultâneamente membros da Di- 
recção e do Conselho Fiscal indiví- 
duos que tenham entre si parentes- 


co na linha recta ou até o segundo | O 


grau na linha colateral». 

«ARTIGO 50.º — Não podem ser 
eleitos membros da Direcção nem 
do Conselho Fiscal os accionistas 
que como comerciantes exerçam 
pessonlmente comércio igual aos 
que a Companhia explore; 

0) — Suprimtr o n.º 
tigo 51 
anº 3.º». 


do ar- 
passando o actual n.º 4.º 


Porto, 27 de Julho de 1946, 


O Ajudante do Notário Dr. Sousa, 
Severo Moreira Santos, 


LIMADORES MECANICOS 


«AMIL» 


com 400 m/m de curso 
com motor acoplado 
Para entregas imediatas. 
FONTES & ZOSTA, LTD: 


R, Santos Pousada, 135 
Telef. 1138 — PORTO 


Empregado 


de meia idade, com longa prática 
em exportação, ainda colocado, ofe- 
rece-se para casa de grande movi- 
mento, Dirigir-se à Rua Cândido dos 
Reis, 285 — Gaia. 14891 


O pai é pontual no emprego: 
o filho, na escola. 

E que nunca esperam pelo 
almoço, porque o seu FOGÃO 
OLIVA dá sempre a comida a 
horas. 


CASA OMEGA 


Rua de Sá da Bandeira. 409 
Telefone, 331 


CATÁLOGOS GRATIS. 
VENDAS A PRESTAÇÕES. 


O Comercio do Porto 


Automóveis «SINGER» 


Santos, Guimarães & Olivei- 
ra, Limitada, distribuidores 
para o Norte desta afama- 
da marca Inglesa teem a 
honra de convidar os Srs. 
Automobilistas e o público 
em geral a visitar a expo- 
sição do modelo de 10 H.P. 
que hoje se inicia às 16 
horas. 


Rua Guedes de Azevedo, 25 (Pró- 
ximo a Santa Cotarina). 


E a 
Central electrica 


VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder» a oleo 

25/30 H P - 800/1 000 r. p. m.- 190/200 volts. Tambores, 

correias e demais pertences, tudo em estado de novo. 

Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S. A.R.L, 
Rua Nova da Giesta-Areosa- Porto 


Leiam Vanfagen 


A 


Caldas de Molêdo 


(DOURO) 


Estancia de Cura e Repouso 


Direcção Clínica do Dr. F. Mesquita Montes 


As Termas de que foi Concessionária a grande benemérita Duriense 
D. Antónia Adelaide Ferreira (Ferreirinha) 


Quatro grupos de nascentes, de águas sulfurosas de 18 a 41 graus 


Situação privilegiada, na margem direita do Rio Douro, e num micro-clima 
seco e temperado com ausência absoluta de nevoeiros. A cerca de 100 km. 
do Porto e a 5 da Régua, atravessada pela estrada Porto-Régua. Estação 
de caminho de ferro a 200 metros dos estabelecimentos Termais, Correio, 
Telégrafo, Telefone, Farmácia, Hotel, Pensões. Maravilhoso parque, onde 
se encontram as instalações Termais, sobranceiro ao Rio Douro ; court de 
ténis, Esplanada, Casino, Barcos de recreio, Pesca, Natação, etc. 


ESTABELECIMENTO BALNEO-TERÁPICO 


aberto de 1 de Junho a 31 de Outubro 


INSTALAÇÕES: Banhos de Imersão — Duohes — Piscinas (Emanatórios) 
— Banhos varho-Gazosos — Diatermia — Raios Ultra Violetas 


INDICAÇÕES: Reumatismo — Hipertensão Arterial — Arterioscleroso — 

Insuficiência e Astenia do Miocardio — Pnoumopatias não tuberculosas — 

Doenças da Pele e das Mocosas — Sifilis, Asma, Doenças das Senhoras 
— Flobitos, Historia — Insuficiôncias Glandulares 


«São as águas que no País mais perfeitamente realizam o tipo das águas 
mesotermais : e assim, oferecem a enorme vantagem de poderem ser utili- 
zadas no estado nascente, sem serem aquecidas ou arrefecidas.» 

a) DR, FERREIRA DA SILVA 


Para informações : Junta de Turismo ou pelo telefone 3 


O «Mercado Negro» e apreensão 
de açúcar, etc. 


Em referência às notícias publicadas nos jornais de 18 do corrente — 
comunica-se ; 


Que o referido açucar foi comprado pela necessidade urgente do movi- 
mento do meu estabelecimento (o que imediatamente fol averiguado) não tendo 
o declarante qualquer interferência no «mercado negro», antes se sentindo sua 
vitima pelas necessidades atrás expostas, 


Nada mais mo restando a dizer por enquanto, para não prejudicar a acção 
já brilhante da P. S, P,, 
MARIO ANTÓNIO FIGUEIREDO LIMA 


(Café Leão d'Ouro) — Pôrto 


s para fodes 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 

andar na primeira zona, óptima situa- 
ção, Jlindissimas vistas, aluga-se por 
500500 mensais com fiador. Falar na R. 
de S. João Novo n.º 24, das 12 às 14 ho- 
ras. 14769 
ALUGAM-SE 

4 espaçosos salões para comércio e um 
esplêndido 3º andar habitação, na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 
do Bretner). Trata: Gomes Porto, na 
Rua de Santa Catarina, 558 — Telefo- 
ne, 6501 13640 


ALUGA-SE 2º ANDAR 
moderno, com 1 divisões. Rua Heliodoro 
Salgado; 248. 15028 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 1 luga- 
tes. Rua Raimundo de Carvalho, 406 
Telefone, 3154 — Gala. 14078 


Empregada 

para balcão ou caixa, com prática de ca- 
misaria, Nova e boa apresentação, DA In- 
formações. Rua Azevedo Albuquerque, 
nº 53-2: 15037 
EXAME DE ADIMSSAO AO LICEU 

EM OUTUBRO 

Professora oficial prepara para exame 
em sua casa ou na das alunas. Falar: 
Rua de S. Miguel, 9-1º — Porto. 15071 


eme 


PEDIDOS 


AGENTES MUITO SÉRIOS 

para todas as terras. Boa comissão, Es- 

ecrever apartado, 115 — Porto, 14,000 

CAIXEIRO 

para mercearia d 
R. Santa 


16 


19 anos, precisa- 
E 15064 


erviço pai 


ALUG; 
5 Telot 7474 
e 


COMPRAS 


Pede-se à pessoa que por engano levan- 
tou uma, devidamente forrada, da gara- 
gem «O Comércio do Porto», no sábado 
entre as 16 e 18 horas, contendo vest!- 
dos de senhora, o favor de a mandar en- 
tregar naquela mésma garagem, no es- 
critório das camionetes Linhares, Pro- 
ceder-se-á contra quem a retiver e gra- 
titica-so bem a quem a apresentar, 


A OURIVESARIA 
da, Praça da Universidade. do, compra 
pelo máximo Ouro. Joias. Relóp'ss à 
Pi et 125 1635 


MESTRA OU ORIADA 

para crianças que tenha prática, Pre- 
cisa-se Av. Marecha! Gomes da Costa, 
1338, Foz do Douro. 15061 


RAPAZ 

com alguma prática de serviços de es- 
critório e de serviços externos, incluíndo 
Bancos. Pretende-se fiador. Carta à Re- 
dacção ao n.º 30, E 


BRILHANTES OURO E PRATAB 

aranto que pago aos mais altos preços 
Santos Carvalho Rus Santo 

33 Telet 729% [E 


CASAS DE RENDIMENTO 
Compro até à segunda zona, 
prêgo de capital, não trato com inter- 
mediários. Carta à Redacção a M. A, 
1504u 


ra em- 


OAMIONETE DE OARGA 


o V/B de 1940, regular- 
E MARCOLINO 
Sociedade Agricola e Comercial do RELOJOEIRO DE CONFIANCA 
Norte, Ld*— Telf — PRAGA MAN -IZD 


— ass 
DASA PEQUENA 


com bom quintal em 
ronado ou Silva Escur 
varo Moreira em Silva 


PREDIO DE 3 FRENTES EM 
ERMESINDE 

Vendemos à 1 minuto do eléctrico, com 

7 


14903 | garagem e grande quintal, Prego 290.0008, 
TT TRES RO ontiança. Rua Entreparedes, 17. To- 
OHARRET ter nado e 5 15040 
em estado nova vende A, Tinturesro. R.) S— 
Sonres dos Reis, 60, Telef, 3200, 15035 | PREDIO A' AV. RODRIGUES 
- |. DE FREITAS 


COMODIDADE E... ASSEIO 
Para colchões, travesseiros e edredons, 
sumaúma Drasiloira (e ke 
Para 1 quilograma, 
Descontos para quantidade. 
Pedidos a Nogueira & Pereira 
das Flores, 18 — Porto — Telefon: 


vendemos de rés-do-chão e 1.º andar e 
águas-furtadas, com 8 divisões, cozinha, 

banho, etc. não precisa 
rendas antigas, 0000800. A 
Confiança. Rua Entreparedes, 17. Telef. 
0544, 15040 


Rel 


tidos preço 350$00. 'anda-se à 
cobrança sem mais desposas — Po- 
didos à RELOJOARIA MOURA 
— R. Santo Ildefonso, 58-64, — Porto 
— Telefone 6274, 15046 


Relógios SIRINES 
SIRINES — SIRINES não se esque- 


ça — Compre... prefira os relógios 
SIRINES. 15047 


RENOVE!.. 

Certamente por descuido ou julgando 
ser caro, não renovou o seu colchão com 
sumaúma brasileira. 

Fica-lhe barato — Faça contas! 

1 quilograma, 22800. 

Quantos quilos são precisos ? 

Para quantidade, mais barato. 


imaúma era cara. 
que 70 folhelho ou 
hi 


22800. 14959 
a mator quan- 


ade, 
Pedidos a Nogueira & Pereira. 
Rua das Flores, 18 — Porto — Telw- 
fone, 4649, 


FIAT-1100 


como Novo 


iugse 
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Terca-feira, 20 de Agosto de 1946 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA « todos os 
demais portos dos Açores 
(com baldeação em Ponta Delgada) 


Vapor “PERO DE ALENQUER” 


Recebe carga no RIO DOURO em 22 


* 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Telets 


ROTTERDAMSCHE ZUID AMERIKA LIJN 


Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS e BUENOS AIRES, 


Datas 
VAPORES: LEIXÕES LISBOA 
atente 23 Agosto 
5 Setembro 6 Setembro 
19 » 20 > 
3 Outubro 4 Outubro 
W > > 
2 81 >» 1 Novembro 
AGENTES : 
LISBOA PORT 


Wiese & C.!, Lda. 
Rua do Aleorim, 12-A 
Tolef, 2 0181/2-2 8976 


Luiz H. da Silva 
Rua do José Falcão, 230 


Telef. 4500 


Para Curaçao, Barranquilla, Tampico 
e Cristobal Colon (Directo) 


A saír de Lisboa em 29 do corrente 


Vapor holandez «BESSA» 


Aceita carga com baldeação em CURAÇAO ou CRISTOBAL, para ARUBA, 
MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA, 
EQUADOR, PERU, CHILE, (VERA CRUZ e TAMPICO) 
Para carga e mais esclarecimentos tratar com os 
AGENTES NO PORTO 


JERVELL & KNUDSEN LTD: 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefonas: 517 e 794 — Pôrto 


MéxICO 


"EMPREZA INSULAN/ 


AE DE NAVEGAÇÃO 
Para os AÇORES 


«CARVALHO ARAUJO» cêrca de 27 do corrente 
Serviço regular entre Lisboa, Madeira e Açores 


pelo esplendido paquete 


«CARVALHO ARAUJO», cêrca de 23 de Setembro. 


Havendo sempre grande afluência de passageiros, recomendamos 
a conventência de marcarem os seus lugares com a maior antecedencia 
possível. 


COFRES — COMPRAM-SE 
máquinas de costura e outras, móveis 
fogões. ete — Matos — Rua dos Caldel, 


reiros. 117. Telef. 2110, 


COMPRA-SE FOURGONETE 
em bom estado de mecanica e pneus e 


boa carga. Dirigir propostas a Manuel 
A. Andrade, Rua de Corte Real, 56. For 
do Douro. 15013 


MARFIM 


Quaisquer objectos, a particular, com- 
pram-se. Carta ú administração à D. E. 


OURO PRATA E JOIAS TA 


Compra pelos melhores preços a Ouriva 
saria Portuense Mesquita, Rus de Santo 
fidefonso, 22-74 Telef 2526 1388 


0 ———————————— 


Gorogem «Comércio do Portos -1.0 


PERDEU-SE 


BROCHE DE ESTIMAÇÃO 

Com ametista e pérolas. perdeu-se ou 
fot roubado, dia 18, nas festas de Assun- 
cão na Póvoa de Varzim. Gratifica-se 
quem o devolver ou resgata-se senha de 
penhor. Informar Le Alex, Sá Pinto. 6. 


Porto. 
CANETA PARKER 
perdeu-se, gratitica-se bem a quem a 


entregar na R. da Quinta, 201-For do 
Douro. Telefone 433 — Telefone no Forto 


PNEUS 

5.80x16 ou 6.00x16, compram-se dois, no- 
vos ou em muito bom estado e câmaras. 
Escrever a José Antonio Fernandes Ju- 
nior. — Prado — Braga, 14852 


E 


OFERTAS 


DIHNEIRO A 5 

Empresto em fracções mínimas de 200 
contos, imposto a cargo do credor. Ra- 
pidez e sigilo, BARROS. Rua Mousinho 
da Sílveira, 163. Telef. 489 — Porto, à. 


Dinheiro sobre 
propriedades 


Emprestamos no Porto ou provincia, ao 
mais baixo juro, transacção em 48 ho- 
ras, sigilo, honestidade. A Confiança. K. 
Entreparedes, 17. Telef. 5544. 15040 


Empréstimos s/ veículos 
automóveis e camio- 
netes 


Emprestamos quiquer quantia, ao juro 
da lei. Transacção efectuada em 2 ho- 
Os emprestimos são amortizados 
Os carros circulam na 


lação. 
Santa Catarina 108-2.º— Tel. 7011 


4998 


[——emme | 


TRESPASSES 


BARRACA NO MERCADO 
Passa-se, em Braga, no Mercado Municl- 
pal, a barraca n.º 42, Falar com o pro- 


prietário, Largo de Santa Cruz. 15 — 
Braga. 15068 
PASSA-SE 
em Castáio, 


bom estabelecimento. cer 
tro turístico, unico no género, tal 
de saude, Falar: Café Bar Castélo da 
Mala 14135 


VENDAS 


ANDORINHA 
Vende-se em bom estado e apetrechado. 
Falar: Casa Vapor — Ovar. o 


15064 

A'S NOIVAS 
Linhos. panos para tençois tonlhas col 
chas e enxovais, vende pelos precos dar 
fábricas a João Gualdino Pareira 
Sucr . Largo de 28 de Maln 27, 28. 90 » 
Guimarões Telef 4454 Enviam me 
amostras os 


Aos srs. Oficiais do Exér- 
cito e Caçadores 


Botas altas, botins e polainas, £apataria 
Avelar — Rua de Santo lidefonso, LIZ 
a 117 — Porto. 14n9 


RIO 


LEVE SEUS FILHOS PARA 
A BEIRA-MAR ! 

Mas não vá para casa de aluguer. 
Evite mudanças, cansetras e 
governo de casa. 
Instale-se no 
HOTEL BOA VISTA 
E descanse também um mês 


ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ! 


FRISO PUBLICITA 


PILOTO 


Alfalate de classe 
Lanifícios 


Rua Santa Catarina, 4 


SE GOSTA DE ANDAR 
BEM ENCADERNADO 
VISTA-SE NO 


«FIAT 508» 
Fourgonette, óptima mecanica, Vende-se, 


taar Rua das Flores, 139-1º. Porto, 
15050 

LOBOS DE ALSÁCIA 

pura raça. Frutaria Portugal, Rua Sam- 

palo Bruno, 31. 15060 


MOTOR A GAS POBRE 

Otto-Dentz 45/50 H. P. tipo eléctrico es- 
tado novo garantido, Rua Cunha Junior 
no 161. Telef, 8805, 15034 


MOTOR LISTER — VENDE-SE 
Bomba 2 1/2 polegadas, serve para moa- 
gem caseira. Ver é tratar todos os dias 
excepto aos domingos, Garagem Viuva 
Pereira. Telef. 10 — Albergaria-a-Vé 


1506 


OFIGINA DE FUNDIÇÃO 
e acabamento de metais, Vende-se em 
Paços de Brandão. Para ver e tratar das 
10 às 16 horas todos os dias uteis. 

15058 


OPEL KADETT 

Vende particular, em bom estado ger: 
bem calçado. Ver hoje, das 15 ás 18 horas. 
Praça de Guilherme Gomes Fernandes, 
29. Porto, 5 


PERDIGUEIRA — VENDE-SE 
6 anos de idade, afiansada na Perdiz, 
Codornises e Galínhola, pode ser expe- 
rimentada e ir á fiança. Tratar com o 
Corrector da Pensão do Parque de Pe- 
dras Salgadas. 150: 


PIANO — VENDE-SE 

Pleyel, ver das 10 às 16 na Rua Pero de 

Alenquer 193, Foz 14925 

Caio DE rate 

PISTOLAS, MASCARAS, A-NO- 
GRAFOS, ETO 


DROGARIA CAPITO 
Pelef 176? "ua de Santa Cata- 
519 8 


(para pintura, 
tio É 


PORTAS, ARMAÇÕES, BALCÕES 
BIOMBOS 


vende Vale Formoso, 245, 


PRAIA DE ESPOSENDE 


13918 


com facilidades no pagamento, vende- 
-se uma linda vivenda, com bastante 
terreno junto e no melhor local da ter- 
ra. Dirigir a João Amandlo. Esposende. 
T; 


Secção “dirigida por LUIS 


Pedidos a Noguelra & Pereira. 
Rua das Flores, 18 — Porto — Tate- 
tone, 4049, 


SE TIVESSEMOS |! 
Se tivessemos suínos mandavamos subs 
titufr a cama de palha deles para suma! 
ma brasileira. Mais confortável e quase 
pelo mesmo preço, 

Para 1 quilograma, 22800. 

Descontos para quantidade. 

Pedidos a Nogueira & Pereira — 
das Flor Porto — Teleton! 


TERRENO 

Vende-se, na Rua do Moresra. Optimo 
para construção. Informa na mesma, Rua 
nº 127, 4213 


TERRENO 

24 de frente e área de 1,500 m2 bom pre- 

so. Informa telefone 8672 das 12 às Já. 
14985 


14955 


Rua 
4640, 


TODOS OS DIAS !.. 
Todos os dias há casamentos e... um 
bom colchão de sumaúma dura uma vida. 
Para 1 quilograma, 22500. 14954 
Para fardos de 200 kgs. grandes des- 
contos. Pedidos a Nogueira & Pereira, 
— Rua das Flores, 18 — Porto — Tele- 
fone, 4649, 


TI BOS DE ACO PARA CALDEIRA 
INGLEZES 


19 | sempre em depósito. CASA CASSELS 
orto. 


Rua Mousinho da Silveira. 191 — P 
401 


VENDE-SE AUTOMOVEL 

de 7 lugares. Estado de mecantea Impe- 
cável e bem calçado. Rua do Passeio 
Alegre, 900, Tel, 340 F. 15043 
=== 


DIVERSOS 
ALMOÇO E JANTAR 


15800 e 110800 semanais. Rua de S. 
47 — Teletone, 8004. 


ROMAGEM PIEDOSA 

a Nossa Senhora dos Remédios, em La- 

mego, nos dias 7 e 8 de Setembro. com 

ssagem pela Serra do Marão. Inscrl- 

o na Rua da Ponte Nova, nº 56. 
14931 


Bras. 
15063 


Se vierdes ao Porto 


almoça! no Vascorcelos 

janta no Vasconcelos 

dormi no Vasconcelos 

bebe! no Vasconcelos verde branco e 

tinto — o que há de melhor. 
Praça da Trindade, 14660 


Tolef 
Secção 


VOUGA 


com um 
CHAPEI TRIUNFO 
tuunfa o Dislinção! 


Se usar um, parecerá outro ! 


A venda na CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 
Fabricantes: 4, Henriques & C, Ltda, 


S, João da Madeira 


PARA A SUA TOILETTE : 
SABONETE D. D. D. 


O BALUARTE DA BELEZA! 


O sabonete D. D. D., pelas suas ex- 
cepctonais qualidades defensivas da 
pele, deve ser usado em substituição 
dos sabonetes vulgares, por vezes ma- 
cios e perfumados, mas que nenhum 
benefício oferecem à pele. 


Representante: António Madureira 
Rua D. João IV, 602— PORTO 


Todos os esclarecimentos para carga e passagens prestam 
OS AGENTES 


NO PORTO 
3. T. Pinto Vasconcellos, L,“* 


EM LISBOA 
Germano Serrão Arnaud 


R. Mousinho da Silveira, 18-1,0 254 Avenida 24 de Julho, 22.0 
Felet, 746 Telet, 20.214 
“ z E ZE m 
Maquillage das pernas 
Com o excelente produto americano «MEIA DE VIDRO» as pernas 
dão a impressão perfeita de que usam meias d. gaze ou vidro, 
RESISTE AO BANHO — NÃO SUJA OS VESTIDOS — DA LINDA 
TONALIDADE ÀS PERNAS. 
Cada tubo — 30$00 
A pedido, envia-se pelo correio 
OTHELLO, LTD: 
R. Santa Catarina, 56 — PORTO 
v O] 


“e 


A 


Beleza | 


mes (dia e nolte)/Pé facial'e Baton 
ÚNICO AGENTE DISTRIBUIDOR: NO PAÍS: 


ANTÔNIO: MADUREIRA 
R. D. JOÃO |V, 602=TELEF.214/= PORTO 


O FOGO E O MAIOR. 


Oy LADRÃO! 
( 


Não se contenta com uma carteira 
ou uma mala com roupa. 

Rouba tudo; casa, móveis e até o 
vida, multas vezes. Netunlize o valor 
dos seus seguros contra fogo 


O.» de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte: 
EMILIO LOUREIRO é O. 
Rua do Santo António, 67-1. 


TT [][]]]— 


Para adorno do Lar, as PORCH- 
LANAS VISTA ALEGRE 
criam constantemente, com am 
gosto superior, uma InfimaGde de 
Objectos concebidos por uma Erke 
lhante plétade de Artistas. 

* impossível descrever n que é a 
oputenta coleeção da. VISTA 

EGRE 


L º 

Só VISTA. 
Salões de Exposição e Venda: 
LISBOA — Chiado, 18 
PORTO — Rua Cândido Rets, 18 


PE sand ah si cc dê 


8 Terça-feira, 20 de Agosto de 1946 O Comercio do Porte . 


AMADORES» traente e dela constam os seguintes 
Pa: nosPrémio Governador Clvils = Bigj- 
José Martins co relógio de pulso, par 
José Martins “...... etapa, em «independentes “ertosdata 
3. Lourenço Júnior Taça «Camara Municipal» 
Manuel Espadinha .. equipa de «independe 
Maximiano Rola «vm. classificada 
Manuel Santos Gonçaivés ; Taça «Junta de Província da Ba 
Joaquim Costa «Netos .. Altas — Para o corredor desta Provas 


Maximiano Rola ..... que corte a meta 


ED — o eme e 
: Serafim Paulo Taça «Associação Futobo) e; 
Joaquim Costa gi utebol de Viseu 
ba Joaquim Costa .. 


à |Para a 1º equipa de «amadores 
«Prémio A. Cunha Martinss — Ad: 
v i VELA : E 
uas rias au mid Era | 
clube de um grupo de admirador 
Comentários ao campeonato SEEC CÇNES | adorente 
Certas modalidades não têm, nesta cidade, ambiente desafogado, capaz de in- de Andorinhas E rei . 


" disputada a étapo Guarda-Viseu (89,600 metros) E aê 
teresa aimbictágo iLiiiago a plelóiga sa ateiDo 4 Bofviacebr, préorio, se ceni | - A itima Fegala “do. Oumgoniinio da E isputa da étapo uarda-Viseu ; IMETTOS)) tos, cs primeiro as cinsiticação “cera: | j sórémio Crua Strár — para o 1: e 


mo 40b torto nortada god rem «Prémio Sport pis 
m bi tar-se, vivem apertados em estamos Limisei impossibi! Andorinhas, no passado dománi eoali pegado do Bentica 
seguem movimentar-se, a as +, no. impossibilidade, de | An Pta asa Deer o 1º chegado do Bentica. 


EM «INDEPENDENTES; 
, pelo menos com a rapidas devida, o" emu campo da asção. Retá vi oro sor Desta = A ” : Minas Ds Sd do o 
EE sr ii diraenta, que foresia par flemar aii | GO tua tnaiasa da deite Ge d, co Amanhã efectua-se a “tirada” das mais dificeis, [é do s 


Onotre Tavares (F, C. Porto) ... o 1º do Sporting, 


o oquei em patins, um de interemante q atraente, que forceja por firmar ali- | dos que Uveram civus 
aa a a Custódio dos Reis (Sporting) um 1 aPrémio Escola Rs; 


r em alturado 
ano, pelo 1º de cada a. 
«Prémio de Consolaçãos — Ofertaia 


dercar « colocar-se o lado de oxtrôs, mala expamáidoa De Ro O Dorado e eras entre Viseu e Vila Real 


Regularmente, com uma regularidade aprectavel, o oquel em patins organiza | que só podia ser roparada atracando o 
es suas provas oficiais € brinda os seus adeptos com elgumas organizações particu- | barco; não chegou, porianto a cortar a 


Fernando Moreira (F, C, Po 
Driss (Iluminante) .. a 
João Rebêlo (Sporting) 


lares, às quais não falta poler ctrativo. Na parte referente ao campeonato local, | nha de largada. Carrapatato. no en = ( . ) ( + n ) a E EN ARO CO CONDES 
lares, du quais não folto poler atrativo Na porta referente co compemmato local | mama a alater, uma exceto mora: JOÃO Rebelo (Sporting) e Maximiano Rola Lisgás) são EM «AMADORES» Soro asi goma 1 
: RElgo o audio do) Vira: chdsigiacos rãs eos eataçe- ao rd nie A AS di = ES gi ES tee pe O O Aa cada 
andar rato qa Cutie po á mac do vo vs cumintlos detentores da “camisola amarela” em “independentes” e “amadores” | tona súnia (Sposa) nideirentro, durante uma sessão de ce- 
rias, numa afirmação de valor muito de Louvar S, 8 : na aessão de 

gy mição com Pedro Marocho w José Port Maximiano Rola (Lisgás) sum ma, dedicada à caravana da Volta 


O exemplo é Interemante « são vulgar, pelo que tamos prazer am mencioná-lo, | gal Porem, depois da 3a boa (Carreiros) 


vir como incitamento ha a oferecer nou pilidada onde ixclavam <s bordos de bobina, ego mo sao 
Para GU DO e ooo (o a conquista de -neoa colateradoras, pola, neste | DAS" Fronie de “todos é seguia. com Classificações--Notas--Comentários 


Desclassificações 
grande avanço sobre os restantes, quan» 


iodandado a q O So renda Ao A ep ecepeemento ni bi Joss Metro VE OITA APORTUGIL 


mente em frente a Canreiros, rasgou a - 1 O abundono de Francisco Inácio pena- sido surpreendido agarrado a uma € 
e vela grande, do de ser rebocado pela lizou-nos, Quem como nós já assistiu minheta, em pleno percurso. HR, 
———— mas — amena do Siri , CA a multas lutas em que Imácio participou em bicicleta 
Guilherme Azevedo fot o mais pruden- « e pôde, de perto, apreciar o seu valor e Os que andam na Volta 
hos e dr Ped AL santo, a x as suas vitórias não pode deixar de 
elton e ender das violentas metre- A Y lamentar esta desistência. x 
s. Et Is das , man- 
NE a r a Vencedor dum campeonato maior, É pe Renas end Mt 
conquanto não houve ara des, Dercur 7 triunfante num Porto-Lisboa (que foi Roz y rentes : 
de bolina, Ísto 6, até à terceira q u ingui: ; o 
Trax pitada paia Tuga ENE qu anulado) e internacional, o esportinguistas 1 INDEPENDENTES 
na bolina passou depressa para 2.º jugar. F Ea É E 
1 rancisco Inácio deixou a XI competição 
e DS LEAR a me ef É s à volta do País quando de todo não podia e otnoinU Inep do Teria 
dim «do Teporão) rebentou a adrica sa prosseguir. A sua passagem mezta. prova E a 1 — Fernando Jorge Moretra 
co leve de ser re É ú os i 6 o É 
decado. nara dentro de Leis. Elio pi E a f 3— Onofre Tavares Marta 
de Castro teve igual avaria mal tinha r a A — 
rondado a 34 bol Também foi preciso A pida queda que o deixou muito abalado. EN 4 António Dias dos Santos 


prestarlhe auxílio. É 
Konsegulram concluir a prova apenas - O «salgueiristas Manuel da Silva Cor- É o Snorting Oluhe de Portugal 


dois barcos: José Portugal (no 13) é e reia, campeão nacional de velocidade, em vá ; 

Pedro Marocho (n.º 19), Este fol à frente, a : «amadores-juniores», que andava na Vol- 3 8 — João Lourenço 

fluranto, muito tempo mas, depois, con: q eo ta como mecanico, regressou, ontem, é E 6 — João Rebélo 

tra toda à espectativa passou para ultl- á an: noite, ao Porto. Ss a - 

mo e em ultimo (de dois concorrentes) j n Mécanico epurado, vai fazer, muita E : : dA da 
ortou a meta, José Portugal fez muito falta a M. J. Pereira e a António Castro, : 9 — Julio Mourão 

Roe p' Ta em terceiro, atraz de Gul- Ee a os isolados do Salgueiros e do Académico. » 10 — Custódio dos Rets 
herme edo, quaudo este se viu corn à ES EE : Roo 1 — Luis Pereira 

obrigado a desistir, e passou. automá E A luta entre 05 primeiros «indepen- E Re 

tcamente, para segundo, Depois de € FRANCISCO INÁCIO — o internacional | gentes» € os «amadores» prossegue num 

mapatoso desistir, Portugal passou para) do Sporting, que desistiu na 11. etapa | | ritmo sempre crescente. A amplitude des- 


Viriato, 


Grupo Desportivo «A Huminantes 


erimoiro, sendo “tambem o primeiro o te «encontros veio encher mais ainda, de ERR 12 — Eduardo Lopes 
Foi uma prova violenta para os «An PARA di ASA à 14 — José Martins 
aoBol ma DFova violenta, para os «An BREVE «GOLPE | Susi sonic s Ê 
PRE AEE DEN TROS OTCIATANLOROS de RisCRa Também entre as primeiros gauinos — É á 15 — Jorge Pereira 
Pa ER o aja , Sporting-Iluminante e Lisgds-Campo de a a Es 
dade que ha cm rover à miudo o estado DE VISTA»... es frolds 16 à aa : 16 — Manuel Rocha Rol 


de estais, ovénis, adricas, escotas, mol ção - 17 — Guilherme Jacinto 
Eb A e aa prender a atenção. As diferenças de tem e 


jecessidade uam DRISERA O Está terminada a segunda parte de | po não são, ainda, tão grandes que pos- aa 18 — José Santos Rato 
Poa qu pente dio ecos] tiradas da undécima Volta a Portugal; | sam dar tranquilidade, E É é E. 19 — Driss 
findou na Guarda, ao fim de nove dias] E”, como se verifica, um movimento a pec; o Dai 
de prova, com sete de luta e dois de ) extenso que provoca a gera] eo Áilal 
% descanso nteresse de todos os portugueses E 

Eu Ei E mp rd Faro Concluiu-se, por tanto, terço da) A Volta é a Volta, e está tudo dito. É Sangalhos Desporto Clube 
A classificação da regata occames | competição. É 
Lisbon karo: aDÓS à heunião do Juri que) A terceira parte só terminará em) As populações pertencentes às locali- e ) 21 — Tulio Pereira 
procedeu à correcção dos tempos pelas | Braga, no próximo sabado; na capital do | dades finais de etapas têm recebido ga-| (É o 24 — José Gaspar Paulo 
ela O 06. foou assim, cstabole, | Minho a. caravanaigorará “a tercairo, idia |)lhardamente 'o caravana -evoltistas, 

Le qe - le repouso. Recepções apoteóticas, animo indiscri- | 0 « 
eo ARO A de Alberto Durante estes quatro dias que vão | tuei, neta do Wejerências que en- | O “cademista» ANTÓNIO CASTRO — que 
pu TE de seguir-se muito haverá que dizer; todos | cantam e cativam, etc, a despeito de alguns azares tem tido 27 — Tavares da Silva 
Bs go Marllines, do tanentedviados | 95, homens do Norte, desde o mais forte As forças vivas, então, têm sido gran-| comportamento valioso, Com a cami- 
RESP o tenente-aviador | «independente» ao mais modesto «ama- | des obreiras deste éxito e erplendidas| nh 28 — Aristides Paulo 
ut Brás do Oliveira, 17 h. 18 m. 9 5, ada para o Norte, o corredor de = 
O RO a q dor» estão possuídos de moral, vontade, | colaboradoras. E 30 — Carlos Quadros 
à qeoundayo. do dr. Jos Goncalves. ÉS | entusiasmo, querer e interesse exiraor-) Ainda ontem, à noite, na festa que se) Vila do Code deve melhorar a posição 31 — Pinto Ribeiro 
di Barciona. do di Bom, ló s a resiiou no Cito Tentro em, Nona da) que Bresentemento distruta 

esto Paico foi atribuido o promo k g 

de melhor navegação. sá A ultima jornada oi, como já ontem | veio confirmar, mais uma vez, aquilo que | No que respeita os «amadores», Ma- | SPº"t Gomóreio e Salgueiros 

A dissemos, particularmente feliz e quase | todos os dias se tem registado. ximiano Rola, detentor da «camisola ama- | 35 — Manuel José Pereira 

itoriosa para os portuenses. A Volta a Portugal é um movimento | relay (com lista branca), com o tempo. 
O campeão nacional de fundo, o ho- | que deve estar em marcha todos os anos. | ge 29 h, 8 m. e 7s., tem a seguinte 
mem do F. C. do Porto, Joaquim Costa | O desporto e o País precisam da com- | vantagem Louletano Desportos Clube No domingo, realiza-se na fregusta 


resultados da prova (eram sido bem 
mais interessantes, — R. 


Taça LUCIFER 


Magnetos Lucifer S. A, farie 

cantes dos acreditados dinamos efa- 
rois, colabora na XI Volta, otre- 
cendo esta taça para a 1.º equpa 
vencedora. 
Agente em Portugal e Impéio 
Carlos Cincinato da Costa — lua 
Vitor Cordon, 36-1.-E — Lisboa — 
Telef. 26969 


INICIATIVAS POPULARES | 


um 


Clube Desnortivo Lisgás 


Realiza-se no domingo o HI Cireito 
da Madalena 


= N (Neto), foi o estradista do dia, pois ga- | Petição. H. Ms. da Madalena, no vizinho concelho de 
Os 1.500 metros, da Associação | nhou as duas tiradas; de Castelo Branco Z. de G. 36 — Manuel Barros Gala, o «III Circuito da Madalena», tes- 
O vaincador ida «Grande Prémio», Rui Gonçalves, acompanhado de eus esposa E Eicê à Cavilhã e daqui à Guarda. Costa, irre- — Beratim Paulo gado 37 — João Viegas tinado a «populares», 
realizam-se no sábado quieto, sempre pronto para a tuto, sem: : ” sy 15 3 E' elevado o numero de inscritos, astm 
TOMOBILISMO + Noraabado: tom lugar no, rio Dou pre animoso, conseguiu gloriftcar-se e é CR No : =) E nanvidaato E ri deb tira 
08 1500 metros da Associação. para e A aço à SRS Ao incansável trabalho dos orgáriza- 
AU e. pesir a sua | categorias séniores a Juniores. E E Ce anna o Aee de Craciar 1ER e <> : dores, é em especial aos srs, José Nen- 
seo na nO O pad o Eitatl, Olhe “Tr | Dárar que desta vez s Às atenções grrais em «amadores qon- e Colectivamente, ns equipas estão divi- |) dO imp: Porera Santos donça e Aristides Marques, que pela ter 
- ansferoncta pa enções - : no Aristides Marques, ã 
Brilhante trlunto de Rui Gonçalves | sense, tendo Ja treinado na ultima quar- | inserevam. dado o valor e à vergem, agora, para o valoroso novo): “ ; ee ga seminto form 40 — José Ferretra ceira vez dão O seu concurso a esta pnva, 
vrova. 561 E & ho ESA porting, primeiro, tem a seu cré- O 
Francelos | ta-fe! «amador-séniord. correspondem os habitantes da fregisia 
(Austin), no tomelo de gra) nin L à Es E, RR dito 86 h,, 18 mi e 37 5,, contra o AMADORES com o seu entusiasmo, interesse e preen- 
o, no do Alexandre, do Avintes, val Os campeonatos regional ; 4 : e sa. Os prémios já oferecidos constittem. 
Como, notamos, also, no do a ogro tn eretas | a on im Son Cano Hi 34.5. | rutono olho do Porto cê por principal múlivo de aluie 
mago a prova. fal do Morneto Auto o domingo mento, em Roy e "e'8? lugares na. cias 2º Iluminante (com mais) — 18 37 51 — José Novais DO DO Ter iniéis ABiIs foras pinvaia 
ad. ara a taça «Grande o transferido a sua residencia) Organiza à Associação de Natação do | Sificação geral. 4 z VR RaRE apa 
Prémios”, 70 q par oa Alexandre” môdiodiireito. do | porto, no proximo domingo, os regionais | Se considerarmos que andam na luta o do Em amadores 5 Liagio! Gomm 66h, | SÊ — Jonquim Só com partida do Pinhal Novo: será dimu- 
io ultima fase de tão Importante | Avintes não deve prestar o seu concur- | de Juniores é senfores, tarminando hoje, | vinte o dois concorrentes, temos que con- | o e 22 m. e 565. leva a seu favor sôbre o 0 — Joaquin | Costa jeNetom, zando, aproximadamente, 50 quilómeros., 


cordar que as posições dos dois epor-| «di 
tistas» e do «academista» são asplendidas, o M. 5. 
tanto mais que qualquer deles tem média E ar 


ME 
COLUMBOFILISMO | | auverior a aiguns independentes»! É ae e 43 


organização teve ambiente intoresante | so 4 equipa da 24 Divisão. e pas een ao A 

o deu ensejo a luta renhida entro os E sir sed 

concorrentes, als reforços para o Vilanovens: 
Olassiticouse, em primeiro lugar, Rui M ingoa gpa; 

Gonçalves, jo, acompanhado de sua es 

posa, disputou a prova mum EC 


Académico Futebol Clube 
53 — António Castro 


Prevenção às Casas Ban- 
árias e ao Comercio 


Neste grupo falta José Novais — des- 
protegido pela sorte — que de 21. s 
so d Sport Lishoa e Benfica 


é? — Augusto Correia 
s2 58 — Alberto Coelho 
59 — Domingos Silva 


; ora a entr e Es E 7 | que totalizam sy quilômeiros, a saber 
nente entro ds seu : E 12 Porto, um pombo portador da ant. <> — Lisboa. 
isto, asim, O magnifico trofeu. ha oricial nº Gas que sera entrego | — Depois da chegada à Guarda e feita | É 2º Giapa = Setubal = Ferreirã 


das das Taipas, previne e pede às 


a O SUNOS. DR à quem apresentar O respectivo titulo de | à Tevisdo às classificações, notamos que % “A A Alentejo 120 Casas Bancárias e ao Comércio para 
quais contmibue,  áseament Os dois] por vontade de um grupo de famato propriedade. BR pod que melhor Porão enoit= qeraa o À o |s Stapa— Ferreira. do ssa | Atlótico de Campo de Ourique não transaccionar o cheque n.º 70,93) 
irmãos ; Rut M jo Gonçalves. censes e do presidente da irecção do ist H S a ES ” E e = 4 x ri Ive 
E? Cube, José Casimiro. “Siabo, médio-cem VOLEIBOL deu ER ta en quadriata Coroa o | 4º etapa —Earo-Casro Verde, 12] 6 — Carlos Dias Pe Te & Pinto 
A 8. Prova de Perícia da Condução | iro da tirma do Famalicão, continua à 255 pobre don DequEnaS Onorce Tava IR a é | Bi etapa=Castro Verde-Beia Li GU] > — Domingos Jacinto ite — Agência de Guimarães — 
Pi realiza-se em Alcobaça | prestar a sua colaboração na próxima Ea que não trás os. intestinos em ordem,| + NE é alapa = Evora Estami 6] 63— Rafael Correia ph SA AP APDO 
aa é 35 época. Campeonato de Lisboa baizou de 20» para 21 lia : * | 8º etapa — Estremoz-Portalegre "e sn pelo(a. “Aritônioi da (Costa Pactieto; 
lomingo 7 Fernando Jorge Moreira continua a ; Ea P rate: eo ed Ae ncn ion A onatontina ue se lhe extraviou acha por 
Já foi julgado o recurso Não se realizou anteontem. o Jogo cm | SO estrada, não obs q SE .* etapa — Portalegre-C. Branco E a xtraviou e se poi 
atraso. entre O Naclonal-e O Queluz, para. estrada ndo no batom ieor, 10. etapa —C. Branco-Covilhã .. 64 si devidamente assinado, 


Está despertando muito Interesse a 3º do S. C. da Cruz o campeonato de Lisboa, de voleibol, por | em terceiro lugar, atrazado de Rebélo | ê Ek | 11.º etapa 


p3 i dução. torneio qui ã 
Proa da Poricia, do Condução, torneio que falta de comparencia ” do primeiro. U | com a diferença de 3 m. e 18 5.; este 


Covilha-tuardo 94 | snorting Clube de Portugal 


Caldas das Taipas, 16 de Agosto 


6 Jornal 10! Volênias ' r sua vez tem 1 m. e dl 5. de Me é em =| 65 — João Lucio 
o Pyomstria O recurso apresentado pélo Sporting | campeonato flcou assim concluido, tendo | PO em 1 m. e 4i 3, de Martins, | pa Total a 
queira da For A DIA ro Som A | Clube da Cruz, Já foi Julgado pelo Cons | ganho O Estoril o título nas duas cate- | Que está melhor em relação go bi-cam- |! Re o de 1948. 14883 
amas O á om 8) Suo Fiscal e Jurisdicional da Associação | gorias com as seguintes classificações . ; 3 ; ere Grupo Desnortivo «A tuminantos 
masmas caracteristicas da realizada DO) q migeno “do, Porto, mantendose. por | 1º calegoria 1º, Estoril. 14 pontos: Aonde & verdade dizê-lo: sê E. J. Mo- : Perenrao, a etechiar É 
Estoril. E poder Carentiado. Daio Comet | Mia Bamaró ia, Santa Qrus reira fôsse rodeado de todo o apoio mo- " 67 — Amandio Monteiro 
Prinolpia, fa (4 horas e ns inscrições ro À too dao reantamo regional. — | a Pai ral e “superiormente guiado á, portanto, 18 étapas a realizar, que 
Arm 5 aham reglona * Palmonse, 0: Carcavelos mente guiado, certamente | RBRER 1 q = 
caberoos Bié da 00 a o OR RM «| dense 7; Queluz, 3 E em segun que a sua classificação seria mais desa: | RES É | são as seguintes 68 — Manuel Espadinha 
e otto muda Sport da Oruz, por parecer | tego : à ; mesmo assim, ninguém pode R 
meilis. Seguido ao almoço, entre todos O Sporting a Oruz, por pá tegorh 1º, Estoril 140 pontos; guem pod 12º etapa — Guarda-Viseu .. 69.000] Desportivo Lisgás 


tos multado | União Pledense, 0º Palmenso 8; negar elogios ao grande ciclista nem re- | JOAQUIM SA — que está colocado em 


fial. 7: Queluz. 3: Carcavelos. O gatear louvores. O facto de ser estreante | "L 
5! na prova... para nós não conta. Moreira 4º tugar na classificação geral de 


P, e Jurisdicional 


“13: etapa — Viseu-Vila Real 129.000 
14. etapa — Vila Real-Miran- 


68 concorrentos, ofocilâ-go, às 17 horas 


a gincana no campo de Jogos em disputa 69 — Serafim Paulo 


Inácio Augusto 


valiosa premios com concorrentes 60) pa, ntrada na Federação, 510 ie De é, para nós — continuamos a afirmá-lo] «amadores» e de quem se espera 71 — Mazimiano Rola 
Merto Jásboa, Loíria o Nazaré E dél E — no momento actual, o melhor e mais jelhor futuro ela 75.000 % e 
Dº pntalo A A vontido, som controles pedidos de transferências HIPISMO a DA ao, ear e mm 154 etapa — Mirand. - Bragan- 
nem oras da DMA gs pets Di) de doido nha ros gularidade é produto do seu real valor CLASSIFICAÇÕES GERAIS ca e Pela Meo teia 
provas foram atitorlznda yrim entregues 1 tação. Por = e E 4 a paid 
Ro "os Rerviços do Vinção. gue a teto dentro do prazo esta. | O Jesmpeonato de cavalo de guerra | 77 que muito, bem lhe Pode dar q vitória 16: etapa — Bragança-Chaves 102000) 72 — Manuel Santos Gonçalves 
—u— Elieciao: vo, pedidos de transferências, || TORRES NOVAS, 19 — Começaram an- | Loricão os acompanhe W.* etapa — Chaves-Braga 138000) 74 — Alezandre Dias FALECEU 
FUTEBOL pe pata nb cado, e TOIGÇÃo Us | Loontem as brovao do. catpeitto, do | POUÃO 08 ACO. o em grro.| Depois de reciicads, aa clasiicações | 181 erapa E Bragattendo "Mo 
Goes aménione TU Gar add Du GU sa querias reli auge o alo & à ) gerais o como damon: tão capa = monstovvisos do ONO] Desportivo de Arrotos Sua esposa, filhos, genro, aobri 
—— - 5 m exatos €º | categoria de João Rebélo, José Martins E onia fam! 
. A fusão dos clubes de Beja | trangetros. Primeira prova: Ensino; 12] Cri Tourenço são, também, por nós) «INDEPENDENTES» — INDIVIDUAL Castelo. 18000] 75 — António Marques nhos e mais família agradecem a 
VARIAS NOTICIAS serie t.om, tenemto Calado é capitão Car: | reconhecidos e apreciados; têmo-los, tam- SE 20: etapa — Viana do Castelo- 76 — Carvalheira Nunes (Pa date das pessona amigasiao 
a, ceunião a a. é Ro tenente Serodio, 3 sério | bgm, com los A . Ms. - = al que se realiza hoje, 
Na ansembleia garal da A. F. Porto, | delas o saio io Sontepios doltnse | io, CApião, Mario; e, 2, tencuio | pular Tue simples expontaneamênte | 1: ogo Rebelo «um 28 2158 | os Povoa. Varzim .  s9000 DRA Cia Rebeca, AD rapaiTA 
na: Si volta a ser disoutido o projecto apresen aves Ramos. 4 segunda prova. Fundo, À nos disse, ainda não há muito tempo, que) 2:— José Martins . 8 8 21, etapa — Povoa de Varzim- Individual “caca 
foram homenagendos OS gama | lado Dor uma comissão, a fusho dos el menlizadia, hoje deu os seguintes tesulta | 4 homem para ganhar e perder, 3:— Fernando Moreira... 28 25 10 -Porto 63.000 a de S. Deniz, 90 
peões regionais da última época es desta localidade. — € DO eee Cal 24 serle-L.o capitão E É <p À 4 =joto Lourenço E a R 22, etapa — Porto-Espinho ... 29,000 79 — Manuel Palmeira 
Prectuou:se, ontem, na Associação de) O Tirsense vai homenagear 0 seu | Barrentos 4 do tenanie Caves Bamos. | uir, à fuga de Jacinto (que deu a segun-| 6:— Aristides Martins ... 28 30 34 E ciapa— Espinho-Áveiro 60.000) | Não alinharam à partida os représen 
Futebol do Porto, em assembleia geral jogador Paulo Viana da vitória a Onofre); agora apareceu o) 7.º — Djilalli ..... 2 3 etapa — Aveiro-Sangalhos 61.000] tantes do Lisgás: 29, Hernani Ribeiro: 
dos clubes filiados. à prócinnação des ival desportivo, a efectuar) no TASTE E TES O; terceiro exemplo: Seraj. Paulo fugiu, al- | 87 — Eduardo Lopes . un 2 25. etapa — Sangalhos - Coim- 32, Manuel Pinguínhas. 
cafubeds rolonai a lima fi daspervo a atari o gina adoerários toranelhe no entlio e) gi—Juto, Menta vou dado 2 pra 88000) «Sem fo sóctca, andar, na, prova E À 
ma » DA e : E O portuense Imp. Santos, saindo do meto = seque E re -— 88000) «independentes» e 22 «amadores», o que 
TE DIvISÃO — 1º categorias e resee- | Joggo, a direção do Tireense, com a co | A, equipa do Clube Náutico de VIA | dos companheiros, que séguiam om anda- | 11: — Guilherme Jacihio ... 28 48 44 | 26" etapa — Colmbra-Figueira Dartac o total de iméis: conter da concia- 
vas Futebol Clube do Porto 2% Leixões homenagem ao seu antigo jogador Paulo) -Real de Santo António, classi- | mento de passeio, juntou-se aos «amado- 12: — Custódio Reis e Es Ea da Foz » 46.000] rentes. c (1) N vV 1 T E 
Soort (Clube. sobdi river: Asade: | Maia 1toou-Se em 1.º lugar no torneio | 7es» e chegou por fim, à Guarda em) 181 Imp. dos Santos » 3 É 27. etapa — Figueira da Foz- 
o Tao Cube ; dpgndar dis iniiuido, queria rcau Dado de Castro Marim vencedor, DOIS Miró Mat e dihos| 18º = Tavares da Sia 28 41 56 -Leiria 52,000 Dida 
co Futebol Clube q Da , s ez-«salgueiristam, se — ne SS Amo 
a* DIVISÃO pedirouços Atletico, FutéboL 'Oluha- Pirdenso, demonstrou sem VILA REAL DE SANTO ANTONIO, 14) do asangalhense» Gaspar Paulo, que já) 16º — Santos Rato ... 29 14 45 28. etapa — Leiria-Santarem 126000] Pp l 
PRONOÇÃO — ontim fitiol Úlu, | bre o seu disportininio lira duo Programa. djs festas cm | perio da meta deu Una esacuáideio, e | 171 Luis Pereira UN DEE NR E Rage ER a ga A Fomilia de 
JUNIORES — spo e R — ronra de Nossa Senhora dos Mártires, | ganhou ao grosso do pelotão 22 segundos, — Dias 1 : 0 : : 
ted “| PEDESTRIANISMO- |astvinnta viktao asim Sirino reali) Enquanto 08 Cnatuiduat de Gondomar toi] 19: — Aristides Bau aan e [dd ES Ana da Silveira Martins 
Por indicações dos é toe a A reta SE en Wriiao de letismo reatar vantagem de : m, e pé s Ra oca a E E Total ... + 1.399.000 
rtelu os trabalhos d asse Lei eral, O com a co rticipação dos at. Colocado na tabela geral em 1. ugar, * — Onofre v. 4 
Engenheiro Vidal Pinheiro, representar) 4 (gs Lógua d “ Gondomar», rea- | Clube Nautico. Luzitano Futebol Clube, | os principais dianteiros não se incomu-| 22: Carlos Quadros ww. 20 48,0 | Nota: A lista dos desistentes é como segue: | |, GE todas as pessoas que & 
te do Sport Comercio o Saleueivos com le y ambos desta vila. Ginásio Clube, de daram com a sua ida e procuraram o) 23º —'Tulio Pereira 29 46 20 PECA Ir ea stingam com a sua amisade, à 
« colaboração dos delegatios do Oliveira liza-se em 1 de Setembro vita, o uma equíva constituida por atle- | que mais lhes convinha: — J. Rebélo,| 24º — José Ferreira uu. 29 53 2 | das contra-relógio, CAPAS Serão dispu- a DENTES» assistirem á missa do 8º dia que sé 
do Douro o Clube F Matosinhos A cs" Légua de Gondomar, orguuiza-| tas de clubes de Lisboa que se encontram | J. Martins, F. J. Moreira, J. Lourenço | 25: — Gaspar Paulo ma gio. reallca hoje pelás 10 4/2 horás, ra 
dos campeões Texto | q melo Centro Gyelista de Gondomar, | na prala de Monte Gordo, Sai cedor | e Driss vigiavam-se atentamente. 28, — Manuel Perei: 3 22 W ta q Manuel Cardoso (Académico) — 3. etapa |! h ' 
realiza-se no dia 1 de Setembro para «cor- | do tormeio a equipa do Nautics 27º — Manuel aTTOS 3 a a 
bo do tu ! uti do Ni <> Mi 1 Bi %» 5 8 etapa de hoje Jerónimo Souto (Académico) — 3.º etapa | 'freja do- Carmelitas. 
meira clara presto a Ro fllados», inteRPAda "Das Suas | anresentândo tm Krupo de lá rapazes) O segundo dia dé repouso — que há | 28º — João Viegas ...u: 3 50 — Manuel Viegas (C. D. Faro) —3.: etapo 


clubes, destacando O vel de | poi bem preparados. revelou, em conjunto, o ar = E 
Pos ngrinamentos mais antigos da | ISS À interesse da Drova, 6 Jg Das | nitida - superioridade sobio os seus con-) Zuito era esperado — Joi bem aprovei 


«INDEPENDENTES» — COLECTIVA 


GUARDA-VISEU, 89 E P. Cabral (Sangalhos D. C.)—3. etapa EEE ERA 
QUILOMETROS | Baptista alves” (Sangalhos) — 3º etapa 


Após o descanso de ontem, na Guarda, | Aniceto Bruno (F. C. Porto) — 4» etapa 


Assoclucho do Futebol do Porto, Acao À canto elevado O numero de premios, en | tendores. conquistando uma interessante É ; 
Aee utenoL Clube tendo agradecido o | fatto elmndo O MR agostinho. dos | taca. é os vencedores das diversas pró) qo Dar sicademista ANÓMO O O H. M. S. [a Volta recomeça hoje, com a 12º etapa, | Manuel Jorge  (Sangalhos) — 7.º etapa 
sa Aude a Spies, Agostinho. dos | fuga, 8 js vencedores das (QTeISAO PIU”) «encarnados Manuel Josê Pereira vece- MS. | a volta recomeça hoje. com a Jar etapa. | oi Jorho (Sansanes) = 7º ces | 

tou representante O de Andar. | Santos Costa & Eilhosv e =Fost Tido “d rec a edalhas. € deram dos seus clubes algum apoio) 1.º— Sporting 8 18 8 ne rda e Viseu, assim | param Inácio (Sporting) II * 

Comparecoram ave Centiiico, Ra | Rocha Pimentas. ultagos foram s80, metroar à elieia-) car e “material e procuraram rejazer- | 2: — iluminante 4 27 — | ortentado: rancisco Inácio (Sporting)—11.* etapa 
to Tebdos Salenetras,, Academivo, Ra- Es no: iSautico) 2% Pessanha (Nautico) 3.º teria : pie E F 
maiden, Gal Colmbrões, Prviteo, Pi SMO | Esmiita flustanoa So ne io Ca: rodo doar Sr adia] mo à | Guarda, «AMADORES» Agradecimento e missa 
Queira ão, Doúro, (ut. Pedro ond, CAM RAR ara (Odo sp O ão | DOIS estão, algo tocados». José Novais Fomos de algenes 28000 | | morisonte Rosa (€, A, Arrolos) —3: etapa do 7.º dia 
ga k ge (Ginásio? sn acho. (Nautico). 48 Ffsenh | ganhou energias € animo para enfrentar «AMADORES» — INDIVIDUAL Mangualde 2000 | Carlos Miguel (E. À. 0) —3: etapa 

o ebol do Po es , o! ana Estafeta x o Ná possiveis azares. Dias dos Santos e Joa- PÉ TaA enieemencenatasas : = 

a Associação qdo, Pulo, O frito: Or] Um acampamento em Coloisos — |O O ano): 32 Leal] quim Sa estavam confiantes; Imp, dos dear 20000 | Guerreiro Goncalves (Bentica) = 52 gare |. CARLOS FERREIRA CORDOBIRO, 

alto e Sousa e Eugenhetro Terntndo) Braga, da secção do tano (Mortágua. Faustino “ Botequilha) | Santos confessou estar “a melhorar, del 1 —Maximiano Rola..... 3600 | António de Sousa (Sangalhos) — 6º etapa | Esposa e mais familia, vem por esta 


João Lourenço Jr. (Sporting)—10+ etapa | forma agradecer a todas as pessoas 


ario goral é te Oruz de Cristo 30 NauticoB-Mendonça. Caixinha e Re-| forma e que se sentia com forças; F. J.] 2: —Seratim Paulo . 
A partida está marcada às 16 horas, | Rodrigues da Silva (Arrotosi=11* etapa | que se dignaram assistir ao funeral 


u osldente 
Ga a é If. | Moreira mostrava-se conjiante, pleno dasj 3. — Domingos Jacinto 


soutelto, respectivamente. secção de campismo do Atletico Cruz | nato). Saltso — Altura 
N 


ny á ças idades contraídas e ciente do : sá 
de Cristo, efectua amanhã, em Celeiros- | Gordo): 29 Venicio (Nautico). 3.0 Ga-| Tesponsabilidades 9) 4: — Joaquim FE 1 É é 
Mota, do Salgueiros, pretende tr | Gaga o sem acampamento anual, que | ando, (Ginásio) Comprimento — 1. No-) valor dos adversários &, Sauber Tec) 51 — Santos Goncalves estando a chegada a Viseu prevista para | Como 6 feita a classificação OD Do E 
a Covilhã durar 5 dias vais Uva (M. Gordo) 3º Camarada » — Rafael E ! dos! concorrente; N ) ás 
nad eeretaria do clube, ainda se en- | (Nantico) — triplo — 1.º Morais (M, G.) | tam percorrer, ainda, muitas centenas de — Manuel Espadinha CO SUA AS nina s querisulfestardu 08 Neta pedamics 


Já «desobrigados pelo Sulgueiros para quilómetros. Comunicou-nos um segrédo | - gs — Joaquim Costa .. 


Para elucidação dos nossos presados 


apes va inheta | 2. do (M. 6); 39 Uva (AL Gor- 
ntram lugares vagos para a cami 2.º Fernando (M. (BL. "Gon e participam que realisando-se no 


Jogar pela enuipa. do Ermesinde, Mota, es Ggruando Ài. 6): 20 Uva (ML Gor- | quimera Coura demos | dr iai ç ação. dos nossos 
vélande tomar Outro. rumo. à Penido MTE onto Gordo 80º Ginásio e 6s | desvendar... 10: = Manuel Palmeira”... 20 53 11 | VISEU-VILA REAL, 129 QUILÓMETROS | provo “os artigos que se retetem à clas: | proximo dia 22 do corrente, pelas £ 
e tum amigo. BASQUETEBOL J|uuziano +. H1+= Alberto Coelho mi. 30 5 1 | amanhã etectua provados: rasa MANHA NA Tere Eeraquiai 

E emobElÉOUS EA A chuva e o vento, inclemente e fuse| 12: — Jesus Dios ão 28 57 | Am se uma das mais difi- | “Arte 94: — A classificação geral divi- | qe Ped A dra 
O Infesta não «desobrig; ri E E ne O oram suportados na ligas 13º = Alves Luelo “tr 30 28 57 | ceis € extensas arondas», entre Viseu é | dese em Individual para” q “stmbuição | de Pedrouços-Arcosa a missa do 7. 
Salino e Caetano Nogueira Foram eleitos os novos corpos Festivais desportivos | ção Casteto Branco-Covilhã — deixaram já: — Alexandre Dias”. 30 44 3 | pica gave não deixará de influir na | de prémios nos corredores e em colecti- | dia pela sua alma, agradecem anteci. 
p y sunlão, rederação bem vincados os seus efeitos. 15: — Here. Constantino sificação. ; é 
Por dolfharação osnxaR: de cesunlão; gerentes da Fedei a O Vontracrelôgio foi penoso, já porque | 16 — Amandio Monteiro. 30 53 30 nÊ de esperar que F, J. Moreira, co- ab a atribuição dos prémios das pda a todos a comparencia 5 
Ea re ir A a o Pa O do Alma Portuense F. O. os estradistas lutaram sózinhos em terre-) 17: — Carvalheira Nunes. 31 1 nhecedor do percurso, se esforce por) “Arts 35! — A classificação colectiva | tãO Picdoso acto, 


18º — José Novais 31 1/2 | Eanhar avanço e meihorar a classificação, ita 
at 220 |, Nos tamadores» Joaquim Costa, que Ra a dos tombos gasia Sopra | Forno-Arcosa, 19 de Agosto de 
31 10 15 | fem feito excelente exibição, e Joaquim | redores à que se refere 6 5 1º do art: 5. | 1946. 


31 45 5 | Sá que tem qualidades, estão em cir- | (os três corredores mais bem classifica: 


: dove alinhar no Salgueiros o oi TR eles: s 
Pg o MR »o din Federação Portuguesa. Com à ele day colectividade desportiva, — que | no que não era muito agradável, já por- 


Sino dus pretendia ingressar n0/P-| 50 0 a ONDOS  FerenLas! - 
& do tono, do dos DO CO E Dias Pe- | Muito tem trabalhado pela causa, vai, | que q luta contra o tempo (o vento ata 
“O salguei: entanto K e em breve. comemorar o seu X aniversá- | cava de frente) sobrecarregou, mais am- 


ao abrigo 


dt so colega de «Mundo Despor- R ist ã Sil 
a oeição regulamentar, pediu | Feita Lemon da rio da sia fundação, estando já a di-| da, a já difícil tarefa dos ciclistas, 21: — Domingos Silva q 
do uma diodo rar da” equip: sivos em, Pephesentação la Associação | TO e a elaborar o seu progra-| Com o descanso na Guarda — que) 22: — António Marques 32 2 94 | cunstancias idênticas, S ale a pr Per rae e 
de Sho Sande de Infesta. RREO divididos: | ma das festas comemorativas. se encontra a 1.050 metros de altitude — o seguinte; pendentes» e os dois primeiros mais bem 
a el da a do, Cont Presidente, cap. Pt E e a (CAMADORES» 5] COREETINA Viseu classtficados na categoria de «amadores»). 
Vit. de Guimarães Maio Olivei vicepre- gias, descansando o preciso, e recrearam É É 1º — Ao corredor de cada categoria 
aan ii O iegtaito blveira Mme; Mime) PELOS CLUBES |Siciricioi também iasschenl à tao, mms | Efeito go su. som | quê cê mea Gm 1º fgae com é | Corinhos F, do Vale do Vouga 
a de GUImathes, está Interes: | cretarios; Jos a (O (a) e Frâncis- pela cidade, mas por pouco , 1º— Lisgás .. á 58 2 U minutos de avanço, pelo menos, sôbre o . 
A lçÃo o Jon PRE Pg NV ER pata estava muito frio. Leram jornais e escre-) 2» campo de Ourique, 58 57 re “33000 | 2º classificado, será concedida a bonifl- 
do Benfica, João da Luz Ji — Presidente, Manuel Mo- Futebol Clube da Foz veram às famílias. 3*—F. C. do Porto .... 59 10 id arara 15.000 | cação de um minuto. Venda de carvão (faúlhas) das oniaas 
, (Porto): vice-presidente, Wu) q ditio estão preparados mara fecomeçr | 42 = Samgaihos Eri 60 1 BE Marta de Ponagui boo | Og aim Em Caso de igualânde será com- do fumo das locomotivas 
E D. pá al): Secrel Convidam-se s Jo es do - , - nante ... e A » sider: cedora a equipa que tiver 
ai SUL e dois | joão O. Oliveira Undividual;, Jeoiato | eder, na dede amanhA. per do Visur =ogondo (Nara renda, tata 6º Benfica ui md Vila Real, 4000 | o corredor mais Bem classificado Indi- (o M$ 48 2 horas do dia 27 do corven- 
cretário adjunto. Luiz Monteiro (Coim- | las 2! horas para serem tratados assun-| de prémios. 7:— Arroios (ii 3 coro | vidualmente. Tecebem-so propostas carta fe- 
João Carvalho, avançado-centro, da | Státo ato de maldo - Ferreira | tos referentes ao proximo campeonato. <> 23 129.000 Art 361 — A classificação individum é | chada — Gm cujo envelopo devo ser 
a categoria de um clube da divisão | irispoa): vogais, Daniel Garota (Aveiro) O «encontro» decisivo pera a posse Devido à desistência de Lourenço Ju- * Vencedores de eta) feita CRE pe pe RO grteBa, a 


31 do Dezembro do corrente ano “po- 
— Na classificação geral — ondo renovar-se por trimestres, se 
adição ao Van tada em Res) convler, do carvão (faulhas) das caj- 


4 e E 

mator, é António Candoso, guarda-redes | a” M Leandro Silva (Setubal); suplentes, dos primeiros postos ainda não começou; | nor. o Sporting deixou de contar. 

Cresorvista-do SAlguesros, pediam à eua Henriaa Marbosa (POrtO) & Caros AROS: VISEU DESPORTIVO todavia estamos certos que os elimina: a ESA 

transferencia ra F. € de Gaia, ten- (Lisboa) - tórias» principiarão a ser «jogt sp nas 

nado em “goão de Deise, com | horse Fiscal — Presidente, A; -Qu- ai «rondas» que vãa seguir-se. Diferenças ijbemDo cedores: ph 

agrado, nha Martins (Lisbon); secretario, d. Al Festa no Lusitano Ainda há muito tempo para satisfazer 7 rentes vio flipear «INDEPENDENTES» etapas, cas, de fumo das locomotivas, que, sé 

VAO telxelra (Porto): relator, dr Ánto-]. “O Lusilano F. C., comemorou o seu | desejos; falta muito caminho para per-) | Os DETCDAS COC eguíntes di- | Onofre Tas podre” Sie o Os tempos registados so juntarem Das sesuintos estações dea- 

Lamas, do Salgueiros, pretende | nio Nunes (Setubal): suplentes, José 5.] 30.0 aniversario, com uma sessão solene, | correr e há estradistas que querem fi-) Fila o das po do «camisola da vi] Qu Ran Da aan canos Jonicia sea Da Olivalra (4 zera Er e 


Das tiradas já disputadas, sairam ven- 


o Atlético Mendes (Colmbra) é J. Taborda Nascl: | que se efectuou na sua sedo e na qual | zar-se nos lugares a que se acham com E E ao enjoa 

a Soltas a aa “oa. pus À mento (Lisboa, tomaram parte grande numero de asso- | direito e, por conseguinte, não estão con- | tória» Toão Reníto, que tem no activo Eatanio Lopes. juri. Glatquer destha” cetações é dação 

ma eo, a Salg el rom na, ópoca Das) "Conselho Tecnico — Presidente, 1. Mes À ciados o outros convidad formados... o 21. Ema Custódio Teis A As propostas devem ser dirigidas 

ad, sem dificuldades directivas. Lomal-d guita, Vasques (Lisbon); secretario 5.) Presidiu, O sr; Albertino Henriques.) — Deve-se esperar, portanto, por Ion Ms. ore Pereira . recepção e os prémios em Viseu | ao Engenheiro Chete do Serviços do 

o si á Costa Pinheiro. (Lisboa); relator, Artur | representante do S. Lisboa e Viseu e usa- | gas e terríveis «batalhas». Um «golpes de per Ear he Deise MAataMEL 6 PraoçÃos = BAFNRÃR AS Von 

guiado, Araulo (Porto); sublentes, A. Damásio | ram. da palavra os srs. Antonio dos | táctica oportuno. O aproveitamento da) & — Jo: a Ea João Rebêlo Na cidade do Viriato está tudo prepa- | ga — a quem podem ser pedidas de- 
Eduardo Vinhas, não jo) lo Gaia | Gama (Lisboa) e Antonio Cunha (Porto). | Anios. Carmindo Nogueira, Antonio Lo- | sorte e de descuidos, a vontade, o poder | 2º — F. J. en ra + se gleao João Lourenço .evee rado para que os valorosos estradistas | mais condições. 

luar Q ES pelo, À “associação, de, Lisboa, em face da | pes, e Carlos Amaral. sendo descerrado o | e o querer, assim como o animo e dispo-) &' — João urenço ao Onofre Tavares . ca Volta tenham à sua chegada a Viseu] Espinho, 13 de Agosto de 1946. — O 

O exjogador do Salgueiros, Eduardo | composição da lista, não colabora -gom À retrato do falecido jogador José Lino sição são factores que vão injluir no 5º — Driss Ro E ego João Rebelo recepção condigna. Engenheiro Director da Exploração, 

os. novos. corpos gerentes. (Mocho) & duturo. artins e — Império dos S A Jlísta de prémios é numerosa o Ferreira do Aimeida. 1749 


que pretendia alinhar pelo seu 


